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Segundo a tradição mais seguida, Gil Vicente

teria nascido em Guimarães (i). Chegam alguns crí-

ticos a afirmar até que seriam inexplicáveis os autos

desde que não considerássemos o nosso principal escri-

tor dramático nascido e criado no meio tradicionalista

reinante no berço da Monarquia.

(i) Alguns historiadores sustentam que nasceu em Lisboa,

outros em Barcelos. Ainda ninguém pensou, que nós saibamos, na
hipótese de Gil Vicente ser natural de uma povoação—^Guimarães

— fcTa da província do Minho, província superficialmente tratada

pelo Poeta, Há, entre as terras desise nome, uma na freguesia das

Chãs de Tavares (Mangualde),, onde nos surge também a povoação

fie GuimarantinJiCB (Vid, a Enciclopédia Portuguesa de Maximiano
Lemos e o Dicionário Coro^fáfico de Francisco Cardoso) de Azevedo).

É aldeia interestsante e sede de um solar ; foi cabeça temporária de!

comarca, e ainda hoje ostenta um lindo pelourinho. Junto dela fica

o notável Crasto pré-histórico da S'enhora do Bom, Sucesso. (Infor

mação do distinto ProfesSiOr do Liceu, Dr. José Coelho). Vid.

Fadre António Carvalho da Costa, Corografia Port. t. II, pág. 107

(Lisboa, 1708).

O Dr. Valentim Silva, num artigo intitulado Gil Vicente Beirão

veio dar apoio à minha ideia, lançada ao público em 1926. Vid.

Ai4,to da Ahna (Editorial Dcimingos Barreira i.* ed.), lembrando

(lue dentro da freguesia de Chãs de Tavares ou perto ficavam Pena
ou Penha Furada aquém da Virgem da Estrela (Auto Pastoril);

Vale de Penedos (Penados?) e MonUe dos Três Caminhos (Tragi-

í('média da Serra da Estrela); Vale de Jo^o Viseu (Auto de

Mofina M-endes) ; Vale de Cobelo e Vilarinho (Auto da Barca do



Esta opinião só poderia firmar-se de pé desde

que provássemos inclinação decidida de Gil Vicente

para o nosso Minho, referências a pessoas c a

coisas do norte de Portugal, e no caso de encon-

trarmos essas mostras de preferência traduzidas numa
linguagem onde um ou outro vocábulo viessem de-

nunciar a terra onde foi aprendido.

Mas não: se o Poeta nasceu em Gimarães (do

Minho) muito cedo devia ter deixado o berço natal,

antes que tal meio pudesse gravar no seu espírito supe^

Purgatório) ; (Beira Alta, Arquivo Provincial^ Ano II, n.» i (1943)).
Cfr. P,* Carvalho, Cenografia Port., t. u, pág. 107 (lisboia, 1708).

É cutiofio frisar que Belchior Vicente caaa com uma Guiomar
Tavares, e o neto do Poeta, Gil Vicente de Almeida, com Maria
Tavah^es.

Os conhecimentos de Gil Vicente explicar-se-iam sem dificul-

dade desde que a nossa hipótese fosse demonstrada.

Pinha Leal, no t, Tavares, informa que a vila teve foral, dado

por D. Teresa, em Guimarães, em 11 14. Acrescenta que o santuário

de N.osrsa Senhora do Bom Sucesso é antiquíssimo e que o sítio onde

ele sie ergue é um monte alto donde se avista a Serra da Estrela e

grande parte das duas Beirasi (Portugal Antigo ^ Moderno).

Dali, andando à voOta, encontramos : A Serra da Estr>ela, com

as suas áçtuias, Penafurada, Vai dos Panados, Monte dos Três

Cavunhos, Vis^u e Guarda; a vila de Seia oom osí seus queijos, heger-

ras e ovelhas; Gouveia e as suas castanhas; Manteigas com o seu

leite; Covilhã a ofertar panos, e talvez CeloHco (Vid. Auto Pastoril

Português, ly 142) ; Farsa das Ciganas III, 1^7 e, sobretudo, a Tragi-

comédia Pastoril da Serra da Estrela (II, 442).

Seguindo o rio Mondego, lá descobrimos à direita e à esquerda

Penacova, Loiízã, Coimbra, Montemor... (Vid. estes nomes na quarta

Nota Vicentina de D. Carolina Michaèlis de Vas-oonceJosi).

Não são ncmes que acudam à mente do Poetay à ventura, para

rimar apenas ; são terras queridas, vizinhas da sua, e particularidades!

que demonstram carinho e atracção.



rior algumas destas impressões indeléveis, alguns dos

sinais que resistem pela vida fora a todas as acções

corrosivas.

Entre as dezenas de passos onde se citam

lugares da Beira, da Estremadura e do Alentejo,

figuram umas pálidas alusões a Monção (duas vezes),

a Braga (uma ou duas vezes), ao Porto (duas ou três),

a Entre X)ouro e Minho (três vezes) (i) e a Riba

d*Avia, dando-se a circunstância de esses nomes virem

a terreiro por necessidade da rima...

Braga, do Templo de Apolo, converte-se em
Bragança no Auto da Festa (2) ; Monção, da Comédia

sobre a Divisa da Cidade de Coimbra, alia-se a

Alegrete apenas para fornecer rima a nação; a Riba

d'Avia, do Pranto de Maria Parda, deve ser esse

lugar da Galiza, não longe de Monção, afamado desde

tempos antigos pela superioridade do seu vinho;

Entre Douro e Minho, a rimar com vinho, linho

ou caminho, surge muito secundariamente, sem que

o Poeta mostre a menor predilecção por essa pro-

víncia (3).

(i) Para a gente de Lisboa, a fórmula equivale a muito longe

(D. Carolina M. de Vasconcelos. Nota Vicentina, IV, pág. 297).

(2) Achais la que he conciencia
vir homem dalém de Braga,

do conselho de Cornaga.

Templo d'Apolo (Obras, 163).

Achareis la tal andança

Vir home dalém de Bragãça
Do conselho de Cornaga.

Auto da Festa, pág. IV.

(3) Em toda a obra de Gil Vicente &ó é citada Guimarães nos
títulos de «D. Gemes» (Jaime). Vid. a rubrica da Exortação da
Guerra (II, 348).
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o mesmo se não pode dizer da Estremadura,

<io Alentejo e muito especialmente da Beira, como

notaram o Doutor Leite de Vasconcelos (i), Aubrey

Bell (2), D. Carolina Michaélis de Vasconcelos (3)

e Anselmo Braancamp (4). Devemos acreditar, por-

tanto, que, sendo Gil Vicente natural de Guimarães,

cedo sairia de lá pa,ra alguma loicalidade da Beira, pro-

víncia que tantas vezes serve de campo là acção

dos autos.

Os nobiliários antigos, que nem sempre mere-

cem confiança, davam como «natural de Guimarães

V que fama os autos», mas D. Carolina M. de Vas-

concelos, depois de algumas hesitações, inclina-se

para a Beira,

«a província de Portugal que o Poeta fjielhor

«conhecia, quanto a dialectos e costumes, e oyide

«proiúvelmen te nasceu»

.

A conjectura vinha já de 1893 (S)-

No argumento do Auto da Fama (edições de

1834 e 191 2) faltam as palavras da Beira, que se

encontram na de 1562: «... e porque antigamente

a fama desta nossa província era em preço de

(i) Revista Lusitana, vo'l. II, pág. 339.

(2) A Literatura Portuguesa, pág. 136 (Coimbra, 193 1). Cfr, a

obra Git Vicente, pág. 31 (Oxford, 1921).

(3) Nota Vicentina, IV, pág. 393.

(4) Gil Vicente Trovado>r mestre da Balança, pág. 46 e segs.

(2.- ed.).

(5) Vid. Nota Vicentina, IV, págs^ 35,, 85 e 274.
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pequena estima, significando isto, seraa a primeyra

figura húa mocinha da Beyra, chamada Portuguesa

Famay>.

Se o Poeta fala em nome de Portugal, o passo

nenlium interesse apresenta, mas Anselmo Braan-

camp (i) entende falar aquele, como tantas vezes,

em seu próprio nome, e nesse caso teríamos ali

um argumento de peso, argumento reforçado, quem
sabe?, por aquela rubrica do Juiz da Beira «...se

foram morar onde elle tinha sua fazenda, que era lú na

beyra, onde o fizeram juiz».

Aquela palavra— M— pode interpretar-se como
uma simples partícula reforçativa, ou como ttma fór-

mula carinhosa de chamar a atenção para um objecto

familiar : lá nas Beiras, como se dissesse— lá na

minha terra—circunstiância que não seria desconhecida

dos contemporâneos de Gil Vicente (2).

(i) is'ão consta ter o Poeta habitado na Beira depois que come-

çou a frequentar a corte : ou era de lá, ou residiu nessa província

largos ancs da siua adolescência.

(2) Contestando os argumentos a favc^ de um Gil Vicente

Beirão, da Serra da Estrela, apresentados pelo Dr. Amorim Girão,

ilustre Professor da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra
(Biblos), vol. XII, (1936), o distinto historiador da nossia Literatura

e professior da mesma faculdade Dr, Álvaro Júlio da Costa Pimpão
argumenta que a toponímia na otbra de Gil Vicente era mais paética

e estética do que geográfica.

Não podemos aqui discutir a tese por ele apresentada e desen-

volvida na edição da Tragioomédia Pastaril da Serra da Estrelai (ed.

da Coimbra Editora), porque isso nos levaria muito lottige. Limitá-

mo-nos a dizer que ela não pôde convencer-nos e a pedir aos kitores

que julguem, depois de lidos e bem pensados ,os argumentos de
ambas as partes».
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Supõe D. Carolina Michaèlis de Vasconcelos,

seguindo Aubrey Bell, que Gil Vicente nasceu em

1465 (i). Anselmo Braancamp, extraindo os dados bio-

gráficos dos autos e documentos descobertos até hoje,

conclui que poderia ter nascido em 1452 ou 1460 (2).

Brito Rebelo calcula entre 1470 e 1475 (3).

A base das conjecturas de D, Carolina é a se-

guinte :

A leitura das Obras, insistimos, fornece tuna prova decisiva

de que Gil Vicente nasceu, ou pelo nienos foi criado na província

da Beíira.

O Doutor Costa Pimpão entende que para Gil Vicente o

natural da Beira seria o tipo do rústico.

Responda por nós Aubrey BeU

:

«É porém impossírvel explicar todasi as referências à Beira

«ccim a suposição de que, para o poeta, beirão equivalia a rústico,

«e Beira a Beócia
;
pois a Beira e a S^rra da Estrela aparecem cons-

«tantemente na < bra de Gil Vicente.

«Este mostra conhecimento pessoal da região de entre Mantei-

«gas e Fundão ; ç pode supor-se que^ se ele representa a Famia Por-

«tuguesa desejada de Todallas outras terras por uma mocinha da

«Beira guardando patas, o faz para ligar a nossa província (a Beira)

«à glória de Portugal, e não para a troçar como rústica» (Literat.

Port. Trad, do Inglês, pág, 136).

Os casoa atrás citados imposto® pela rima (Monção — nação;

Braga— Cornaga; andança— Bragança), e cutras, são meros expe-

dientes, (aliás sem valor poético nem estético) que rião podem de

modio nenhum destruir as mostras constantes de uma siimpatia

profunda pela Beira.

(1) Nota Vicentina IV, págsi. 14 (n. i) e 81 (n. 2).

(2) Vida e Obra de Gil Vicente, pág. 30. (Coimbra, iQsO-

(3) Gil Vicente, na colecção Grandes Vultos Portugueses,

pág. 30.
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«O poeta tinha em i^oó um filho legítimo

<^(Gaspar Vicente (i)j, já embarcado para a

«índia. Claro que, pelo menos, devia ter de-

«zasseis anos. O casamento do pai efectuara-

«-se, portanto, em 14ÇO, ou anteriormente. Sn-

«pondo teria vinte e tantos anos, segundo o

«costume os vinte e cinco da maioridade, nas-

«cera em 146^».

Não sabemos qual a educação recebida na sua

terra natal. Só podemos fazer previsões (falíveis

aliás), baseadas nas obras. Foi o que fez aquela

escritorar:

«Quer nascesse em Guimarães, ou fosse

«apenas oriundo de lá, no sentido que os

«seus ascendentes e parentes residiam aí, quer

«nascesse ou se criasse na Beira, foi em
«comunicação intima com o povo que os dotes

«líricos e musicais do artista nato e seu enfu-

«siasmo pelas maravilhas da natureza acordaram.

«Aprendendo .rudimentos de erudição com algum

«inteligente mestre (padre-cura, penso eu), apa-

«receria um dia sabendo latim» (2).

O mestre entusiasmar-se-ia com os progressos do
genial rapaz, ansioso de aprender tudo, e bom auxi-

liar nos serviços cultuais. Isso explicaria os conhe-

(i) Foi na armada de Tri&tão da Cunha em 1506 e regress-cu

em 1518.

(2) Nota Vicentina IV, pág. 81.
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cimentos do latim da igreja, a paixão pela liturgia

— conhecimentos e paixão que iriam aumentando cm
face das leituras feitas após a cliegada de Gil Vicente

à capital.

Os textos sagrados e profanos ir-lhe-iam forne-

cendo ou aumentando algumas noções de teologia,

jurisprudência, medicina, história, astrologia e cosmo-

grafia (i).

Nenhuma prova firme existe de que seguisse

cursos regulares, e nenhum historiador de critério

admite hoje que Gil Vicente tivesse servido como
Mestre de Retórica de D. Manuel (2).

Não pode ser tido também como latinista: de

trezentas e tal citações feitas nas obras só uma pode

considerar-se clássica

—

omnia vincit amor (3)—e essa

proverbial; nem como humanista: não lhe dão esse

direito a qualidade e a quantidade das noções mito-

lógicas, históricas e cultur-históricas com as quais Gil

Vicente enfeitou os autos, e cujas parcelas se revelam

desiguais, vagas, e frequentes vezes turvas e adulte-

radas, não sendo, além disso, colhidas directamente,

nem mesmo nas compilações dos primeiros grandes

humanistas italianos (4).

Julgamos, portanto, leviandade atribuir ao Poeta

educação primorosa e ciência perfeita.

(i) Nota Vicentina IV, pág. 91.

(2) A afirmação baseava-se num passo de um genealogista,

interessado por certo em mudar Gil Vicente de Mestf^ da Balança

em Mestre de Retórica, para ser agradável à prosápia dos descenden-

tes. E daí talvez houvesse má leitura de qualquer frase manuscrita.

(3) De Virgílio,

(4) Nota Vicentina IV, pág. 205.
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E não menos imprudentes se mostram aqueles

que, só em face dos conhecimentos de Gil Vicente

e da sua aplicação quase exclusiva íà feitura dos

autos, explicam o grande número destes que nos

deixou.

Fazer história assim é edificar sobre areia.

Com as mesmas bases demonstrasse que nunca

Luís de Camões poderia ter sido soldado, porque o

tempo lhe era pouco para escrever os Lusíadas— obra

cuja elaboração (devem concordar todos) demandava

outro fôlego e outros conhecimentos...

E não deixou Lope de Vega algims centos de

comédias, levando aliás uma vida acidentada? E mui-

tos centos de autos poderia ter composto Gil Vicente,

se o seu; ofício fosse o de trocador, pois íamos a

apostar como, pelo seu génio dramático, pela abun-

dância de materiais folclóricos que lhe povoavam o
cérebro, não levaria muitos dias, ou talvez muitas

horas, a delinear e compor cada um dos autos (i)...

Estamos chegados assim a um problema debatido

há muitos anos : seria Gil Vicente trovador o mesmo
Gil Vicente ourives?

Parece que sim, e vamos dizer os motivos

:

I .°— Na inscrição da célebre Custódia de Be-
lém—

.
obra de Gil Vicente (ourives) — aparecem as

palavras— «Mtiito Alto Príncipe e poderoso Senhor

<i) Vid. Anselmo Braancamp, obra cit., págs.. 150 e 468.
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Reh — que são idênticas ou semelhantes làs das rubri-

cas dos autos ( I )

;

2.°— O Poeta revela conhecimentos de ourive-

saria em alguns autos, v. g. Auto da Alma {2), Farsa

dos Almocreves (3) e no Romunce â AclawAação de

D. João (4)

;

3.''— Não era fácil justificar a entrada do tro-

vador na corte, e nos próprios aposentos da rainha, se

antes não fosse conhecido e bem visto da família ma-

nuelina. O talentoso ourives a quem foi confiado o

ouro vindo de Quiloa (1503) devia ser já artista expe-

rimentado em 1502 (5);

4.®— Não era '«crível que pudessem ter existido

dois homens do mesmo nome, vivendo exactamente

no mesmo período de tempo, servindo ambos durante

muitos anos a mesma pessoa, a rainha D. Leonor,

começando um a tornar-se conhecido em 1^02 (Monó-

logo da Visitação) e outro no ano seguinte (Custódia

dos Jerónimos), morrendo ambos no mesmo ano, e

(i) Teófilo Braga pretendeu destruir este argfumento, aliás dos

mais débeis, adraátindo o Poeta a colaborar na inscrição da Custódia.

Vid. Afonso Lopes Vieira, Campanha Vicentina, pág. 198.

(2) T. I, pág. 195. Queremos referir-nos a<iui e noutras

notas à ed. de 1834. Mas, quando oitani,os as Obras, a referência

diz respeito à ed. de 1562 (facsimiláda).

(3). T. Ill, pág. 209.

(4) T. III, pág. 355.

(5) Vid. D. Carolina M. de Vasconcelois, Nota Vicentina H»

pág. 30.
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fíão haver nos documentos uma palavra para os

diferençar (i)»;

5."— No Liv. 42.° da Chancelaria de D. Manuel,

onde foi registada a carta régia de 4 de Fevereiro

de 15 13, que nomeou Gil Vicente mestre de balança

da Casa da Moeda de Lisboa, no alto da folha 20,

por cima do referido registo, «mão autorizada e cou"

temporânea» escreveu este sumário: GIL VICENTE-
TROVADOR MESTRE DA BALANÇA.

«Estas palavras escritas em vida de Gil

«Vicente por pessoa que não podia adivinhar

«as futuras dúvidas acerca da identidade do

«poeta e do ourives; por pessoa que tinha fa-

«culdade especial para dentro da Torre do

«Tombo anotar livros da Chancelaria régia

«nesta e, note-se, em várias outras folhas, rc
«veste-se de tal autoridade e peso que equi-

«valem a um documento autêntico, coevo, sem
«falta de nenhum requisito para. merecer

«inteira fé em toda a parte; com tal força,

«em suma, que só outro documento o poderia

«destruir (2)».

O general Brito Rebelo, descobridor dessa cota

ou stunário, abalado a princípio, mostrou-se depois

hesitante (3) pelo facto de reconhecer diferenças en-

(i) Anselmo Braancamp,. obra cit., pág. 14. Cfr. Nota Vicen^

tina II, pág. 29.

(2) Anselmo Braancamp, obra cit, pág. 19.

(3) Obra cit., pág. 9 e segs.

2
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tre duas assinaturas— uma de Gil Vicente (ourives)

e outra de Gil Vicente (trovador)—escritas com vinte

anos de intervalo.

Contra essas dúvidas se manifestou Anselmo

Braancamp, pois diferenças de letra aparecem salientes

até em períodos mais curtos, voltando a frisar que,

sendo pessoas diferentes o Poeta e o Ourives, «nos

diplomas relativos a qualquer deles, por qualquer

forma haviam de ser descriminados» (i).

Resolvida essa dificuldade, a situação esclarece-se

:

No reinado de D. João II já Gil Vicente estava

na corte (2), aonde seria chamado pela sua perícia

na arte de ourivesaria, e trabalhando talvez para

D. Leonor.

Casou a primeira vez com Branca Bezerra (3).

Deste casamento nasceriam os dois filhos : Gaspar

Vkente e Belchior Vicente.

Em 15 14 achava-se viúvo. Para a sepultura da

mulher compôs o seguinte epitáfio:

Aqui jaz a mui prudente

Senhora Branca Bezerra,

Mulher de Gil Vicente

Feita terra (4).

(i) Obra cit., pág. 21 € segs.

(2) Auto Pastoril Castelhano (Obrasi, t. I, pág. 9).

(3) Em 1490 (D. Carolina); entre 1484-1486 (Anselmo Braan-

camp) ; 1488-1490 ou 1490-1492 (Brito Rebelo).

(4) Este epitáfio, que não se sabe se foi gravado em sepultura,

não se encontra na ediçãci de 1562 (Brito Rebelo, obra cit., pág. 128).
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Em 1516 ou 151 7, teria contraído segundas

núpcias com Aíelícia Rodrigues, da qual houve os

seguintes filhos : Paula Vicente, Luís Vicente e

Valéria Borges.

Devia ter morrido em 1536 ou nos primeiros dias

de 1537, em Évora, e ser sepultado no Convento de

S. Francisco (i). Gil Vicente tinha composto o seíi

epitáfio

:

«O grani juyzo esperando,

«jaço aqui nesta morada,

«também da vida cansada (2)

«descansando».

A estes versos acrescentou Luís Vicente uns,

feitos pelo pai também, a uma ossada ou caveira:

«Preguntame quem fuy eu,

«atenta bem pêra mi

«porque tal fuy coma ti

«e tal has de ser com^eu.

«E, pois tudo a isto vem,

«00 lector de meu conselho,

«tomame por teu espelho,

«olhame e olhate bem (3).

(i) Anselmo Braancamp, obra cit., pâgs. 241 e 243. Brito
Rebelo dá-o como falecido em 1 539-1 540 (Obra cit., pág. 126).

(2) Ou: Desta vida tom cansada.

(3) Anselmo Braancamy, obra cit, pág. 244. Obras, f. 262.





CUSTÓDIA DE BELEM





o ARTISTA

Pertencendo talvez a ttma família de ourives, viria

para Lisboa, sendo aí acolhido na casa da rainha

D. Leonor, por cuja mâo fácil lhe era entrar nos

paços de D. Manuel.

Em 1503 aporta Vasco da Gama a Lisboa e en-

trega 1500 miticais de oiro das páreas de Quíloa a

D. Manuel, que manda fazer deste oiro a Gil Vicente

a célebre custódia de Belém, «o mais admirável dos

momtmentos da ourivesaria portuguesa »— obra que

ficou terminada em 1506.

A custódia compõe-se de quatro partes: base,

haste, relicário e cúpula. Chama-lhe D. Carolina M.
de Vasconcelos a Adoração dos Apóstolos, porque, na

face inferior do relicário, sobre modilhÕes, se encon-

tram, de joelhos, as figuras dos apóstolos (i).

Por alvará de 15 de Fevereiro de 1509 é no-

meado Gil Vicente vedor de todas as obras de

oiro ou prata que se mandarem fazer ou se fizerem

para o convento de Tomar, Hospital de Todos os

Santos de Lisboa e Mosteiro de Nossa Senhora de

Belém (2).

(i) Anselmo Braancamp, obra cit, pág. 46, e D. Carolina M.
de Vasconcelos^ Nota Vicentina IV, pág. 91. Vid. a Arte Religiosa

em Portugal, fase. XVI.

(2) Vid. Anselmo Braancamp, obra cit., pág. 53. D. Manuel
intitula Gil Vicente ^ourives da senhora rainha minha irmã».
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As obras seriam feitas por Gil Vicente ou por

seus oficiais. E, quando as peças não fossem lavra-

das por ele ou em sua casa, teria de as examinar, a

ver se iam na perfeição devida.

A 21 de Dezembro de 15 12 foi eleito pela bandeira

dos ourives membro da Casa dos Vinte e Quatro.

Logo depois foi eleito pelos colegas procurador (i

)

dos mestres junto da vereação de Lisboa, ficando,

assim, na Ciâmara, a seguir ao procurador da cidade

e com direito de voto nos negócios relativos làs cor-

porações dos ofícios mecânicos e ao governo económico

da cidade.

Pela carta já citada de 4 de Fevereiro de 1513
foi nomeado Gil Vicente, ourives da Rainha D. Leo-

nor, mestre interino da Balança da Casa da Moeda
de Lisboa—lugar que vendeu em 3 de Agosto de 151 7.

Por carta de 29 de Novembro de 1520 avisou

D. Manuel os vereadores de Lisboa de que enviava

aqui Gil Vicente para se entenderem com este sobre

as festas a realizar pela entrada da rainha D. Leonor,

terceira mulher do Rei Venturoso.

O artista teria ingerência no plano dos estrados,

na organização de uma chacota, etc.

(i) Eram quatro estes procuradores.



o ESCRITOR E O ACTOR

É muito natural, como lembram Anselmo Braan-

camp e o conde de Sabugosa, que D. Leonor conhecesse

já em 1502, por algumas composições, o engenho de

Gil Vicente.

E, assim, indicá-lo-ia ao irmão D. Manuel como a

personalizem mais apta para distrair a rainha D. Ma-
ria quando estava de parto do príncipe— o futuro

D. João III.

E Gil Vicente aparece na cimara real a recitar o

Monólogo do Vaqueiro (i), e tão bem se houve na

empresa, que a viúva de D. João II lhe pediu repetisse

o Monólogo nas matinas do Natal.

Mas o Poeta, achando a suibstJância mui desviada,

compôs o Auto Pastoril Castelhano, e daí por diante

«autor, actor, músico e régisseur» (2), é figura indis-

pensável em todas as festas da corte de D. Manuel

e depois da D. -João III, nos paços de Alcáçova,

(i) Sustentou D. Carolina M. de Vascancelos que a rubrica do

Monólogo do Vaqueiro estava incompleta em virtude de um salto.

Devia s«r assim: «...estado o muy poderoso rey dom Manoel e a

raynha IDona Lyonor sua yrmiãa e a ifante Dona} Breytiz sua fmúy».

D. Beatriz nunca foi, nem podia ser intitulada rainha. Vid. Nota
Vicentina, II, pág. 37. Assim eerá, mas uma vírgula pode resolver

o problema: «...Dom Manoel e a raynha^ Dona Breytiz...»

(2) D. Carolina M. de Vasconcelos, Nota Vicentina i, pág. 35.



<le 1561, privilégio por ternpo de dez anos para a

impressão e Acenda das obras do pai.

A compilação, revista por Paula e Luís Vicente,

<{ue introduziriam mudanças na redacção das didas-

cálias, foi submetida là censura dos inquisidores em
1561. No prólogo de Luís Vicente a D. Sebastião

lê-se :

«... E porque sey que ja agora nessa

terra ydade de V. A. gosta muyto delias, e

PiS Ice e fol^:a douuir representadas, tomey

a minhas costas o trabalho de as apurar e

fazer empremir sem outro interesse senã

seruir V. A. com lhas deregir, e comprir com
esta obrigaçam de filho. E porq sua tençam

era que se empremissem suas obras, escreueo

per sua mão e ajuntou em hum liuro muyto
grande parte delias, e ajuntara todas se a

morte o nam cõsumira. A este liuro ajun-

íey as mais obras que faltauam e de que

pude ter noticia (i )...».

A Compilação de 1562 reparte-se em cinco livros:

«O primeyro he de todas suas cousas de deuaçam. O
segundo as comédias, O terceyro as tragicomédias.

No quarto as farsas. No quinto as obras metidas».

(i) Anselmo Braanca.mp obra cit., pág. 339. D. Carolina M.

-de Vasconcelos admite que fosse Paula Vicente a redactora do pro-

loga, assinado depois pelo irmão : Paula seria a verdadeira interes-

sada na publicação ds obras do pai, e sua ajudante na coleccionação

e cópia para .0 cartapácio grande. Autos Portugueses de Gil Vicente

e da Escola Vicentina, pág. 56, n." i (Madrid, 1922).
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Obras de devoção : Monólogo do Vaqueiro, Auto

Pastoril Castelhano, Auto dos Reis Magos, Auto da

Sibila Cassandra, Auto da Fé, Auto dos Quatro

Tempos, Auto de Mofina Mendes, Auto em Pastoril

Português, Auto da Feira, Auto da Alma, Auto da

Barca do Inferno, Auto da Barca do Purgatório, Auto

da Barca da Glória, Breve Sumário da História de

Deiis^ Diálogo sobre a Ressurreição, Auto da Cananeia,

Auto de S. Martinho.

Comédias : Comédia de Rubena, Comédia do

Viúvo, Comédia sobre a Divisa da Cidade de Coimbra,

Floresta de Enganos.

Tra,gicomédias : Dom Duardos, Amadis de Gaida,

Nau ée Amores, Frágua de Amor, Exofiação da Guerra,

l'eniplo de Apolo, Cortes de Júpiter, Serra da Estrela,

Triunfo do Inverno, Romagem dos Agravados.

Farsas : Farsa de Quem tem Farelos, Auto da

índia. Auto da Fama, Farsa do Velho da Horta,

Auto das Fadas, Farsa de Inês Pereira, Farsa do

Juiz da Beira, Auto das Ciganas, Farsa dos Almo-

creves, Farsa do Clérigo da Beira,. Auto da Lusitânia,

Auto dos Físicos.

Trovas e cousas miúdas : Salmo de Miserere mei

Deus, Sermão pregado em Abrantes, Trovas à morte

iie D. Manuel, Romance à aclamação de D. João III,

Carta a D. João III, Trovas ao Conde de Vimioso,

Trovas a Filipe Guilhem, Trovas a Afonso Lopes

Sapaio, Trolhas ao mesmo. Pranto de Maria Parda,

Trovas a D. João III, Epitáfio.

Ao todo 43 autos. Com o Auto da Festa, publi-

cado em 1906 pelo conde de Sabugosa, são 44.
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Acrescentando os três condenados e perdidos

— Auto da Aderência do Paço, Auto da Vida do Paço

e Jubileu de Amor (i) — temos 47.

Brito Rebelo, Anselmo Braancamp e D. Catarina

M. de Vasconcelos admitem a composição de outra

obra, .(uCaça dos Segredos», baseando-se num passo

das Trovas do Conde de Vimioso:

«

Agora trago antre os dedos

hua farsa muy fermosa;

chamo-a: a caça dos segredos,

de que ficareis muy ledos

e minha dita ouciosa».

Mas bem pode tratar-se aqui de uma simples iro-

nia do Poeta : como é que Gonçalo de Ayala, falador

apenas, medrava muito, enquanto o Poeta, merecendo

e trabalhando, nada tinha? Eis o segredo que ele se

propunha caçar... E, mesmo que assim não fosse, podia

ter projectado a farsa e não a ter concluído.

A segunda edição das Obras de Gil Vicente,

edição muito censurada, é de 1586.

(i) Sátira violenta contra os matis ministros da Igreja. Foi

representado em Bruxelas a 21 de Dezembro de 1531 em casa do

embaixador portuguêsi, D, Pedro de Mascarenhas, para festejar o

nascimento do Príncipe D. Manuel. Vid. D. Carolina M. de Vascon-

celos, Nota Vicentina I.

Estes três autos figuram no Rol dos Livras Def.esos pelo Car-

deal Infante... (1551).
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Os autos exerceram bastante influência em alguns

autores dos séculos xvi e xvii. Depois caíram no

esquecimento, donde os foram arrancar os bene-

méritos editores da edição de Hamburgo (1834) (i)

J. V. Barreto Feio e J. Gomes Monteiro. A ter-

ceira edição das obras, de formato mais popular, é

de 1852. A quarta, iniciada pelo Doutor Mendes

dos Remédios em 1907 (t. primeiro), terminou em
1914 (t. terceiro).

Afonso Lopes Vieira, o autor da Campanha
Vicentina, deu-nos também os Autos de Gil Vicente,

seguidos de alguns excertos (2).

Em 1933 saíram, na Imprensa da Universidade

de Coimbra, as Obras Completas, anotadas por

Marques Braga.

(i) A edição, contudo, tem, pela má interpretação de alguns

passos, bastantes efros. Os erros d'a edição de 1834 *ião foram,

em regra, corrigido® pelo Doutor Mendes dos Remédios..

(2) Renascença Portuguesa, 19 16,





IMPORTÂNCIA DOS AUTOS

Senhor de um fundo tradicional riquíssimo,

absolutamente seguro das representações de carácter

religioso em uso dentro e fora das igrejas, lendo e

imitando agora Joan dei Enzina e Naliarro, para logo

se desprender dos modelos e elevar-se muito acima

deles (i), Gil Vicente, «lúnico génio verdadeiramente

dramático que Portugal teve» (2), emprega, quase

com a mesma facilidade, o português e o castelhano (3),

um pouco de italiano, de francês mascavado, e movi-

menta uma longa série de personagens, a falar nos

seus dialectos, ou na sua gíria: ciganos, saloios,

serranos, beirões, mouros, judeus, feiticeiros, etc.

A sua obra, cheia de materiais arcaicos, que, ba-

nidos da corte, persistiam na província— chacotas,

folias, pélas, bailes da Beira, bailias de terreiro—trans-

mitiu-nos várias amostras das tão faladas «cantigas

paralelisticas», as quais, para os ouvidos da época,

e, em especial, da corte onde era escutado, deviam

passar já por obsoletas, subsistindo apenas nos recôn-

ditos das montanhas. (4).

(r) Nota Vicentina IV, pág. 384 e segs;.

(2) D. Carolina M. de Vasccncelos, Autos cit, pág. HL
(3) Empregando o castelhano, fazia-se compreender da rainha

D. Maria. Revelava ao mesmo teimpo a itifluêní^ia exercida pelos

poetas que cercavam os Reis Ca.tóliíccs.

(4) José Joaquim Nunes. As Cantigas Paralelisticas de Gil

Vicente (Revista Lusitana, vol. XII, pág. 248).
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Além de elemento linguístico, tanto sob o aspecto

da linguagem culta, como da usada pelo povo, e do

elemento etnográfico, pois o poeta, profundo conhe-

cedor da vida popular, pinta nos autos os costumes,

as crenças e superstições, coni uma fidelidade pas-

mosa (i), dando-nos conta dos ditados, comparações,

jogos, adivinhas, parlendas, benzeduras, figas, sino-

-saimão, costumeiras jurídicas, etc, vamos encontrar

ali matéria histórica.

Não podemos, evidentemente, como fazem alguns,

tomar à letra os retratos da sociedade do tempo de

D. Manuel e D. João III.

Em primeiro lugar, não são verdadeiros retratos

;

são caricaturas. O dramaturgo, dos vícios que obser^

vava là volta, compunha um tipo, que não pode de modo
nenhum generalizar-se. Se assim não fosse, havíamos

de concordar, pelo teatro e pelos romances, que a

sociedade portuguesa dos nossos dias é muito mais

corrupta do que a do tempo de D. Manuel e

D. João III (2).

(i) Vid. José Joaquim Nunes, trabalho cit., pág. 241.

(2) Para demoastrarmojs que Gil Vicente não fazia má ideia da

sCHciedade, no seu conjunto, basta citarmos estas palavras da Carta

a D. João III : «...as vilas e cidades dos reynos de Portugal, princi-

pahnete Lixboa, se hi ha muytos peccados, há infindas esmolas e

romarias, muytas missas e orações, e procissões, jejus, disciplinas,

e infindas obras pias, pubricas e secretas... >.

É constante a queixa de Gil Vicente pela falta de verdade (Vid.

Auto de Festa-)* Mas entendamo-nos. Essias queixas são» pelo menos

tão antigas como a nossa literatura:
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Acresce que as figuras repugnantes ou ridículas

são aquelas que mais se prestam à exibição no palco,

onde as espera o chicote ou o escárnio âo auditório.

As criaturas boas, simpáticas, recolhem-se recatada-

mente, e, ou não se deixam observar, ou perpassam

de fugida nos autos, como os Cavaleiros de Deus,

que, tendo morrido na guerra santa das apartes de

alémy^, entram sem discussões inúteis na Barca da

Glória (i)...

Contudo, nos autos de Gil Vicente, havendo no

investigador inteligência e probidade, pode estu-

dar-se história. Ponto é que se entre na análise da

obra sem preconceitos.

As tendências do escritor revelam-se: o amor por

Deus, pela Pátria, pela Natureza, pela verdadeira

Fidalguia, pelo Povo, e muito especialmente pelo

Lavrador, que trabalha e sua desde pela manha até à

noite, sempre explorado (2).

Profundamente cristão, castiga, nas farsas, como
de um púlpito, os maus sacerdotes, os frades degene-

Porque no mundo mengou a verdade

«punh.ei um dia de a ir buscar

€e u por ela fui [a] preguntar,

adisseron todos: <íalhur la buscade

«ca de tal guisa Se foi a perder

€que non podamos én novas aver,

«nen ja non anda na irmãidade».

Airas Nunes, Cancioneiro da Vaticana, n." 455.

(i) Obras, t. I, pág. 243.

(2) Vid. o Auto da Barca do Purgatório (t I, pág. 252).

3
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rados, os aduladores com a sua aderência, os juízes

sensíveis às peitas, os médicos ignorantes, etc, etc.

Sem de modo nenhum se revelar partidário

ide Lutero, que, quanto a nós, Gil Vicente veria

bem punido com as penas mais violentas, pugnava

pela reforma das almas, das mentalidades e dos

costumes, e isso mesmo por i«ser profundamente

religioso, não só cristão, mas cristianíssimo (i)».

E, para isso, não precisava de outro impulso que

não fosse o deixar-se ir na corrente antiga dos reis;

D. Manuel, de Portugal, e D. Fernando, de Castela,

que chegaram a mandar ao papa Alexandre VI embai-

xadores, incumbidos de reclamar «ordem e mod&
nu dissolução de vida, costumes, e expedição de bre-

ves, bulas, e outras cousas, que se em corte de Roma
tratavam (2)».

Quer isto dizer que a obra de Gil Vicente, no

seu conjunto, tinha intuitos de moralizar? Não.

No geral, quanto a nós, os autos não tinham outro

intuito que não fosse o de constituir um passatempo.

E era por isso que Mestre Gil não duvidava

expor a galhofas grosseiras o Pêro Marques da

Farsa de Inês Pereira e o Marido do Auto da índia,

enquanto criaturas como Inês c a Ama ostentavam

o seu impudor perante o olhar complacente do

público. .

.

<i) Vid. D. Carolina Michaêlie, Neta Vicentino I, pág. IL

(2) Damião de Góis, Crónica de D, Manuel, parte primeira,

capitulo XXXllI.
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Aqui Gil Vicente sacrificou aos baixos instintos

da plebe, como de resto em muitos outros passos dos

autos.

E, se Gil Vicente se mostra tolerante para com
os eristãos-novos, para com os hereges, preferindo

vê-los convencidos a escorraçados (i), o certo é que

não contraria a corrente do vulgo quanto à antipatia

pelos judeus, achincalhando-os, insultando-os e... reme-

tendo-os para a barca do Inferno, onde um, aliás, é

pessimamente recebido que diabo...

O lirismo de Gil Vicente, de uma expressão suave,,

singela, correntia e cristalina, aproximava-se por vezes

do de Luís de Camões

:

«Soy quíen anda y no se muda,

«soy quíen calla y siempre grita

«sin sossiego;

«soy quíen biue en muerte cruda,

«soy quíen arde y no se quita

«de su fuego.

«Soy quiê corre y estaa en cadena,

«soy quíen buela y no se alexa

«dei amor;

(i) Carta a D. João III.
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«soy quíen plazer ha por pena,

«soy quíen pena y no se aquexa

«dei dolor (i).

Usando os processos métricos de Jorge Manriqtie,

atinge a mesma profundidade e beleza das trovas «^ la

muerte dei maestro de Santiago»:

«Recuerde el alma dolorida

«Avive el seso y despierte

«Contemplando

«Como se pasa la vida,

«Como se viene la muerte

«Tan callando...

Vejam-se por exemplo, estes versos do Auto

du Alma.
]

Anjo:

«Nam vos occupem vaydades,

«riquezas, nem seus debates,

«olhay por vos :

(i) D. Duardos. Obras, f. 134. Cfr. o soneto de Camões:

líAm&r é um fogo que arde sem »e ver.
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«que popas, honrras, herdades

«e vaydades,

«sam embates e combates

«pêra vos.

Menendez y Pelayo (i) lavrou a seguinte sen-

tença : «Como artista dranUtico Gil Vicente no tiene

quien le aventage en la Europa de su tiempo».

Para provar este juízo, basta dizer que Gil

Vicente criou e poJiu caracteres, descreveu situações,

urdiu enredos que nós vamos encontrar trvo -ofe«« ^^a

Molière.

A alcoviteira Branca em O Velho da Horta diz

ao velho tonto

.

«Mas ante, senhor, agora

«na velhice anda o amor:

«o de ydade de amador

«de ventura se namora.

«E na corte

«nenhum mancebo de sorte

«nam ama como soya,

«tudo vay em zombaria,

«nunca morrem desta morte,

«nenhum dia.

(i) Citado por D. Carolina M. de Vasconcelos na Nota Vicen-

tina I, pág. 73.
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O mesmo argumento usa Frosine, ao dirigir-se a

Harpagon (i) :

«...Elle ne peut souffrir du tout la vue

i«d*un jeune homme; mais elle n'est point

«plus ravie, dit-elle, que lor6qu'elle peut voir

«un beau vieillard avec une barbe majes-

«tueuse...».

Ko Auto em pastoril português, como Joane, ao

-querer abraçar Caterhm^ seja repelido, procura apal-

pá-la disfarçadamente

:

«He essa a tua saya noua?

«mostra ca a ver que laam tem,

Do mesmo modo Tartufo, querendo seduzir a

mulher do obcecado Orgon, vai-se aproximando de

Elmire, e aperta-lhe a extremidade dos dedos

:

Elmire

«Ouf! vous me scrrcz trop.

(i) UAvare, act. II, sec. V.
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Tartuffe

«Cest par excès de zele.

«De vous faire aucun mal je n'eus jamais dessein,

«Et j'aurais bien plutôt...

(II lui met la main sur le genou).

Elmire

Que fait là votre main?

Tartuffe

«Je i:3itç votre hàbit; Tétoffe en est moelleuse.

Na Farsa dos Almocreves o Fidalgo, para tapar a

boca ao ourives, seu credor, recebe-o assim:

«venhaes embora, caualeyro,

«cobri a cabeça, cobri,

«tendes grande amigo em mi,

«e mais vosso pregoeyro.

«Gabei-uos ontem a el-Rey

«quanto se pode gabar,

«e sey que vos ha-de acupar,

«e eu vos ajudarey

«cada vez que mi achar.
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O conde Dorante, para preparar um novo pedido
de dinheiro, fala assim a Monsiem Jourdain:

«Ma foi, Monsieur Jourdain, j'avaís

«une impatience étrange de vous voir. Vous
<êtes Thomine du monde que j'estime it

«plus, et je parlais de vous encore cc matin

«dans la chambre du Roi» (i).

Há outros pontos de contacto bem frisantes nessas

duas cenas.

Além disso, o Ferreiro do Triunfo do Inverno

obedece à mulher, quando a vê presente, como o pobre

Chrysale nas Femmes Savantes; o Mestre Anrique da
Farsa dos Físicos fala como Sganarelle no Médecin
Malgré Lui; há, nos dois autores, amantes que se fin-

gem criados, e príncipes que acodem a resolver situa-

ções difíceis de deslindar... (2).

(i) L^ Bourgeois GentUhomme, act. III, se. IV.

(2) Cfr. Aubrey Bell, Gil Vicente, pág. 59: «...influenced

many great writers in Spain, notably Calderon and Lopc de Vega,

aiid... inderectly at least, this influence may have extended t«

Shakespeare and to Molière», (Oxford, 192 1),



AS BAPCAS

A Trilogia das Barcas constitui, segundo D. Caro-*-

lina Michaèlis uma admirável Dança Macabra oif

Divina Comédia popular (i). E a mesma ideia,

defendeu o iDoutor Queirós Veloso

:

«Esta belíssima trilogia é uma transformação-

«das Danças Macabras da Idade Média, ronda infernal

<'de defimtos, de todas as condições e de todas as

sddades, dançando com esqueletos, para significar o

vpoder absoluto da Morte sobre o homem, por mais

«alta que seja a sua hierarquia.

«Mas esta alegoria tenebrosa não era apenas

«pintada ou esculpida; teve representação cénica, como
«na Dança Macabra dos Santos Inocentes, de Paris.

«Por isso, em vários países, apareceram as Danças

da Morte, espécie de poemas dramáticos... Da primeira

metade do século XV é uma Danza de la Muerte, de

autor castelhano e anónimo (2)».

Óscar de Pratt não reconheceu como real a

influência das alegorias literárias e plásticas das Danças

Macabras (onde via apenas o contraste superficial entre

as vãs grandezas humanas e a igualdade da Morte),.

(i) Nota Vicentin-a II, pág. ii (Codtnbra, 1918).

(2) História da Literatura Portuguesa Ilustrada, t. II, pág. 49-
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sobre as Barcas de Gil Vicente onde «existe um senti-

mento mais profundo de religiosidade cristã, que

resulta da concepção superior do juízo divino sufi-

ciente para a distanciar daquela ideação medieval (i)».

A discordância parece-nos, até certo ponto, injus-

tificada. O tema que domina na Dança dos Esqueletos

c na Trilogia das Barcas é essencialmente o mesmo:
a igualdade perante a Morte e o privilégio concedido

à inocência no julgamento.

Ora veja-se a interpretação feita por Albert

Vandal do quadro por ele observado numa capela da

cidade hanseática de Lubeck

:

«C*est une procession universelle qui commence

«par le Pape et TEmpereur et finit par Tenfant au

«berceau, en passant par le cardinal, le prince, le

«bourgeois et le mendiant. Tous sont lies l'un à

«1'autre par les squelettes qui les étreignent, comme
«par les anneaux d'une chaine. En téte, un fifre

«infernal mène le branle, en soufflant dans un tibia;

«le rictus gouailleur des squelettes, leurs contorsions,

«leur joie, le désespoir des victimes qu'ils entrainent,

«tout porte la griffe de la réalité. On entend rire les

«uas, gémir les autres; les danseurs malgré eux

«piâlissent, tremblent, supplient, cherchent à se dérober

«â rétreinte qui les enserre; ils ne savent pas danser!

«—Laisse-moi, dit le Pape, j'ai Saint-Pierre à achever!

— Danse! hurle la Mort en éclatant de rire— J'ai

«trois royaumes à conquérir, dit TEmpereur.—Danse

(i) Gil Vicente, pág. 190 (Lisboa, 193 1).
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«aussi!— J'ai de Tor: en veux-tu? dit le marchand.

— /Danse !— Laisse-moi cultiver mon champ, dit le

«paysan ; ma femme mourra de faim !
— Danse

!

«Seul Tenfant ne dit rien; il dort. Ignorant de

«la vie, il ne craint pas la Mort, et celle^i le regarde

<^avec une sorte d'attendrissement ; elle est douce poiír

«lui; elle Temporte en le berçant, de crainte qu'il ne

«s'éveil}e et qu'il n'ait peur (i) !».

Como se vê, a mesma indiferença perante a

qualidade das pessoas na Dança Macabra e na Trilogia

das Barcas, o mesmo desprezo pela soberania do ouro,

desacatada apenas transpomos as portas deste mundo
desprezível, o mesmo carinho pela inocência.

O mesmoj não digo bem : Gil Vicente, com a lite^

ratura do povo sempre bem viva na memória prodi--

giosa, não pôde dispensar os Medos, o Papão, o Coco,

processo de educar (?!) as crianças no tempo das

chumieiras e ainda em vigor na época da ...energia

atómica.

Quando saiu em 1926, a edição do «Auto da

Alma», por mim anotado, mandei um exemplar a

Aubrey Bell, que dentro em pouco, como paga genero-

síssima, me ofereceu a cópia dactilografada das

<<Barcãs», e algumas notas em inglês, confiado nas

forças que supunha ter descortinado no comentador.

Infantilmente entusiasmado, apressei-me a pedir

(i) En Karriole, pág. i8 (Paris, 1876).
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que juntasse o nome dele ao meu, e o historiador

austero da nossa literatura respondeu friamente: De
modo nenhum; daqui para o futuro todo o meu
tempo será absorvido pela leitura da Bíblia, de Dante

c de Shackespeare.

Essa fase pessimista am^nizou-se depois, mas
veio a guerra, e Aubrey Bell, que já tinha constituído

família, deixa Portugal e aoolhe-se ao Canadá,

onde veio a morrer. Que a sua alma me perdoe, se

não correspondi, se não pude corresponder ià confiança

que em mim depositou.

Respeitámos, em regra, a interpretação de Aubrey

Bell, cópia quase sempre fiel da edição facsimilada

de 1562.

Mas quanto à Barca da Glória, permitimo-nos,

aqui e ali, seguir por caminho diferente pelo respeito

devido a alguns lusismos camcterísticos.

Não podemos esquecer também o auxílio que nos

prestou quanto ao glossário o Dr. Francisco Torrinha,

mestre latinista profundo, filólogo honestíssimo e

bom companheiro nas rudes lidas do Magistério.

Juntámos os elementos de Aubrey Bell e os do

Dr. Francisco Torrinha àqueles que possuíamos e

pusemo-nos là espera de uma ordem do editor, qtie,

ai de nós! só chegou decorridos alguns anos, c numa

hora má, pois nos víamos a braços com uma doença

complicada c teimosa.

Contudo procurámos realizar a obra, modesta,

sim, mas que não fosse indigna da iigurar entre os

estudos vicentinos. ,
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Edição diplomática? Edição crítica? Nem uma
coisa nem outra. Apenas a prova de amor por Gil

Vicente e da preocupação de poupar ao público o
grande esforço empregado por nós para podermos

compreender um dos escritores mais caracteristica-

mente portugueses da nossa literatura.

Seguindo o conselho do grande Mestre e grande

Amigo Doutor José Leite de Vasconcelos, numerámos

os versos, tomando assim mais fácil a consulta do

glossário. Uma duplicação, descoberta demasiada^

mente tarde, prejudicou o trabalho. O defeito reme-

diar-se-á, se tivermos ocasião de voltar ao assunto.

Reproduzimos aqui o prólogo do Auto da Ahna^

fazendo nele, porém, as correcções necessárias, e acres^

centando o que interessava às Barcas.





AUTO DA BARCA DO INFERNO

Representa-se na obra seguinte tuna prefiguração

sobre a vigorosa acusação que os inimigos fazem a

todas as almas humanas no ponto que, per morte,

de seus terrestes (i) corpos se partem. E, por tratar

desta matéria, pÕe o autor por figura que no dito

momento elas chegam a um profundo braço de mar,

onde estão dous batéis : um deles passa pêra a Glória,

outro pêra o Purgatório (2).

É repartida em três partes, s. (3) : de cada

embarcação uma cena.

Esta primeira é a da viagem do Inferno. Tra-

ta-se polas (4) figuras seguintes : Primeiramente

a barca do Inferno : arrais e barqueiro dela— diabo

;

barca do Paraíso: arrais e barqueiros dela— Anjos.

Passageiros: Fidalgo; Onzeneiro, Joane (5),

Sapateiro, Frade, Florença (a companheira do frade)

^

<i ) Terrestres.

(2) Lapso por Inferno, segundo Óscar de Pratt, (Gil Vicente,

pág. 189 (Lisboí^ 1931). Realmente não havia bafca para o Pttr-

gatório, nem era precisa, pois as almas purgavam aa suas culpas

ao longo da ribeira.

(3) Silicet, a Siaber, i«to é.

(4) Pelas.

(5) É o parvo. Vid. o t. Joane »a Glossário.
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.Alcoviteira (Brízida Vaz), Judeu, Corregedor, Pro-

curador, Enforcado, quatro Cavaleiros.

Esta prefiguração se escreve neste primeiro livro,

nas obras de devação (i), porque a segunda e terceira

parte foram representadas na capela, mas esta primeira

foi representada de câmara, pêra consolação da muito

<:atólica e ^santa rainha D. Maria, estando enferma do

iTial de que faleceu, na era do Senhor de 151 7 (2).

(i) Devoção.

(2) Anselmo Braancamp susitentou que «a data, 1517, indica

o ano da morte de D. Maria e não o da representação do auto».

Gil Vicente Trovador Mestre da Balança, pág. 116 (2.* ed.).

Este parecer é o mesmo de Aubrey Bell, como se vê da nota

seguinte: «A false coma after «she died» gave rise to the belief

tliat this play was acted in 15 17, instead of, asi is most probable,

at Christmaa of 1516».



ARRAIS DO INFERNO

I A barca, là barca, oulá (i),

Que temos gentil maré.

Ora venha a caro (2) a ré.

Feito, feito, bem está.

"V^ai ali muitieramá

E atesa aquele palanco

E despeja aquele banco

Pêra a gente que virá.

so A barca, à barca, hu!!

AsinJia, que se quer ir.

(i) Na edição de 1562 está oulaa, (interj. hou + lk). Vid.

Júlio Moreira, na Revista Lusitana, vol. XII, pág. 234.

(2) A caro na ed. de 1562. Daí grandes dúvidas: Estaria

Caro por Caronte? Tratar-se-ia de carro, termo náutico? (Vid. a

Revista Lusitana, voil. XV, págs, 268 a 289, Portucale, vol. II,

pág. 67), e Afonso Lopes Vieira,, Auto da Barca do Inferno (Adapta-

ção, 1517-1911). Eis uma nota de Aubrey Bell: «Caro has

nothing to do with Charon : it is a caro, a cotrvm, or a carão,

meaning nfcar, or «à vista». The ré is lhe stern of the ship».

O mesmo ensino eu há 48 anos. Ast dúvidas resultaram da

falta de um til sobre o o: caro. A caron de (pegado^ a, defronte de,

junto a) é corrente no português antigo e ainda se ouve na linguar

gcm. pOipular de algumas terras portuguesas. Sobre o assunto vid.

a nota publicada nos meua Estudos Etnográficos, Filológicos e His-

tóricos, vol. i.o, pág. 19, que provocou uma carta do Dr. Firmin
Bouza Brey, notável etnógrafo da Galiza, onde se encontram esta^

palavras: «...pueda asegurarle que en Galicia está vivíssima esta

locucion y significa «junto a», «cerca de»; v. g. a caron do lume».

4



So

Ó que tempo de partir?

Louvores a Berzebu.

Ora sus, que fazes tu?

Despeja todo esse leito.

Comp. Em bonora, logo é feito.

Dia. Abaixa aramá esse cu,

Faze aquela poja lesta

E alija aquela driça.

20 Comp, Ó caça, ó ciça!

Dia. Ó que caravela esta!

Põe bandeiras, que é festa;

Verga alta, âncora a pique.

Ó precioso Dom Anrique (i)!

Cá vindes vós? que cousa é esta?l

Fid. Esta barca onde (2) vai ora,

Que assi está percebida (3)?

Dia. Vai pe^*a a ilha perdida,

E hâ-de partir logo essora.

Fid. Pêra lá vai a senhora?

30 Dia. Senhor a vosso serviço.

Fid. Parece-me isso cortiço!

Dia. Porque a vedes lá de fora.

Fid. Porém a que terra passais?

(i) É pcsaível que, por associação de iáeiasy pois no verse»

anterior está a palavra âncora, acudisse a Gil Vicente o antropó-

«imo Anrique.

Ensinava Frei JoSo Pacheco: «Anriqi»e da ancora he huma
corda que se amarra na unlia da anccra, e vem acima da agoa, em
cuja ponta se lhe põem a bóia...» (Divertwniento Emdit4>, pág. 129.

Lisboa» 1724).

(2) Aonde.

(3) At^reebiâa,
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Dia. Pêra o Inferno, senhor.

Fid. Terra é bem sem sabor.

Dia. Quê (i)! E também cá zombais?

Fid. E passageiros achais

Pêra tal habitação?

Dia. Vejo-vos eu em feição

40 Pêra ir ao nosso cais.

Fid. Parece-te a ti assi...

Dia. Em que esperas ter guarida?

Fid. Que deixo na outra vida

Quem reze sempre por mi.

Dia. Quem reze sempre por ti?

Hi hi hi hi hi hi.

E tu viveste a teu prazer

Cuidando cá guarecer

Porque rezem (2) lá por ti!

50 Embarca, ou embarcai,

Que haveis de ir à derradeira.

Mandai meter a cadeira,

Que assim passou vosso pai.

Fid. Que, que, que (3) ! E assi lhe vai?

Dia. Vai ou vem; embarcai prestes:

Segundo lá escolhestes

Assi cá vos contentai.

Pois que já a morte passastes,

Haveis de passar o rio.

(1) Na «d. de 1562 está quee.

(2) Na ed. de 1162 está rezem e não resam, O diabo, escar-

«ecendo, punha em dúvida a existência de orações, e, no caso 4e
esta» se dizerem, achava-as ineficazes.

(3) O fidalgo, perante a irreverência do diabo, fica inter-

<íito; íagtieja.
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6o Fid, Não liá aqui outro navio?

Dia. Não, senhor, que este fretastes,

E já quando expirastes

Me tínheis dado sinal.

Fid. Que sinal foi esse tal?

Dia. Do que vós vos contentastes.

Fid. A estoutra barca me vou.

Hou da barca ! Pêra onde is ?

Ah, barqueiros: não me ouvis?

Respondei-me. Hou lá, hou!

70 Paixieus, aviado estou,

Canta isto é já pior!

Que gericocins, salvanor!

Cuidam cá que sou eu grou?

Anj. Que mandais? Fid. Que me digais,

Pois parti tão sem aviso,

Se a barca do Paraíso

É esta em que navegais

Anj. Esta é. Que lhe buscais?

Fid. Que me leixeis embarcar:

80 Sou fidalgo de solar,

É bem que me recolhais.

Anj. Não se embarca tirania

Neste batel divinal.

Fid. Não sei porque haveis por mal

Que entre minha senhoria.

Anj. Pêra vossa fantesia

Mui pequena é esta barca.

Fid. Pêra senhor de tal marca

Não há qui (i) mais cortesia?

(O Aí, na ed de 1834,
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90 Venha a prancha e o atavio,

Levai-me desta ribeira.

'Anj. Não vindes vós de maneira

Pêra entrar neste navio.

Esse outro vai mais vazio:

A cadeira entrará,

E o rabo caberá,

E todo o vosso senhorio.

Ireis lá mais espaçoso.

Vós e vossa senhoria,

3 GO Contando da tirania

De que éreis tão curioso;

E, porque de generoso

Desprezastes os pequenos,

Achar-^^os-eis tanto menos

Quanto mais fostes fumoso.

Dia. À barca, à barca, senhores,

Ó que maré tão de prata!

Um ventezinho que mata,

E valentes remadores.

(Cantando)

iio «Vos me veniredes a la mano,

A la miano me veniredes,

E vos veredes

Peixes nas redes (i)».

(i) Cantiga que se tornou proverbial, Cfr. Jorge Ferreira de
\'asconceloSi, Comédia Eufrósina: «...se natn cansardes, vós lhe can-
tareis por derradeiro— já vós jazedes peixes nas redes— que se fez

a este propósito». Acto II, cena VII^ pág. 131 da ed. de Aubrey
BcU (1918).
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Fid. Ao Inferno todavia!

Inferno há hi pêra mi?

Ó triste, que, enquanto vivi.

Nunca cri que o hi havia!

Tive que era fantesia,

Folgava ser adorado;

12Q Confiei em meu estado,

E não vi que me perdia.

Venha essa prancha, e veremos

Esta barca de tristura.

Dia. Embarque vossa doçura,

Que cá nos entenderemos.

Tomareis imi .par de remos,

Veremos como remais,

E, diegando ao nosso cais,

Nós vos desembarcaremos.

130 Fid. Mas esperai-me aqui

:

Tomarei ià outra vida

Ver minha dama querida,

Que se quer matar por mi.

Dia. Que se quer matar por ti?

Fid. Isto bem certo o sei eu.

Dia. Ó namorado sandeu

O maior que numca vi (i)

!

Fid, Era tanto seu querer

Que me escrevia mil dia».

(i) Nota de Aubrey Bell: «The devil paraphrases a line cf

the well-knotrn «Le bella malmaridadaí>. A observação paí^ce justa,

tanto maia que aquele «cantar lírico» foi explorado por Gil Vicente,

ccFmo se mostrou na QtMrtm Nota Vicentina^ cit., pág, 164. Vid.

também D. Carolina Michaélis^ Estudos sobre o Romanceiro P^nin-
sitloir, páf. 1 76.
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!40 Dia. Quantas mentiras que lias

E tu morto de prazer!

Fid. Pêra que é escarnecer

Que não havia mais no bem (i)?

Dh. Assi vivas tu, amém,

Como te tinha querer...

Fid. Isto quanto o que eu conheço.

Dia. Pois, estando tu expirando.

Se estava ela requebrando

Com outra (2) de menos preço.

150 Fid. Dá-me licença, te peço,

Que vá ver minha mulher.

Dia. E ela por te não ver

iDespenhair-se-á de um cabeço.

Quanto ela hoje rezou

Antre seus gritos e gritas

Foi dar glórias infinitas

A quem na desabafou (3).

Fid. Canta ela bem chorou.

Dia. E não hi choro de alegria?

í6o Fid. E as lástimas que dezia?

Dia. Sua mãe lhas ensinou.

Entrai, meu senhor, entrai:

Venha a prancha, ponde o pé.

(i) Isto é: ninguém a excedia nas mostras, naa d.«mionstraiç5€s..

do amotf,) do bem [quefer]. Não havia mais no b^m, aão podia
haver maior afeição.

(2) Será erro por outro f Ou quereria Gil Vicente referir-sc

a (Vossa) Senhoria?

(3) Cfr, A Farsa de Inês Pereira. Quando Inês Pereira
recebe a notícia da morte do marido (o escudeiro), exclama;
<iMas que morte tão suave!» (Pág. 73, edição de Domingoa Barreira— Porto, 193S).
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Fid, Entremos, pois que assi é.

Dia. Ora agora descansai,

Passeai e suspirai.

Entanto virá mais gente.

Fid. ó barca, como és ardente!

Maldito quem em ti vai

!

(Di^ o diabo ao moço da cadeira)

170 Tu, seu (i) moço, vai-te d'hi,

Que a cadeira é cá sobeja;

Cousa que esteve (2) na igreja

Não se h'á-de embarcar aqui.

Cá lha darão de marfi,

Marchetada de dolores.

Com tais modos de lavores

Que estai^á fora de si.

À barca, à barca, boa gente.

Que queremos dar ià vela:

180 Chegar ela, chegar ela (3) f

Muitos e de iboamente.

(Chega um onzeneiro e diz):

6 que barca tão valente!

Pêra onde caminhais?

(i) Seu moço, moço dele. Nota de Aubrey Bell: <f.S€u may

be either «/tw» -or the familiar abbreviation of Senhor».

(2) Estava na ed. de 1834.

(3) Chegar a na ed. de 1834.
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Dia. Ó que má ora venhais,

Onzeneiro meu parente!

Como tardastes vós tanto?

Ons, Mais quisera eu lá tardar;

Na safra de apanhar

Me deu Saturno quebranto.

Dia. Ora mui muito me espanto (i)

190 Não vos livrar o dinheiro.

Onjs. Nem tão sois pêra o barqueiro

Não me deixaram nem tanto!

Dia. Ora entrai, entrai aqui.

0n2. Não hei eu hi de embarcar.

Dia. Ó que gentil recear,

E que cousas pêra mi!

Ons. Inda agora faleci,

Deixai-me buscar batel.

Dia. Pesar de Jam Pimentel,

200 Porque não irás aqui?

On^. E pêra onde é a viagem?

Dia. Pêra onde tu hás-de ir;

Estamos pêra partir

:

Não cures de mais liníjuagem.

On;2. Mas pêra onde é a passagem?

Dia. Pêra a infernal comarca.

(i) Na ed. de 1S34 aparece: ^Ora muita m'eu esp(mto>.

Ignoravam os editores o emprego d'a forma «mwt muitos em vez de
fimittssimo, aliás vulgar principalmente no português medieval, Vid.

José Joaquim Nunes, Crónica da Ordem dos Frades Menores, t. I,.

págs. 112, 178, 196, 219, 331 e 333, e Compêndio de Gramáticai.

Histórica Portuguesa, pág. 235 (Lisboa, 1919).
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Onz. Dixe (i), não me embarco eu nessa bar€a;

Estoutra tem avantagem.

(Vai-se à barca do anjo^ e diz) :

Hou da barca, hou lá^ hou!

.210 Haveis logo de partir?

Anj, E onde queres tu ir?

On^. Eu pêra o Paraíso vou.

Anj. Pois €ant'eu bem fora estou

De te levar pêra lá.

Essoutra te levará:

Vai pêra quem te enganou.

Ons. Porque? Anj. Porque esse bolsao

Tomará todo navio.

On2, Juro a Deus que vai vazio.

220 Anj. Não já no teu coração.

Onz, Liá me ficam de rondão

Vinte e seis milhões nua arca.

Pois que onzena tanto abarca

Não lhe dais embarcação (2)?!

(Torna ao diabo e diz):

Ons. Hou lá, hou, demo batxjueiro,

Sabeis vós no que me fundo?

(i) Já disse f

(2) Notando a dificuldade na explicação deste passo, os edi-

toreai da -ed. de 1834 modificaram o texto: «.Diabo. Pois que

onzena tanto abarca. Nãq lhe deis embarcação». Seria, portaato,

um conselho dado pelo diabo ao anjo.
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Quero lá tornar ó (i) mundo

E trazê-lo meu dinheiro,

Que aquele outro marinheiro,

230 Porque me vê vir sem nada,

Dá-me tanta borregada

Como arrais lá do Barreiro.

Dia. Entra, entra, e remarás;

Não percamos mais maré.

On;3. Todavia... Dia. Por força é:

Que te pes (2), cá entrarás;

Irás sefvir Satanás,

Pois que sempre te ajudou.

On;s:. Ó triste, quem me cegou?

240 Dia. Cal-te (3), que cá chorarás.

(Entrando no batel, diz ao fidalgo)

Ons. Santa Joana de Valdês!

Cá é vossa Senhoria?

Fid. Dá ó demo a cortesia.

Dia. Ouvis? falai vós cortês:

Vós, fidalgo, cuidareis

Que estais em vossa pousada?

Dar-vos^i tanta pancada

Cum remo que arrenegueis.

(i) Ao. Na ed. de 1562: 00.

<2) Em que te pese, embora te custe.

(3) Cala-te.



6o

(Vem um parvo, e diz ao arrais do Inferno):

Hou daquela! Dia. Quem é? Par, Eu
soo (i).

250 É esta naviarra vossa?

Dia. Pe quem? Par. Dos tolos. Dia. Vossa (2) ;

Entrai. Par. De pulo ou de voo?

Ó pesar de meu avô!

Soma vim adoecer

E fui má hora morrer,

E nela pêra mi soo (3).

Dia. De que morreste? Par. De quê?

Samica de caganeira.

Dia. De quê? Par. De caga merdeira.

260 Má ra*ugem (4) que te dê!

Dia. Entra, põe aqui o pé.

Par. Hou lá, não tombe o zambuco!

Dia. Entra, tolaço eunuco.

Que se nos vai a maré.

(i) Soo, <^Dc son, sum com acrescento do o fínaJ como
distintiva das primeiras pessoas do presente do indicativo». D. Caro-

lina Michaêlis Glossário do Cancioneiro da Ajuda, pág. 87

(Lisboa, 1922).

(2) Nota de Aubrey Bell: «The 1834 text prints vossa

tv/ice, but the fotoj is more likely to have asked : Is that boal

ourse?— O yea, answers the Devil : das Narrenschiff» (=0 barco

dos tolos.

Mas, aqui, a ed. d'e 1834 repete textualmente o qUe sie lê na

de 1562 e que me parece mais expressivo.

(3) Só?

(4) Rabugem.
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Par. Aguardai, aguardai, hou lá:

E onde havemos nós de ir ter?

Dia. Ao porto de Lúcifer.

Par. Como? Dia. Ó Inferno. Entra cá.

Par. Ó Inferno ieramá.

270 Hio, hio, barca do cornudo,

Beiçudo, beiçudo,

Rachador de alverca, huhá!

Sapateiro da Candosa (i),

Antrecosto de carrapato,

Sapato, sapato,

Filho da grande aleivosa,

Tua mulher é tinhosa

E há-de parir um sapo,

Chentado no guardanapo,

•280 Neto da cagarrinhosa.

Furta-cebolas, hio, hio,

Excomungado nas igrejas,

Burrela, cornudo sejas.

Toma o pão que te caiu,

A mulher que te fugiu

(i) Os editores da ed. de 1834 leram Landosa. E D. Carolina

Michaêlis cita esta terra como vila, mas sem indicar a região res-

pectirva, Aubrey Bell, adoptando a escrita Landosa, em vez de

Candosa, anotou judiciosamente a fala do parvo: «There seems

to be no village called Landosa. The language of the parvo 13 often

difficult to foHow. Such words as naviarra and burrela ought to

exist, eveny if they are not in the dictionaries. The word sapato
on his lipsi besides meanmg ^shce-» probaWy had neference to aiapo

(toad). Giesteira is near Évora. Pampulha seems another inven-

tion, combined perhaps of pulha and Pampilhosa^». Contudo há 03

topónimos Candosa e Candosa. Também existe em Lisboa Pampulha,
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Pêra a Ilha da Madeira.

Ratinho da Giesteira,

O demo que te pariu.

Hio, hio, lanço-te tia puBia ^j)

290 De pica naquela.

Hio, hio, caga na vela,

Cabeça de grulha,

Perna de cigarra velha,

Pelourinho da Pampulha,

Rabo de forno de telha.

{Chegando à barca da Glória, éisj:

Hou da barca! Anj. Tu que queres?

Par. Quereis-me passar além?

Anj\ Quem és tu? Par. Não sou ninguém.

Anj. Tu passarás, se quiseres,

300 Porque em todos teus fazeres

Per malícia não erraste

:

Tua simpreza te abaste

Pêra gozar dos prazeres.

Espera em tanto per hi.

Veremos se vem alguém

Merecedor de tal bem
Que deva de entrar aqui.

(i) Sobre o costume de lançar pulhas ou surras vid. A. C.

Pires de Lima, Revista Lusitana, vol, XX 11, pág. 215, e Estudos
Etnográficos, vo-l. 6.', pág. 174.
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(Vem um sapateiro carregado de formas

e diz na barca do Inferno):

Sap. Hou da barca! Dia. Quem ytm hi?

Sap. Santo sapateiro honrado...

Dia. Como vens tão carregado!

Sap. Mandarão-me vir assi.

Mas pêra onde é a viagem?

Dia. Pêra a terra dos danados.

Sap. E os que morrem confessados

Onde têm sua passagem?

Dia. Não cures de mais linguagem.

Que esta é tua barca, esta.

Sap. Renegaria eu da festa,

E da barca e da barcagem.

Como poderá isso ser,

Confessado e comungado?!

Dia. E tu morreste excomungado,.

E não no quiseste dizer

:

Esperavas de viver,

Calaste dez mil enganos.

Tu roubaste, bem trinta anos^

O povo com teu mister.

Embarca, eramá p«ra ti.

Que há já muito que te espero.

Sap. Pigo-te que re-não quero.

Dia. Digo-te que si, re-si.

Sap. Quantas missas eu ouvi

Não me hão elas de prestar?

Dia. Ouvir missa, então roubar,

É caminho pêra aqui.
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Sap. E as ofertas que darão?

E as horas dos finados?

Dia. E os dinheiros mal levados.

Que foi da satisfação (i)?

340 Sap, Ò não praza ó cordovão,

Nem à puta da badana,

Se é esta boa tranquitana

Em que se vê Jan'Antão.

Ora juro a Deos que é graça.

(Vai à barca do Paraíso):

Hou da santa caravela,

Podereis levar-ine nela?

Anj. A carrega te embaraça.

Sap. Não há mercê que me Deus faça?

Isto hu xiquer ii^ (2).

^50 Anj, Essa barca que lá está

Leva quem rouba de praça.

Ó almas embaraçadas!

Sap. Ora eu me maravilho

Haverdes por gram peguilho

Quatro forminhas cagadas,

Que podem bem ir chentadas

No cantinho desse leito.

Anj. Se tu viveras dereito,

Elas foram íca escusadas.

(i) Quando Os restituístes tu?

(2) Irá em qualquer parte; em qualquer canto se pode

arnimar.
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360 Sap, Assi que determinais

Que vá cozer ao Inferno?

Anj. Escrito estás no caderno

Das ementas infernais.

Sap. Pois, diabos, que aguardais?

Vamos, venha a prancha logo,

E levai-me àquele fogo:

Pêra que é aguardar mais?

(Entra um frade (i) com ua moça polo, mão,

e vem dançando, jazendo a baixa com a boca,

e, acabando, diz o diabo):

Que é isso, padre? Que vai lá?

Fra. Deo gradas. Sam cortesão.

370 Dia, Sabeis tamí:>ém o tordião?

Fra. lÉ mal que me esquecerá.

Dia. Essa dama hlá-de entrar cá?

Fra. Não sei onde embarcarei.

Dia. Ela é vossa? Fra. Eu não sei;

Por minha a trago eu cá.

Dia. E não vos punham lá grosa

Nesse convento sagrado?

Fra. Assi fui bem açoutado.

Dia. Que cousa tão preciosa!

380 Entrai, padre reverendo.

(i) Nota de Aubrey Bell: «This frade ísi an inferior edition

of Frei Paço, the courtier friar, d^scribed in the Romagem dos
Agravados'í^,
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Fra. Peí^ onde levais gente?

Dia. Pêra aquele fogo ardente

Que não temeste vivendo.

Fra. Juro a Deus que não te entendo

E este hábito não me vai?

Dia. Gentil padre mundanal,

A Berzabu vos (i) comendo.

Fra. Corpo de Deus consagrado:

Pola fé de Jesu Christo,

390 Que eu não posso entender isto

Eu hei-de ser condenado?

Um padre tão namorado,

E tanto dado a virtude!

Assi Deus me dê saúde,

Que estou maravilhado.

Dia. Não façamos mais detença.

Embarcai e partiremos,

Tomareis um par de remos.

Fra. Não ficou isso na avença,

400 Dia. Pois dada está já a sentença,

Fra. Pardeus, essa seria ela (2)

!

Não vai em tal caravela

Minha senhora Florença.

Como! Por ser namorado

E folgar com úa mulher

(i) Assim está na cópia de Aitbrey Bell;, mas na ed, d'e 1562

estava: enc(mi£ndo,

(.2) Cfr. na Farsa d!c Irit^s rerei'a: Fardeus, amiga, essn é

ela! (Ed, cit, pág. 47).
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Se há um frade de perder,

Com tanto salmo rezado?!

Dia. Ora estás bem aviado!

Fra. Mas estás bem corregido.

410 Dia. Devoto padre e marido,

Haveis de ser dá pingado.

Fra. Mantenha Deus esta coroa!

Dia. Ó padre Frei Capacete,

Cuidei que tínheis barrete.

Fra. Sabei que fui da pessoa (i).

Esta espada é roloa,

E este broquel rolão.

Dia. Dê Vossa Reverência lição

De esgrima, que é cousa boa.

Fra. Que me praz, demos caçada. (Esgrime)

Então logo um contra sus.

Um fendente, ora su3:

Esta é a primeira levada.

Alevantai a espada,

Metei o diabo na cruz (2),

Como o eu agora pus.

Saí coa espada rasgada,

E que fique anteparada.

(i) Que desQupenhei alto lugar, que ftii dignidade eclesiástica.

(2) Não sabemos explicar o passo, Aubrey Bell lembrou

um erro de impressão: diabo por dedo: <(.Duibo may bc a mrsprint

for dedo (finger) owing the confusion vith the proverb: Detrás

da cruz está o diabo».
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Talho largo, um revés;

.430 E logo colher os pés,

Que todo o ai não é nada.

Quando o recolher se tarda,

O ferir não é prudente.

Eia, sus, mui largamente,

Cortai na segunda guarda.

Guarde-me ,Deus de espingarda,

Ou de barão denodado;

Mas aqui estou guardado

Como a palha na albarda.

440 Saio com meia espada.

Ou lá! guardar as queixadas.

Dia. Ó que valentes levadas!

Fra. Inda isto não é nada:

Demos outra vez caçada.

Contra sus, ora um fendente;

E, cortando largamente.

Eis aqui a sexta guarda.

Daqui se sai com tia guia,

E um revés da primeira:

450 Esta é quinta verdadeira.

Ó quantos de aqui feria!

Padre que tal aprendia

No Inferno há-de haver pingos?

Ah, não praza a São Domingos
Com tanta descortesia!

Prossigamos nossa historia,

Não façamos mais detença.

Dai cá mão. Senhora Florença:

Vamos à barca da Glória.
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(Chega à barca da Glória, e diz):

460 Deo gracias. Há cá lugar

Pêra minha reverença?

E a senhora Florença

Polo meti (i) há E de entrar. .

Par. Andar miiitieranaá

!

Furtaste esse trinchão, frade?

Fra. Senhora, dá-me a vontade

Que este feito mal está.

Vamos onde havemos de ir.

Não praza a Deus coa ribeira?'

470 Eu não vejo aqui maneira

Senão enfim concrudir.

Dia. Padre, haveis logo de vir.

Fra. Si, tomai-me lá Florença,

E cumpramos a sentença;

Ordenemos de partir.

(Vem ua alcoviteira (2), per nome Brisida Vojg, e,

chegando à barca do Inferno, diz):

Bri. Hou da barca, hou lá

!

Dia. Quem chama? Bri. Brisida Va^.

Dia. Eia, aguarda-me, rapaz

:

Porque não vem ela ja?

(O Par amor de mim; como pessoa a mim- pertencente ; pelo

que valho; graças a mim.

(2) Cff. íia Farsa de Inês Pereira o tipo de alcoviteira r—

Leonor Vaz, Ed. cit., pág. 40 e segs.
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480 Comp. Diz que não h'á-de vir cá

Sem Joana de Valdeis (i)

Dia. Entrai vós e remareis

Bri. Não quero eu entrar lá.

Dia. Que saboroso arrecear!

Bri. Não é essp banca a que eu cato.

Dia. E trazeis vós muito fato?

Dr^, O que me convém levar.

Dia. Que é o que haveis de embarcar?

Bri. Seiscentos virgos postiços,

490 E três arcas de feitiços

Que não podem mais levar.

Três almãrios de mentir

E cinco cofres de enleios,

E alguns furtos alheios,

Assi em jóias de vestir,

Guarda-roupa de encobrir.

Enfim casa movediça,

Um estrado de cortiça,

Com dez coxins de embair.

500 A mor carrega que é

Essas moças que vendia:

De aquesta mencadaria (2)

Trago eu muita á bofe.

Dia. Ora ponde aqui o pé.

Bri. Hui! Eu vou pêra o Paraíso.

(i) Vid. Valdês no Glossário.

(2) Na ed. de 1834: mecad&ria. Esqueceram-se d'e que tner-

cadaria era terni.o usado. José Joaquim Nunes, Crónica dos Frades
Menores, págs. i, 3, 357 c 359.
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Dia. E quem te disse a ti isso?

Bri. Lá ihei-de ir desta maré.

Eu sou íia martele tal

Açoutes tenho eu levados (i)

510 E tormentos suportados,

Que ninguém me foi igual.

Se eu fosse ao fogo infernal,

Lá iria todo o mundo.

A esta outra barca cá em fundo

Me vou, que é mais real.

(E, chegando à barca da Glória, diz ao anjo),

Barqueiro, mano, meus olhos,

Prancha a Brísida Vaz.

Anj. Eu não sei quem te cá traz.

Bri. Peço^vo-lo de giolhos.

520 Cuidais que trago piolhos?

Anjo de Deus, minha rosa,

Eu sou Brísida, a preciosa.

Que dava as moças ós molhos;

A que criava as meninas

Pêra os cónegos da Sé.

Passai-me por vossa fé,

Meu amor, minhas boninas,

(i) Das penas que cabiam às alcoviteiras (açoutes, degredo

e morte) dão ideia as Ordenações, 1. V, tít. XXXII. Sobre a ooa-

cordância do princípio cem o oomplemento directo no® tempos coia-

postoa dos verbos t^ ou havjcr vidl Epifânio,. Conientarú^ aos

Lusíadas c I, e. 29.
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Olhos de perlinhas finas.

Que eu (i) sou apostolada,

530 Angelada e martelada,

E fiz obras mui divinas.

Santa Úrsula não converteu

Tantas cachopas como eu:

Todas salvas polo meu (2),

Que nenhúa se perdeu;

E prouve iàquele do céu (3)
Que todas acharam dono.

Cuidais que dormia eu sono?

Nem ponta, e iião se perdeu.

540 Anj. Ora vai E embarcar.

Não estes emportumando.

Bri. Pois estoú-vos alegando

O porque me haveis de levar.

Anj. Não cures de emportunar,

Que não podes ir aqui.

Bri. E que má ora eu servi

Pois não me há-de aproveitar!

Hou, barqueiros da ma ora,

Ponde a prancha, que eis me vou,

'550 E tal fada me fadou

Que pareço mal cá fora.

Dia. Ora entrai, minha senhora,

E sereis bem recebida;

Se vivestes santa vida,

Vós o sentireis agora.

(i) E eu sou... (ed. de 1562).

(2) Isto é: todas convertidas por mim. Cfr. 463).

(3) A Deus. Cfr. «Vado ad eum...» Evangelho de S. Joid^ 1^,5.
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(Vem um judeu (i) com um bode (2) às costas

e di:í' ao diabo):

Jud. Que vai lá, hou marinheiro?

Dia. ó que má ora vieste!

Jud. Cuja é esta banca que preste (3)?

Dia. Esta barca é do barqueiro,

560 Jud. Passai-me por meu dinheiro.

Dia. E esse bode há cá de vir?

Jud. O bode também h'á'de ir.

Dia. Ó que honrado passageiro!

Jud. Sem bode como irei lá (4) ?

Dia. Pois eu nao passo cá cabrões.

Jud. Eis aqui quatro tostões,

E mais se vos pagará:

Por vida de Sema Fará

Que me passeis o cabrão.

(i) Sofcre os judeus nas obras de Gil Vicente. Vid, D, Carto-

lina Micha^lis de Vasconcelos, Not-a Vicentina IV, pág. 318. Refle—

te-se nelasi o ód^o popular contra os judeu% que se pode ver bem
«anifesto em Vicente da Costa, Breve Discurso contra a herética

perfídia do judaísmo, (2.* ed. Lisboa, 1623).

(2) O bode representa aqui le bouc émdssaire, le bouc que

les juifs, à la fêtc des Expiations, chassaient dans le désert après

que le grand'prétre Tavait, avec des imprécations, chargé de toutes les

ioiquitéla dtt peuple (Larousse Universel en díeux volumes). É,

portanto, o bode 'expiatório, isto é, a entidade responsabilizada por

toidoa os maus sucessos. (Vid, Alberto Bessa, Gíria Po^rtugtuesa.

Lisboa, 1901).

(3) Q^e vos preste, que vos aproveite, que vos seja útil.

Quer dizer: se faz favor, que vos seja levada em conta a graça

da resposta.

(4) Isto é: sem o bode expiatório sobre o qual recaíram todas.

as minhas cuípas, como poderei ^entrar?
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57^ Quereis mais outro tostão?

Dia. Nem tu não hás-<le \ár dá.

Jíid.. Porque não irá o Judeu
Onde vai Brísida Vaz?

(Fala ao fidalgo)

Ao Senhor Meirinho apraz?

Senhor Meirinho, ireu eu?

Dia, E ao fidalgo quem lhe deu

O mando deste batel?

Jud. Corregedor, coronel,

Castigai este sandeu.

580 Azará (i), pedra miúda,

Lodo, chanto, fogo, lenha,

Caganeira que te venha.

Má corrença que te acuda;

Por el Deu (2) que te sacuda

Com a beca nos focinhos

:

Fazes burla dos meirinlios,

Dize, filho da.cornuda?

Par. Furtaste a chiiba, cabrão?

Pareceis-me vós a mim
590 Carrapato de Alcoutim

Enxertado em camarão.

Dia. Judeu, lá te levarão,

Porque hão-de ir descarregados.

(i) Na ed. de 1562: asaraa; portanto, asará e não asara.

(2) C£r. «Nom^ de! Deu! aqui somos». Fala dos judeus

«casamenteiros, na Farsa dr Inês Pereira, ed. cit., pág. 54.
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Par, E se ele mijou nos finaxios.

No adro de São Gião!

E comia a carne da panela

No dia de Nosso Senhor;

E mais ele, salvanor,

Cada vez mija naquela (i).

600 Dia. Ora sus, demos à vela.

Vós, Judeu, ireis là toa.

Que sois mui ruim pessoa.

Levai o cabrão na trela.

(Vem um corregedor e diz, chegando à barca

do Inferno):

Cor. Ou da barca! Dia. Que quereis?

Cor. Está aqui o Senhor Juiz.

Dia. Ó amador de perdiz,

Quantos feitos que trazeis!

Cor. No meu ar conhecereis

Que eles não vêm de meu jeito,

610 Dia. Como vai lá o dereito?

Cor. Nestes feitos o vereis.

Dia. Ora pois, entrai, veremos

Que diz hi nesse papel.

Cor. E onde vai o batel?

Dia. No Inferno vos poremos.

Cor. Como! À terra dos demos

Há-de ir um corregedor?

(r) Na ed. de 1562; «naaquella» devia proaunciar-se, por-

tanto, naquela.
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Dia. Santo descorregedor,

Embarcai, e remaremos.

620 Dia. Ora entrai, pois que viestes,

Ccr. Nan est de regule júris (i) nãov

Dia. Ita, ita (2). Dai cá a mão,

Remareis um remo destes.

Fazei conta que nacestes

Pêra nosso companheiro.

Que fazes tu, barzoneiro?

Faze-lhe essa prancha prestes.

Cor. Oh! renego da viagem,

E de quem me há-de levar!

630 Há aqui meirinho do mar?

DÍ0. Não líá cá tal costumagem.

Cor. Não entendo esta barcagem.

Nem hoc non potest esse (3).

Dia. Se ora vos parecesse...

Que não sei mais que linguagem.

Entrai, entrai, corregedor.

Cor. Hou, videtis qui petatis (4).^

Super jure nmjestatis

Tem vosso mando vigor i

640 Dia. Quando éreis ouvidor

.'j

(i) Não é coíiforme ao direito,

(2) Com esse smi sim; o diabo afirma o contrário do Ccrre-

gedor (D. Carolina Michaèlis) de Vasconcelos, Nota Vicentina IV,

pág. 146).

(3) Nem ilsso pode se;r.

(4) D. Carolina Michaèlis quis ver aqui uma, reminiscência

4e «Nescitis qiúd petatis» (Evangelho de 5. Mateus, XX, 22, e de

S, Marcos, X, 38). Videtis qui petatis por Videtis quid petatis.
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Nonne accepistis rapina (i)?

Pois ireis pola bolina

Onde nossa mercê for.

Õ que isca esse papel (2)

Pêra um fogo que eu sei!

Cor. Domine, memento mei (3)

:

Dia. Non es tempus, baclmrel (4).

Imbarqueniini in batel,

Quia judicastis malícia (5).

650 Cor. Semper ego in justicia

Fccit (6) e bem por nivel (7)

Dia. E as peitas dos Judeus

Que vossa mulher levava?

Cor. Isso eu não no tomava:

Eram lá percalços seus;

Non sunt peccatus meus,

Peccavit tixore mea (8).

Dia. Et vohis quoque cum ea (9)

Nemo timuistis Deus.

(i) Não recebeste rapina; não rapinaste?

(2) O dcís feitos oti processos.

(3) Ó Deus, lembra-te de mim.

(4) Agora é tarde...

(5) Embarcai neste batel, porque julgaste com malícia. O
latim é propositadamente macarrónica.

(6) Fecit por feci.

(7) Eu sempre procedi imparcialmente na adminiatraçã»
da justiça.

(8) Em vez de : «cm sunt peccata mea. Cotm intuitos cómicos
< u por exigência de rima Gil Vicente afasta-se várias vezes daa
regras da sintaxe clássica.

(9) Por: et vos... Nem vm nem outro receastes Deus. Como
observou D. Carolina Michaélisi, o diabo imita Os erxos gramaticais
do Corregedor.
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66o A largo modo adqueri^tis

Sanguinis lahoratorum,

Ignorantes peccatorum,

Ut qiiid eos non aiidistis (i).

Cor, Vós, arrais, nonne legistis

Que o dar quetbra os penedos?

Os dereitos estão quedos

Si aliquid tradidistis (2).

Dia. Ora entrai nos negros fados.

Ireis ao lago dos 'cães,

670 E vereis os escrivães

Como estão tão prosperados (3').

Cor. E na terras dos danados

Estão os evangelistas?

Dia. Os mestres das burlas vistas

Lá estão bem fragoados.

(Venr um procurador, e diz o corregedor

quãfido o vê)

:

Cor. Ó senhor procurador!

Proc. Bejo-vo-las mãos, juiz.

Que diz este arrais, que diz?

(i) Largiiinente enriqueceste oom o suor dos p-obrcsi lavra-

dores, cujas queixas não escutaste.

(2) Pois vós não lestesi que «dádivas quebram penhas»? O
direito nada vale, a justiça não actua se orsi agentes desta foram
peitados.

(3) Cfr. a cantiga popular:

«Se tu queres que t'eu diga

Quem são c« quatro ladrões;

São vendeiros -e moleiroís,

E letrados e escrivães».
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Dia. Que sereis bom remador.

68o Entrai, bacharel doutor,

E ireis dando á bomba.

Proc. E este barqueiro zomba?

Jogatais de zombador?

Essa gente que hi está

Pêra onde a levais?

Dia. Fera as penas infernais.

Proc. Dixe, não vou eu pêra lá.

Outro navio está cá,

Muito milhor assombrado.

690 Dia. Ora estais bem aviado!

Entrai muitieramá.

Cor. Confessaste-vos, doutor?

Proc. Bacliarel sou. Dou-me ó demo?

Não cuidei que era extremo,

Nem de morte minha dor.

E vós, senhor corregedor?

Cor. Eu mui bem me confessei,

Mas tudo quanto roubei

Encobri ao confessor;

700 Poix^ue, se o não tornais.

Não vos querem absolver,

E é mui mau de volver

(Depois que o apanhais.

Dia. Pois porque não embarcais?

Cor. Qiiia esperamus in Deo (r).,

Dia. Inharqtiemini in barco meo:

Pêra que esperatis mais?

(i) Porque cstveramos a misericórdia de Peus.
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(Vão-se à barca da Glória e diz o corregedor)

Cor. Hqu arrais dos gloriosos,

710 Passai-nos nesse batel.

Anj. Ó pragas pêra papel (i),

Pêra as almas odiosos,

Como vindes preciosos,

Sendo filhos da ciência!

Cor. Oh! habeatis clemência (2),

E passai-nos como vossos.

Par. Hou homens dos breviairos,

RapinasHs coelkorum

Et' pernis perdigatorum,

720 E mijais nos campanairos.

Cor. Anjos, não sejais contrairos,

Pois não temos outra ponte.

Par. Beleguinis ubi sunte (3)?
Ego latinus macairos.

Anj. A justiça divinal

Vos manda vir carregados

Porque vades embarcados

Nesse batel infernal.

Cor. Ó não praza a São Marçal

730 Coa ribeira nem co rio!

Cuidam lá que é desvario

(i) Talvez: severidade nas sentenças, onde aparentava«

equidade.

(2) Tende clemência, sede clementes.

(3) Latim macarrónico. Onde estão os beleguins?
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Haver cá tamanho mal (i).

Venha a negra prancha cá,

Vamos ver este segredo.

Pro. Diz um texto do decreto...

Dia. Entrai, que cá se dirá.

(Entram no bafei dos danados, e diz o corregedor

a Drísida Vaz):

Esteis muito aramá,

Senhora Brísida Vaz.

Bri. Ja siquer estou em paz,

740 Que não me leixáveis lá:

Cada hora encoro<;ada:

«Justiça que manda fazer (2)»

Cor. E vós tomar a tecer

E urdir outra meada...

Bri. Dizede, juiz de alçada:

Vem já Pêro de Lisboa?

Levá-lo-hemos íà toa,

E irá desta barcada.

(Vem um enforcado e diz o diabo):

Dia. Venhais embora, enforcado:

750 Que diz lá Gracia Moniz?

(i) Supõem na terra ser loucura ou fantasia a crença no
fogo d(0 Inferno.

(2) Pal-avras d'o pregão a publicar o motivo da pena, e que
significam; por ordem da justiça...

6
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Enf. Eu vos direi que ele diz:

Que fui bem-aventurado,

Que poios furtos que eu fiz:

Sou santo canonizado;

Pois morri dependurado

Como o tordo na boiz.

Dia. Entra cá e remarás

Até as (i) portas do Inferno.

Enf. Não é essa a nau que eu governo,

y6o Dia. Entra, que inda caberás.

Enf. Pesar de São Barrabás [

Se Garcia Moniz diz

Que os que morrem como eu fiz

São livres de Satanás!

E disse que a Deos prouvera

Que fora ele o enforcado,

E que fosse Deus louvado.

Que em bo'hora eu nacera;

E que o Senhor me escolhera,

770 E por meu bem vi beleguins (2);

E com isto mil latins,

Como se eu latim soubera.

E no passo derradeiro

Me disse nos meus ouvidos

Que o lugar dos escolhidos

Era a fonca e o Limoeiro:

Nem guardião de mosteiro

(i) As, em vez de às, coma hojiC se diria. Mas no português

clássica a preposição a considerava-se uma redundância.

(2) Por meu bem fui proso) pot beleguins.
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Não tinha mais santa gente

Como Afonso Valente,

780 O que agora é carcereiro.

Dia. «Dava-te consolação

Isso, ou algum esforço?

Enf. Co baraço no pescoço

Mui mal presta a pregação:

Ele leva a devação (i),

Que há-de tornar a jentar (2)

;

Mas quem há-de estar no ar

Avorrece-lhe o sermão.

Dia. Entra, entra no batel,

790 Que pêra o Inferno hás-de ir.

Enf, E Moniz há-de mentir?

Dixe-me: com São Miguel

Irás comer pão e mel

Como fores enforcado.

Ora ja passei meu fado

E ja feito é o burel.

Agora não sei que é isso:

Não me falou em ribeira,

Nem barqueiro, nem barqueira,

800 Senão logo ó (3) Paraíso.

E isto muito em seu siso;

E que era santo o meu baraço (6),

(1) Levar, suportar, sofrer, ter. Levar a devoção, que... sofrer
pacientemente o trabalho porque...

(2) Do 1, jentaire.

(3) Oo=6 por ao (ant. é pop.).

(4) Era açoutado com baraço e pregão e tinha pena do
degredo para ol Brasil quem trouxesse consigo para feitiçaria «baraço
do enforcado» (C^-denagões, \. V, tit. III).
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Porém não sei que aqui faço,

Ou vSe era mentira isso.

Dia. Falou-te no Purgatório?

Enf. Diz que foi o Limoeiro,

E ora por ele o salteiro

E o pregão vitatorio;

E que era muito notório

810 Que aqueles deciprinados

Eram horas dos finados

E missa de São Gregóri®.

Dia. Ora entra, pois hás-de entrar,

Não esperes por teu pai.

Enf. Entremos, pois que assi vai (i).

Dia. Este foi bom embarcar.

Eia, todos apear,

Que está em seco o batel.

Vós, doutor, bota batel;

820 Fidalgo, saltai ó mar.

(Vêm quatro fidalgos, cavaleiros da Ordem de Cristo,

que morreram nas partes de África (2), e vêm can-

tando a qiMtro vozes a leira que se segue):

À barca, là barca segura.

Guardar da barca perdida:

À barca, á barca da vida.

(i) Pois assim cumpre, pofe assim tem de ser.

(i) Nota de Aubrey Bell: «Ptortugal in the Sixteejith

Century, as medem Spain, lias faced by contintial warfare in

Nartli Africa».
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Senhores, que trabalhais

Pola vida transitória,

Memória, por Deus, memória

Deste temeroso cais.

À barca, à barca,** mortais;

Porém na vida perdida

830 Se perde a barca da vida.

Dia. Cavaleiros, vós passais

E não me dizeis pêra onde is?

1° cav. E vós, Satam, presumis?

Atentai com quem falais.

2.^ cav. E vós que nos demandais?

Siquer coiihecei-nos bem (i);

Morremos nas partes de além^

E não queirais saber mais.

Anj. Ó cavaleiros de Deus,

840 A vós estou esperando,

Que morrestes j)elejando

Por Christo, Senlior dos Céus.

Sois livres de todo mal,

Santos por certo sem falha;

Que quem morre em tal batalha

Merece paz eternal.

(Aqui fenece a frimeira cena).

9

(i) Oi"a «olhai bem para nós; vede quem nós somo».





AUTO DA BARCA
DO PURGATÓRIO

Figuras :

Anjo, Arrais do Céu.

Diabo, Arrais do Inferno.

Companheiro do Diabo.

Lavrador.

Marta Gil, regateira.

Pastor.

Moça pastora.

Menino.

TafuL

Três anjos.

Esta segunda cena é atribuída à embarcação do

Purgatório. Trata-se per lavradores (i). Foi repre-

sentada à muito devota e católica Rainha D. Lianor

(i) A acção decorre entre lavra<?»res.
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no Hospital de Todolos Santos (i) da cidade de

Lisboa, nas matinas do Natal. Era do Senhor

de 1518 anos.

(Primeiramente entram três Anjos, can-

tando o romance (2) seguinte, com seus remos)

Remando vão remadores

Barca de grande alegria;

O patrão que a guiava

850 Filho de Deus se dezia;

Anjps eram os remeiros,

Que remavam à profia.

Estandarte de esperança

:

Ó quão bem que parecia í

O masto de fortaleza

Como cristal reluzia;

A vela, com fé cosida,

Todo mundo esclarecia;

A ribeira mui serena,

860 Que nenlium vento bulia.

(i) Por alvará de 15 <ie Fevereiro de 1509 foi Gil Vicente

nrmeado vedor das obras de oUtro e prata para o convento de

Tomar, Hospital de Lisboa e mosteino de Belém. (Anselmo Bra^an-

camp, obra cit., pág. 517, e D. Carolina Michaèlis, Nota Vicentina

IV, pág. 312).

(2) Romance Sacro (D. Carolina Michaèlisi, Nota Vicentina

cit., págs. 235 e 272 (n.)).
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(E logo entra o arrais do Inferno e diz):

Dia. Ah santo corpo de mi,

Corpo de mi consagrado!

Como está isso assi

Sem ninguém estar aqui

Neste meu porto dourado.

Agora que está breado

De novo o caravelão,

Espalmado e aparelhado,

Mais largo bô quinhão (i)

870 Que o passado?!

Quanto mais se chega a fim

Do mundo, a todo andar,

Tanto a gente é mais ruim (2)

;

E juro ó corpo de mim
Que já canso de remar.

Cumpre-me de aparelhar

Um valente barinel.

Ou ua nau singular,

Em que possa mais levar

880 Que num batel.

E não remar senão tal via (3) ;

E depois haver carraca,

(i) Bastante mais la-go, um bom pedaço maás largO;

(2) Quanto mais fie avança, com o rápido andar dos tempos,

tanto mais ru'im é a gente.

(3) Remar sempre com o mesmo rumo.
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Que cobiça e simonía,

Enveja e tirania,

Nenhua delas afraca.

Ala, ala! Saca, saca!

À terra, à terra, mortais!

Cerrar o leme esta banda

E não curar de outro cais;

890 Porque a lei dos mundanais

Isto manda.

Àn^, (Quem quer ir ó Paraíso?

A Glória, à Glória, senlioresr

Ó que noite pêra isso!

Quão prestes, quão improviso

Sois celestes mo^radores!

Aviai-vos, e partir,

Que, vossa vida é sonhar,

E a morte é despertar

900 Pêra nunca mais dormir

Nem acordar (i).

Este rio é mui escuro,

Não tendes vau nem maneira;

Entrai em barco seguro,

Havei conselho maduro,

Não entreis em má bateira;

(i) Nota de Aubrey Tíell: «Another passage to be added t*

Frofeaaor Faj"inelli's <íLa vita è un sogno» (2 vols. Torijio, 1916).
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Que na viagem primeira

Quantos vistes embarcados

Todos foram alagados:

910 No mais fundo da ribeira

São penados.

Pois não se pode escusar

A passada deste rio,

Nem a morte se estorvar

Que é outro braço de mar
Sem remédio nem desvio;

E o batel dos danados,

Porque naceu hoje Cristo,

Está, cos remos quebrados,

920 Em seco. Ó descuidados,

Cuidai nisto.

Agora que a madre pia,

Frol de toda perfeição,

Est^ com tanta alegria.

Pedi a sua senlioria

Gloriosa embarcação.

Que sua é a barcagem.

Pedi-lhe como avogada,

Per lacrimosa linguagem,

930 Que nos procure viagem

Descansada.

Fala-lhe com alegria,

Canta-lhe como souberes,

Visita a Virgem Maria,

Nossa via, nossa guia,
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Frol de tòdalas molheres.

Quando aqui lhe apareceres^

Roga-lhe que te apareça

Com piadosos poderes,

940 Porque a alma que tiveres

Não pereça.

Dia. Quero ora meter là vela

E deitar a prancha fora

E arrumar a caravela

E deitar do junco (i) dela.

Se vier qualquer senhora.

E que é isto na má ora?

E o batel está em seco (2) f

Ó renego de Samora (3)

!

950 O rio se encaremelou!

Nunca tal me aconteceu.

Hou * bota, hou bota, hou

!

Ó renego de são grou

(i) Da palavra junco veio o verbo juncar, alastrar, espalhar

pelo chão. Ora ainda hoje é ccstume espalhar pelo chão flores ^

ervas cheirosas pelos sítio-Si onde vai passar tima procissão, ti

compasso, etc. Vicf. D. Carcflina Michaèlis, Etytnologias Portuguesas,

na Revista Lusitana, vol. I, pág. 119.

(2) Anotou Aubrey Bell: «The de^'il is here inaccurate, for

his boat had stranded at the end of Part. I (818).

(3) Exclamação nasc da dos rcrsiarxeg sobre o famcso cerco

de Samora no tempo da Cid Campeador. (D. Catiolina Michaêlis^

Nota Vicentina IV, pág. 285).
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E de sâo pata do céu (i)!

Arrenego eu do dinheiro

Que ganho nesta viagem;

Arrenego da barcagem

E do cornudo barqueiro!

(Vem um companheiro do arrais do Inferno, e diz)

Parceiro gur gur garao.

960 Dia. Porquê? Cornp. Porque é assi.

Dia. Ora bota, hou bota, hao!

Comp. Eu só botara ua nau

Com este dedo sem ti;

Mas sabe que este serão

!É pêra nós g;rande praga

E trabalhamos em vão,

Porque a promessa de Abraham

Hoje é a paga (2).

(r) Como bom conhecedor das crenças do po<vo, que às vezes,

usurpa OB poderes da Igreja, o Poeta também canoniza, até por

ironia ou por exigência da rima (Cfr. D. Carolina Michaèlis, Nota
Vicentina IV, pág. 355).

(2) Na ed. de 1562, mas o artigo a podia ser introduzido

por lapso. Talvez o Poeta tivesse escrito: «Porque da promessa

de Abraão / hoje é a paga» suprimindo depois da para corrigir o

primeino verso, esquecendo-se, porém, de ajustar o ftegrundo verso

à nova construção. É possível que <íAbrahaiff» se ccutasise como
tendo duas sííabas apenas.
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(Vefn um lavrador com seu arado às costas, e diz):

Lav. Que é isto? Cá chega o mar?

970 Ora é forte cagião.

Dia. Alto, sus, quereis passar?

Ponde hi o chapeirão

E ajudareis a botar.

La^v. Da morte venho eu cansado

E cheo de refregereo,

E não posso mal pecado.

Dia. Põe eramá hi o arado.

Lav. Perém esse é gram mestéreo.

Se eu trouguera mais vagar

980 Sorrira-me eu tamalavez.

Dia. E vós, vilão, quereis zombar?

Se vos eu arrebatar?

Lav. Dou-te eu muito de mau mês.

Como eu a morte passei,

Logo o medo ficou finto.

Enha cédula amanhei,

E meus (i) «negócios deixei

Como homem de bô retinto.

Nem fico a dever duas fanas (2),

990 Nem um preto por pagar.

Dia. E os marcos que mudavas,

Dize, porque os não tornavas

(i) Na ed. de 1562 rmrs, que deve ter sido erro tipográfico.

(2) Vid. no glossário o t, fana.
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looo Lav.

Dia.

Lav.

lOIO

Outra vez a seu lugar (i)?

Lav. E quem tirava do meu
Os meus marcos quantos sam
E os chentava no seu,

Dize, pulga de Judeu,

Que lhe dizias tu er então?

Bofa, salvanor salvado.

Vós mentis coma cabrão.

Quer me queirais mal, quer não.

Não dou por isso um cornado.

Pois porque vens carregado?

Porque seja conhecido

Por lavrador muito honrado.

E tenlio a gloria merecido;

Que sempre fui perseguido

E vivi mui trabalhado.

Ha hi, pesar não de sam,

Afficio mais fortunado?

Dia. Pois pêra que é o vilão?

Lav. Todos nós vimos de Andra (2),

Dia. Pousa, pousa aí o arado.

Juro a Sam Junco sagrado (3)

(i) Quem mudassie os marcos sofria a pena de açoute» e

degredo, se fosse peão ; sendo escudeiro, seria apenas degredado.

(Ordenações, 1. V, tit. 67).

(2) Na I.' ed. lé-ae Andrã e não Adão. Ora a fala é de Vim

lavrador, e na boca deste era naturalíssima a troca por influência

de Andrc, (etimodogia ])opu!ar).

(3) The Holy Rood, a Santa Cruzy segundo Aubrey Bell.

Mas não haverá antes referência à Coroa de Espinjios, feita,

segundo alguo^ de junco marinho?
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Que te diante um par de quedas.

Dia. Aqui hás-de ir embarcado.

Lav. Vai beijar o meu bragado

Antre as sedas.

io20 Dia. Que vilão tão descortês!

Lav. K vós sois mui deneguil

!

Dou eu já ora ó Decho o freguês.

Dia. Dom vilão, comigo ires

Onde estão de vós dez mil.

La.v. E vós, dum (i) rosto de funil.

Cuidareis que sois alguém?

Anj. Vinde dá, homem de bem;

Pêra onde quereis ir?

Lav, Queria passar além,

1030 Pêra a glória do Senhor.

Samicas de lá seres?

Anj. E vens tu merecedor?

Lav. E que fez lá o lavrador

Pêra andar ca ó través?

Anj. Pode ser mui austinado

E não querer-se arrepender.

Lav. Bofa, Senhor, mal pecado;

Sempre é morto quem do arado

Há-de viver.

1040 Nós somos vida das gentes

E morte de nossas vidas.

(i# DtaH por dom, ipara maior desprezo ou por obediência

à fala popular.
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A tiranos, pacientes,

Que ià unhas e à dentes (i)

Nos tem as almas roídas.

Pêra que é parouvelar?

Qude (2) queira ser pecador

O lavrador,

Não tem tempo nem logar

Nem somente de alimpar

Í050 As gotas do seu suor.

Na ergueija (3) bradam co ele

Porque assovioti a um cão,

E logo a excomunhão na pele.

O fidalgo maçar nele,

Ata o mais triste rascão.

Se não levam torta a mão
Não lhe acham nenhum dereito.

Muito atribulados são!

Cada um pela o vilão

1060 Per seu jeito.

Trago a prenosito isto

Perque veo a bem de fala (4),

Manifesto está e visto

Que o bento Jesu Cristo

iDeve ser homem de gala;

(i) Na ed. d'e 1562: «aa unhas e aa dentes».

(2) Conj. cone. Embora.

(3) Na ed. de 1562: <iierffueyja e não igreja. Corrupção
natuiral na boca de um lavrador por influência de erguer.

(4) Veio a pnopósito^ em abo-no do que digo. Na ed. de 1562:
perque. Erro tipográfico?

7
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E é rezão que nos valha

Neste serão glorioso

Que é gram refúgio sem falha.

Isto me faz forçoso

1070 E não estou temeroso

Nemigalha (i).

Anj, Que bens fizeste na vida

Que te sejam cá guiantes?

Lav. Ia ao bodo da ermida

Cada Santa Margaída (2)

E dava esmola aos andantes;

Benzia-me pola menham
Levava o credam ate ó cabo (3)

Dia. Depois tomavas a la

1080 Da [milhor] e a mais sã (4)

E davas ó dízimo a do rabo (5)5.

Têmpora.

E o mais fraco cabrito

E o frangão ofegoso.

Com repetenado esprito.

Lav. Ó fídeputa maldito,

(i) Nem migalha.

(2) Margarida. Cfr. Obrai, XXVII, v.

(3) Na ed. de 15^2: atoo (ató) cabo.

(4) Oa editores de 1834 emendaram o verso d!a ed. de isôs-,

onde se lê textualmente «da rrmis e a mais sam», levados pelo facto

de .se ter suprimido uma palavra entre «da mais... e a mais...»

Qual seria?

(s) No Livro dps Usos e Costumes da freguesia da Palmei r,.

(Santo Tirso) encontrei : «he custume nesta frcguczia dleiimar »

Iam dando de dez pezos luim» (17 13).
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Triste avezimão tinhoso,

Lano pecador e errado!

Não, vai, não me dezimei?

1090 Dize, sabujo pelado.

Dia. Tornaste tu o mal levado?

Lav. Si, tornei.

E de tudo fiz aquesta.

Como homem diz, avantairo

Leixei ó cura a enha besta;

Abonda que nem aresta

Terá comigo o cossairo.

Um anal e um trintairo.

Com raponsos, ladainhas;

II 00 A Gil fiz todo repairo

Com missas de aniversairo

Trinta dias.

Perol que dizeis vós lá?

Sejo eu como deve ser,

Ou que modo se terá?

Anj. É mui caro de haver cá

Aquele eternal prazer.

Lav. Ja o eu lá ouvi dizer.

Perol o evangelho diz:

mo Quem for bautizado e crer

Salvos es (i). Ora dizer.

Sede juiz.

Pois quki infernus es (2)
i

I

(i) Por salvus <est— iserá salvo.

(2) Por infemug est.
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Nulla redencia (i) h'â hi (2),

Vede vos o que dizeis;

Que a mim ja me pruem os pés

Pêra me passar de aqui.

Anj, Digo que andes assi

Purgando nessa ribeira

1120 Até que o Senhor Deus queira

Que te levem pêra si

Nesta bateira.

Lav. Bofa: logo quisera eu,

Que me atromenta este arados

E dera muito do meu,

Pois que ja hei-de ser seu (3),

Tirar-me deste cuidado.

Õ mundo, mundo enganado.

Vida de tão poucos dias,

II 30 Tão breve tempo passado,

Tu me trouveste enganado

E me mentias.

Dia. Inda esta barca não nada?

Que festa esta pêra mi!

Nunca tal balcarriada.

Nem maré tão desestrada

Nesta ribeira não vi.

(Vem ua regateira, per nome Marta Gil, e diz)

(i) Por redemptio.

(2) Porque quem está no inferno nenhuma esperança pod«

ter de salvação.

(3) Seu d€j,e> do^, Senh.or Deus.
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Mar. Hui! que ribeiros são estes?

Dia. Venhais entbora, Marta Gil.

II40 Afar. E donde me conhecestes?

Dia. Folgo eu bem porque viestes

Oufana e dando ó quadril.

Mar. Vedes outro perrexil (i)!

E marinheiro sodes vós?

Ora assi me salve Deus

E me livre do Brasil (2),

Que estais sutil

Em que cu seja lavradora^

Bem vos hei-de responder.

II 50 Dia. Não vos agasteis vós ora,

Que, ou lavradora ou pastora,

Aqui vos hei-de meter.

Mar. Hui, mana! E quem no deu (3)?
Ide beber... (4)

Que vem vos conheço ea
Dia. E eu também vos sei nacer (5),

E vi fataxas fazer;

(i)

perrexil!.

(2)

(3)

garante f

(4)

(5)

Ora vedes perrexil!. Ora não quereis lá ver

E me livre de ser diegredada para o Brasil.

Expressão de dúvida. E quem to disse? Quem o
Quem o manda?
Expressião insultuosa incompleta.

Também sei quem tu és qual a tua origem. Nota d€
Aubrey Bell: «The 1834 texto has vos sei nascer for vos vi

nacer». Mas a mesma fcrma etiicontrámos na ed. de 1562. Erro
tipográficoí? Talvez não, porque^ em primeiro lugar, saber pode
significa ter notícia de; além disso^ ^soava mal a repetição de zfi,

usada na cópia de Aubrey Bell.
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Que o que trazeis é meu
E hk-át ser.

II6o Mar. E que coiisiis ?^l.^ ,..

Fateixado te veja eu!

Dia. Os feitos que feitos leíxas,

E o povo cheo de queixas.

Mar. CaFte, almáreo de Judeu.

Dia. Não sabes tu que YÍ^'v'"te

Lavradora e regateira?

Mar. Ora comede-la, que vos p"cste

Hui ! E que gaio é ora este

De ribeira?

1170 Sabedes vós, João Coruio (i)?

Todos fazem seu proveito.

Olhade o frei Caramujo,

Bargante que não tem cujo!

Quanta agora é o feito feito.

Não sabes tu que o respeito

Do mundo é em ganhar?

E sobre isso c sen i;-'.Vvíito

Ou a toito ou a r

Apanliar.

1180 Fui em tempo de cobiça (2)

Cada tempo sua usança (3)

;

Se eu morrera de preguiça,

Tiveras muita jnstiça

E eu pequena esperança.

(i) Alcunjia insultuosa, poirque a c/C*ruja é ave <ie mau agouro,

(2) Nasci em tempo de cobiça.

(3) Cfr*. o ditado : cada terra cotn se^ uso, cada roca com
seu fuso.
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Vendia minha lavrança,

Um ovo por dous reais;

Um cabrito, se se alcança,

Té quatro vinténs, nlo mais:

Tendes vós isto em lembrança?

II90 Um frangão por tim vintém,

E ua gallinha sessenta;

E acerta-se também
Que ás vezes vem alguém

Que as leva por setenta.

Dia. E pêra que era água no leite

Que deitavas ieramá?

Mar. Mas azeite,

Inda hoje o ele dirá (i)!

Vistes ora o diabreite!

2000 Ó diabo, visses tu.

Bofe asinha o eu direi.

Como € palreiro, Jesu!

Fora este cucurucu,

Bom sacretário de el Rei.

Amanhade-lhe o atafal.

Nadar, patas, patarrinhas,

Corregede-flie o enxoval

;

Onças de raiva mortal (2).

Nas badarrinhas.

2010 Dia. Valha-te a ti Marta amig?,,

Que estamos enfeitiçados.

Mar. EM^arcade íá esta figa.

(i) Antes azeite; o qUe eu deitava era azeite. Ainda ele

aiai9 dirá!...

(2) Cfr. Obí-as, XXVIII.
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Dia. Passará esta fadiga,

Seremos desembargados.

Mar. Anjos bem-aventurados,

Meterei o canistrel,

Que trago os testos britados?

Carregam estes pecados

Que fazem lançar o fel

2020 A bocados!

Anj. E pêra que eram eles cá?

Mar. Pêra o Demo, e que sei eu*

Anj. Ora pois, embarca lá.

Mar. Melhor creo eu que será.

Jesu! Jesu! Benzo-me eu.

Ó bento Bertolameu!

E Vós, Virgem do Rosairo,

Polo filho que Deus a^os deu

Esta noite vosso e Seu (i),

2030 Haja repairo.

Bem sabedes vós. Senhora,

Que venho eu manifestada,

E fui vossa lavradora;

Em que pecasse algua hora.

Venha a piadosa alçada.

Esta é a noite que paristes:

Benta a hora em que nacestes;

Esqueçam meus males tristes

Polo Menino que vestistes

20JO E embolvestes.

(i) Pelo filho qtte Deus Vos deu esta nout€, o qual é fiího

Vosso e de Deus.
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Anjos, ajudade-me ora,

Que vos veja eu bem casados;

Não me deixedes de fora,

Por aquela santa hora

Em que todos fostes criados.

Anj. Não é tempo cá de orar,

Canta pêra merecer (i).

Mar. Manos, eu quero provar

Que em todo tempo ' há lugar

2050 O que Deus quer.

E este serão glorioso

Não é de justiça, não.

Mas todo mui piadoso.

Em que naceu o esposo

Da humanai geração;

E a barca de Satam

Não passa hoje ninguém,

E per força hei-de ir além,

So pena de excomunhão
2060 Que posta tem.

'Anj. Grande cousa é oração:

Purga ao longo da ribeira,

Segura de danação.

Terás angústia e paixão

E tormento em gram maneira.

Isto até que o Senlior queira

Que te passemos o rio.

Será tua dor lastimeira.

Como ardendo em gram brasio

(i) Mas apenas para merecer pelais obras praticadas cm vida.
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2070 De fo.f^ueira.

Mar. Ó esperança, esperança,

A mais certa pena minha

Com toda esta çegm-ança!

Tu és a mesma tardança

Em figura de mezinha.

Ó quem tal arrepender,

Tal maneira de penar

Lá soubesse no viver!

Ó quem tornasse a nacer

^'o8o Por não pecar!

^Veni um pastor, . e dí:; olhando pêra a barca

do imigo (i)J.'

Isto é cancelo ou picota,

Ou sonefica algorrém?

Não lhe marra ela aqui gota (2)

De ser isto terremota

Pêra enforcar alguém.

Dia. Queres embarcar, pastor?

Pas. Praz. Dia. Entra neste batel.

Pas. Irra! Pulha é isso, salvanor:

Se eu não fora pulhador,

2090 T'ela passava o burel.

Digo, senhor pesadelo,

(Vós sabereis isto bem)

Estando em Vai de Cobelo,

(1) Nota de Aubrey Bell: «The shephei^ uses ali the stock

woTds orf the Beirão peasant».

(2) Não lhe falta nada para ser...
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Deu-me dor de cotovelo,

Emperol morri perém.

E fui-me per esse chão

A Deos douclie alma dizer,

Com meu cacheiro na mão,

Sem sois motrete de pão,

;ooo Nem fome pêra o comer

Se vem là- mão.

E vinha ora bem dcscado (i)?

De topar mar nem marinha.

Avonda, espantalho honrado,

Ao morrer deixei o gado

E ó amo e quanto tinha;

Senão anda que te vás

Enha mãe nega grita,r

E chorar que chorarás (2).

í.OíO Agora quero passar:

Perém não me levaras.

Dia. Porque? Pas. Sois busaraiiha,

E mais fede-vo-lo bafo,

E jogatais de gadanha,

E tendes modão de aranha,

E samicas sereis gafo.

Dia. Gafo eu? Pas. Abem.
Não hei de ir pêra cajuso.

(i) Assim se lê na ed. de 1562. Descaio em vez de descui-

dada ou/ ante«, de deserdado, pois cudo em vez de cuido é ant,

c pop. (Vid. J. J. Nunes, Com-pêndio de Gramática Histórica Portu-

guesa, pág. 78).

(2) E nunca mais acabava de chorax; chorava constantemente.
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Em que me custe algorrém,

3020 Chinfrão ou meo vintém,

Ir dereito como o fuso

Pêra além.

Dia. Dize, rústico perdido,

Fizeste tu por saber

O pater noster comprido?

Pas. E pêra que era ele sabido?

Dia. Porque o havias de dizer.

Pas. A quem? Dia. A quem te criou

Pas. Al tem ele que comer.

3030 Dia. Não fizeste o que mandou.

Pas. Calai-vos, senhor João Grou:

Ja sei quem me há-de levar,

Sei quem sou.

Esta noite é dos pastores,

E tu, Decho, estás em seco;

E salvam-se os pecadores.

Criados de lavradores,

E tu estás coma peco.

Dia. Digo-te, pastor amigo,

3040 Que foste gram pecador

Pas. Senhor tartarugo, digo

Que mentis como bestigo,

Salvanor.

Fala em tua merencória,

E não fales em passar,

E conta lá outra história;

Porque em festa de tal glória

Não hás ninguém de levar.
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Ronca quês tu pôr comego,

3050 Algorrém pêra beber?

Que vens de casta de pego

E neto de algum morcego:

Pardicas não pode ai ser.

Dia. Não estou em meu poder

Pêra me vingar de ti.

Pas. Não podes nada fazer

Na noite que quis nacer

Cristo, filho de Davi.

Dia. Quem te pôs no coração

3060 Falares cousa tão boa,

Que tu não tens descrição?

Pas. E quem te deu a ti lição

De ser tão ruim pessoa?

Anj. Pastor, tu queres passar?

Pas. Este é milhor artesão.

Anj. Folgarei de te levar

Se te ajuda o bem obrar,

Que as obras remos são.

Pas. Enha mãe mo bradará

3070 Que fica no saimento,

E o raponso do mamento;

E tudo s'a Gil fará (i)

Com bom tento.

Anj. Morreste tu bom cristão?

Pas. Que sei eu que vós dizeis?

Anj. Dize ora o crieleysayn,

Quirieleyson, Christeleysam.

(i) Tudo se fará a Gil (o nome do pastor).
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Pas. O Pater noster quereis (i)?

Já eu soube bom quinhão dele:

3080 No santo faceto andei j'á,

E nunca me dei per ele (2)

;

E a ave Maria a par dele

Soube eu lá já tempos há.

E fui assi por ela andando

Nos intes vitiis (3) cajuso;

Ali andava eu sandejando

Esuaecendo e cansando:

Então dei là treva o uso.

Assaz avonda ao pastor

3090 Crer em Deus e não furtar,

E fazer bem seu lavor,

E dar graças ao Senlior,

E fugir de não pecar.

E crer na igreja assi junta

Com paredes e telhados,

Alicéceres e furados;

E não curar de pregunta,

E dar ó Demo os pecados.

Eu nunca matei, nem furtei

(i) Nota de Aubrey Bicll : «For the shepherd's Latin see

C. Michaêlis de Vasconcellos,' Notas Vicentinas IV, Cultura Intelec-

tuale e Nobreza Literária (Coiimbra, 1922). Sanctifiaetur hecomes

santo faceto and Benedictiis (henedicta es tu) becomes intes vitus».

Sobre a deturpação propositada do latim na linguagem do povo

e Ca obra de Gil Vicente vid. Flávio Gonçalves, no Boletim do

Douro-Litoral, 4." série, n.»^ VII e VIII.

(2) Nunca cheguei a sabê-lo bem. (Cfr. «asi expressões : não

me dou por aqueles sítios ; não dei por isso).

(3) Benedicta es tu.
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40CX) Nega uvas algua hora,

Nem nunca xemeriquei,

Nem xeremicos falei

Como lá se usa agora.

Dia. Vai, vai cantar à gamela:

Não andavas tu namorado

Perdido por Madanela?

Pas. E pois que lhe fiz ela

Pêra dizer que é pecado^
«o

Ua vez armei-lhe o pé

4010 Na chacota em Vilarinho,,

E ainda pola abofé

Costança Anes, que viva é,

Me meteu naquele alinho.

Dia. Não na foste tu esperar

Pêra a danares, vilão?

E começou de bradar

Que a querias forçar?

Pas. Ó fideputa cabrão!

Quisera eu e ela não,

4020 Porque a trèdora fugiu.

E, se isto assi foi, ladrão.

Que pecado se seguiu,

Pois não houve concrusão?

Juro ao corpo verdadeiro

Que tu te podes gabar

Que casado nem solteiro

Não anda tão vil barqueiro

Sobolas águas do mar.

Soma, Anjo, eu me enfestei:
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4030 Abarruncio (i) Satanás!

Anj. Faze o que te eu direi,

E depois embarcarás

E eu mesmo te passarei

:

Purga ao longo do rio

Em grão fogo, merecendo.

Pas. E quando pa-te o navio?

Senhor, se eu não tenho frio,

Pêra que hei de estar ardendo?

(Vem ua pastora menina, e, temendo a visão do

imigo que lhe apareceu na morte, diz):

Jesu! Jesu! Que é ora isto?

4040 Ave Maria! ave Maria!

Que (3) do meu cão que eu trazia?

Ó chagas de Jesu Cristo

Vão em minha companhia!

Eu sonho! Triste de mi!

Ó coitada, como tremo!

Minha mãe, valei-me aqui.

Que, quando de vós parti.

Não cuidei de achar o demo.

Mais angtústia é o temor

4050 vDo imigo que o da morte:

Tomo a Deus por valedor.

Pois me cortas e dás dor.

Má mazela que te corte.

Dia. Muchacha, venhas embora.

(i) Abren-untio.

(2) Que é, onde pára?
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Moç. Mas na negra, pois te vejo (i)

Ó desaparece-me ora,

Que faleci inda agora

Em mui perigoso ensejo.

Porque era moça e cuidei

4060 Que da velhice gouvira;

E com tal dor acabei

Que de mi parte não sei

Nem tenho ponta de sira.

Não sei quem me há-de ajudar,

Não sei quem me há-de valer.

Não sei quem me há^de passar,

Não sei se me hão-de matar

Outra vez, ou que há-de ser.

Tir-te diante de mi,

4070 Verei os anjos de ,Deus.

Dia. Entrai vós, filhinha, aqui.

Moç. Ó caF-te. Triste de mi!

Dia. Eu vos levarei aos céus:

Entrai, minha Policena (2)

;

Não temais nada, senhora,

Moç. Arre lá! Uxté Morena (3)!

Dia. Ó minha Rainha Helena,

Entrai e vamo-nos o^a.

(O Pelo ccditrário, venho na hera negra,, visto que te vejo.

(2) Cfr. na Exotrtação da Guerra «/í broyana Policena'» (I, 215,

ed. de 1834). (Aubrey Bell).

(3) Marena, «nome que se dá aos bois» ensina António Maria
do Couto no seu Dicionário (Lisboa, 1842). A pasto/ra empregou

aqui a voz para afatEitar,. que é de uso quando se olha o gado. Oé
lavradores e os pastores dão ao gado nomes derivadoia da cor, da*

qualidades) e defeitos: Mareio, Castanho, Cabano, etc.

8
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Moç. Cal-te, cal-te na má hora!

4080 Cuidas que me hás-de enganar

Porque assi me vês pastora?

Dia. Entrai, minha matadora,

Pois que Peus vos quis matar.

Moç. Não vedes vós o quebranto

Que se quer pôr cm feição!

Dia. Olhai, flores, não me espanto»

Que me digais sete tanto:

Padeça meu coração

O porvnr e o presente.

4090 Senhora, por concrusão.

Não quero de vós somente

Senão dardes-me essa mão
Se disso fordes contente:

E, se me eu gabar de vós.

Má pesar veja eu de mi.

E iremos ambos sós

Oi:wie estão vossos avós.

Ora entrai, ireis aqui.

Moç. Jesu ! Jesu ! Raiva na casta l

5000 Comendo ó decho a amargura?

Mãe de Deus, como me agasta?

Má ravugem na tara&ca,

Espezinhada, triste, escura!

Anj. Leixo (i) pastora: vem cá.

Dia. Como estou hoje mofino

E sem dita ieramá!

Mas algum dia virá

(i) Leixa-o, l<eixo deixa-o, isto é, deáxa o di^bo.
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Que eu estarei mais fino.

Moç. Ó anjos, minlia alegria,

5010 Vista de consolação!

Por virtude e cortesia

Ensinai-me per que via

Passarei à salvação.

Anj. Ccmliecias tu a Deus?

Moç. Muito bem, era redondo (i).

Esse era o mesmo dos céus.

Moç. Mais alvinlio que estes véus:

O vi eu vezes avondo.

Como o sino começava,

5020 Logo deitava a correr.

Anj. Que lhe dezias? Moç. Folgava.

E toda me gloriava

Em ouvir missa e o ver.

Anj. Pastora, bom era isso.

Dia. Era a mor mexeriqueira

Gulosa, que de emproviso,

Se não andavam sobre aviso,

Lá ia a cepa e a cepeira (2).

E mais, quereis que vos diga?

5030 É refalsada e mentirosa.

Moç. Era ainda rapariga.

Dia. Se tu foras minha amiga
Eu me calara, tinhosa.

(i) A hóstia redotnda, que representa o carpo, o sangue e
alma do Senhor, como está no Céu.

(2) Quer dizer: era uma varredoira; nem um cacho, nem ura
simples gaipo ficava. O Poeta desejaria escrever cepinha (esp. cepilla),
mas cepeira acudiu pela influência da rima.
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Moç. Ó anjos, levai-me já,

Tirai-me deste ladrão!

Anj. Não podes ainda ir lá.

Moç. Tão moça, hei de ficar cá?

Não parece isso rezão.

Anj. Vai ao longo desse mar,

5040 Que é praia purgatória;

E quando a Deos ordenar (i)

Nós te viremos passar

Da pena à eterna glória.

(Vem um menino de tenra idade, e diz):

Men. Mãe, e o coco está ali!

Queres vós estar quedo, quele?

Dia. Passa, passa tu per hi.

Men. E vós quereis dar em mi?

Ó demo, que o trouxe ele!

Dia. Bé, mé, filho da puta,

5050 Vós estais muito garrido!

Tirar-vos-ão, dom perdido,

Dos olhos a marmeluta.

Men. Eu vos tomarei a vós

À porta de minha tia;

Entonces veremos nós

Os cães de vossos avós

Que estavam na mancebia.

Dia, Bé. Men. Mãe, se ele quer-me comer!

E meu pai não vos daria,?

(i) E quandci Deus o ordenar, quaxido for da Sua Vontade,

quando a Deus aprouver.
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5060 Dia, Bé. Men. Dona, se lho eu disser...

E ela matar-vos-á

:

Então ireis a morrer.

Dia. Bé. Men. Aquele, se eu chamar

O nosso Joane! Dia. Bé.

Men. Não queres senão berrar?

Dia. Onde hás-de ir ou para que (i)?

Men. Fica minha mãe chorando,

Só porque me eu vim de lá.

Anj. Mas fica desvariando,

5070 Que tu és do nosso bando,

E pêra sempre será.

Fez-te Deus secretamente

A mais profunda mercê

Em idade de inocente:

Eu não sei se sabe a gente

A causa por que isto é.

(Cantando, metem os Anjos o menino no batel,

e entra um tafui, e diz o diabo):

Dia. Ó meu sócio, e meu amigo,

Meu bem e meu cabedal:

Vós, irmão, ireis comigo,

5080 Que não temestes o perigo

Da viagem infernal.

Taf. Eis aqui flux de um metal.

Dia. Pois sabe que eu te ganhei.

(i) Entendia Aubrey Bell que esta fala pertencia ao anjo e

não aa diabo: «This line should probably be given to the Ange2^

iiot to the Devil».
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Taf. Mostra se tens jogo tal.

Dia. Tu perdes o enxoval.

Taf, Não é isto flux com rei.

Dia.. Baralha o jogo e partamos.

Taf. Paga, que eu não jogo em vão.

Dia. Lá no frete descontamos:

S^^ Quer ganhemos, quer percamos,

Tudo nos fica na mão.

Taf. Muito me agasto eu aqui,

Que tu tens mui mau, sembrante;

E pareces-me enfim

Por da ré muito ruim,

E malino por de avante.

Dia. Mas tornemos a jogar.

Porque tenho saudade

De te ouvir arrenegar

6000 E descrer e brasfemar

Do mistério da Trindade.

Taf. Aramá, como tu falas

Tão senhor desta alma minha!

Dia. Não sei como agora calas

Renegando a soltas alas

De iDeus e da ladainha.

Este dia e as oitavas,

Por paços, salas e cantos,

Ó quanta glória me davas,

601© Quando à hóstia blasfemavas

E desonravas os santos!

Taf, Cant'eu, sempre ouvi dizer:

— Quem bem renega bem crê -

Isto vos faço eu saber;
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E, quando isto não valer,

Entraremos por mercê.

(Vai-se à barca do Paraíso e dÍ3):

Haverá cá piedade

De um homem tão carrçgado?

Anj. Mas enfinda crueldade,

6020 Que ofendeste a Majestade,

Renegando seu estado.

Taf, Vedes que estava ocupado

Na gram perda que perdia.

Anj. E Deus que culpa te havia,

Taful mal-aiventurado,

Sem valia?

Renegar tão feramente

Da Emperatriz dos Céus!

Ó pranta de má semente,

6030 Arderás no fogo ardente

Com toda a ira de Deus.

Taf. Má nova é essa pêra mim.

Se assi for como dizes,

Digo que eramá ca vim.

Porém esperai-me assi,

Falarei tamalavez.

Deos não quis hoje nacer

Por remir os pecadores?

Anj. E pois que queres dizer?

13040 Que só CO seu padecer
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Se salvam renegadores (i)?

Taf. A perneta me forçou,

Que era senhora de mi.

Dia. Mente, que ele se encrinou:

Nunica estrela renegou,

Nem tal há hi.

Sempre jogava o fidalgo,

Bispo, escudeiro, ou que é..

Comp. Mestiço de cão e galgo.

6050 Anj. Tomai-o, dai-lhe de pé (2).

Dia. Nosso é!

Taf. Estai, imigos! Senhores,

Deste santo nacimento

Não terei alguns favores?

Anj. Tafules e renegadores

Não têm nenhum salvamento.

(Saem''se os diabos do batel e com ua cantiga muito
desarcordada levam o tafui. E os anjos, cantando,

levam o menino, e fenece esta segunda cena).

(i) Nota de Aubrey Bell: «TJie blasphemotoô «cardrplayng

tambler alwais fared exceptiomally badly at the hands of the medie-

val moralústs, as in King AIfonso's «Cantigas de Santa Maria».

(2) Dai-lhe de pé, ajudai-o a subir? Podia significar pisai-Oy

maltratas- o. Mas embola o taful menecesse aa censuras do anjoy

ttão era natural que este levasse o castigo até à falta de caridade.
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Figuras:

Diabo, Arrais do Inferno.

Anjo, Arrais do Céu.

Morte.

Companheiro do Diab

Conde.

Duque.

Rei.

Emperador.

Bispo.

Arcebispo.

Cardeal.

Papa.

Anjos. i

Segue-se a terceira cena, que é endereçada a
embarcação da Glória. Trata-se por dignidades altas,

S. (r) Papa, Cardeal, Arcebispo, Bispo, Emperador^

Rei, Duque, Conde. Foi representado ao muito nobre

Rei Dom Manuel, o primeiro deste nome em Portugal,

em Almeirim, era do Redentor de 1519 anos.

(i) Silicet.
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Primeiramente entram, cinco Anjos can-

tando, e trazem cinco remos com as cinco chagas

e entram no seu batel.

(Vem o arrais do Inferno e diz ao seu companheiro)

:

Dia. Patudo (i), vé mui saltando,

Llamame la muerte aca;

Dile que ando navegando

6060 Y que la estoy esperando,

Que luego se buelverá.

(Vem a Morte)

Mor. Que me quieres?

Dia. Que me digas porque crcs

Tanto de los pobrezicos?

Baxos hombres y mugeres,

Destos matas quantos quieres,

Y tardan grandes y ricos.

En el viage primero

Me embiaste officiales

:

6070 No fue más de un cavalíero,

Y lo ai pueblo grossero.

pexaste los principales;

Y vilanage.

En el segundo viage,

(i) Nota 4e Aubrey Bell: {«Patudo, with large feet Hke

thosie Off a duck. Anjo patudo is used in much the same sense as

«an angel wittout any wings». Here it may be the devil'5

praper naaie»).
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Siendo mi barco ensecado.

Ah pesar de mi linage,

Los grandes de alto estado

(Como tardan en mi passage!

Mor. Tienen m^s guaridas esses

6080 Que lagartos de arenal.

Dia, De carne son y de huessos

:

Vegan, vegan, que son nuessos,

Nuestro derecho real.

Mor. Ya lo hizicra,

Su deuda paga me fuera;

Mas el tiempo le la Dios,

Y prezes le dan espera;

Pêro deuda es verdadera

Yo los pomé ante vos.

6090 Voyme alia de soticapa

A mi estrada seguida,

Ver*ás como no me escapa

Desde el conde hasta el papa (
i )

.

Hazed prestes la partida (2)

Dia. En buen ora.

Comp. Pues el conde que vendra ora

Irá ecliado, o de que suerte?

Anj. Ó Virgen nuestra Senora,

(i) Nota de Aubrey Bell: «Cfr. Ruiz, Libro de Buen Amor
"(Ed. Ducaniin 1521) : Por papas e par reyes non das un vil nuez.

It: the «SurmrKirio da Historia de Deos> Vicente makea Beelzebutli

exclaim : «Ó Morte, s;ejas bem casada, que tam limpa ffeote nos

dás em poder»,

(2) Este verso remata a fala da morte na ed. de 1562. Na
ed. de 1^34 passou a ser da fala do diabo.
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Sed vos su socorredora

6100 En la ora de la muerte.

(Vem a Morte e traz o Conde e diz a morte):

Sefior Conde prosperado,

Sobre todos mas hufano,

Ya passastes por mi vado.

Can. O muerte, cuan trabajado

Salgo triste de tu manol

Mor. No fue nada:

La peligrosa passada

De esta muy honda ribera

Es mas fuerte y trabajada,

61 10 Mas terrible en gran manera.

Ved, Senor, si traeis friete,

Para aquel barco dei cielo.

Can. Alli yria yo por grumete.

Mor. Primero os sudará el topete (i).

Can. Tu no das nunca consuelo, •

ó muerte escura

:

Pues xne diste sepultura

No me des nuevas de mi;
* Ya hundiste la figura

6120 De mi carne siii ventura:

Tirana, dexame aqui.

Mor. Hablad con esse barquero,

Que yo voy hazer mi officio.

Dia. Senor Conde y cavallero.

(1) Suar o topete— expressão ainda hoje popula.'
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Dias ha que os espero,

Y estoy a vuesso servicio;

Todavia

Entre vuessa senoria,

Que bien larga está la prancha,

6130 Y partamos con de dia:

Cantaremos a profia

«Los hijos de Dona Sancha (i)».

Con. Ha mijcho que eres barquero?

Dia. Dos mil anos ha, y mas,

Y no passo por dínero.

Entrad, seíior passagero.

Con. Nunca tu me passaras.

Dia. Y pues quien?

Mirad, senor por iten,.

6140 Os tengo aca en mi rol,

Y haveis de passar allen.

Veis aquellos fuegos bien?

Alli se coge la frol.

Veis aquel grã fumo expesso

Que sale daquellas peíias?

Alli perdereis el vuesso;

Y más, senor, os confiesso,

(i) Os sete infantes de Lara. Vid. Romancero (Selectiom

por Men^ndea Pidal, pág. 56 e segs^ e D. Carolina Michaélisv

Romances Velhoi em Portugal, pág. 33 (2.* ed.).

Nota de Aubrey Bell: «The line» Las hijcys de Dona Sancha
ma,l amenazado me han» occurs in the historical romance «A Cala-

trava la vieja la combaten castellanoe», Vicente quotes Spaniah

romances a generation befoife they were published in a coUected

forin in Spain».
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Qu'havcis de mensar Ias grenasv

Can. Grande es Dios.

6150 Dia, A esso os atene vos,

Guzando ufano la -vida

Con vicios de dos en dos,

Sin aA^er miedo de Dios

Ni temor de la partida?

Coft. Tengo mtiy firme esperança

Y tuve dende la ctina,

Y fé sin tener mudança..

Dia. Sin obras la confiança

Haze aca mucha fortuna!,.,

6160 Suso, andemos

:

Entrad, senor, no tardemos.

Con. Voyme a estotra embarcaciõ.

Dia. Id, que nos esperaremos.

Con. Ó muy preciosos remos,

Socorred mi afflicion.

LiÇAM PRIMEIRA

o parce mihi, Dios mio (i),

,
Qiiia nihil son mis dias (2) :

Porque enxalça tu poderio

Al hombre y das senhorio,

(i) Nota de Aubrey Bell: «Vicente here begins hí«

paraphrases of the Book o£ Job and of the service for the dead,

intermingling Spanish anda Latin». Vid. o Livro d<e Joh, VII, i6, e

D. Carolina Michaélis, Nota Vicentina IV, pág. 164.

(2) Nota de Aubrey Bell : Cfr, Sicmorio da Historia de

Deus: «Sabendo que nada são os meus dias».
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ói/o Y luego dei te desvias?

Con favor,

Visitas euni ai alvor

Y supito le pruevas luego (i);

Porque consientes, Senor,

Que tu obra, y tu hechor (2)

Sea desecha en el fuego?

Ayudadme, remadores,

De las altas hierarchias,

Favoreced mis temores,

6180 Pues sabeis cuantos dolores

Por mim sufrio el Messias.

Sabed cierto

Que fue preso en el huerto,

Y escopida su hermosura;

Y dende alli fue, médio muerto,

Llevado muy sin comcierto

Al juyzio sin ventura (3).

Dia. Aora se os acordo,

El asno muerto cevada (4).

6190 De vos bien seguro (5) esto:

Pensareis que no se yo
La vuessa vida passada?

(i) Livro de Job, cap. VII, v. 18: «Visitas eum diluculo,

et suhito probas illnm». Vid Nota Vicentina IV, pág, 126.

(2) Para dar bom sentido devia ser hcchtí^ra, criatura.

(3) Na cópia de Aubrey Bell esta oração traz o título—
Responso.

(4) Cfr. o ditado popular: «Depois 4e burro morto, cevada
ao rabo».

(5) Segura na ed. de 1562.
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Con. Yo te requero.

Dia, Vos, senor Conde agorcro,

Fuistes a Dios perezoso,

A lo vano muy ligero,

A las hembras plazentero,

A los pobres reguroso.

Viva vuessa senhoria

,6200 Para siempre con querella.

Con. O gloriosa Maria!

Dia. Nunca un ora ni dia

Os vi dar passo por ella.

(Vem a Morte e traz um Duque, e diz):

Mor. Vos, senor.

Duque de grande primor,

Pensastes de me escapar?

Duq. O anima peccador (i),

Con fortíssimo dolor

Sales de fraco lugar!

.*Ó2io Como quedas, cuerpo triste?

Dáme nuevas que es de ti;

Siempre en guerra me troxjste (2),

Con dolor me despediste,

Sin haver dolor de mi;

Tu hechura,

(i) Pecador aqui é adjectivo tmiforme.

(2) Trajiste, trouxeste.
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Que llamavan hermosura,

Y tu niisma (i) la adorabas,

Con su color y blancura (2) :

Siempre vi tu sepultura,

6220 Y nunca credito me davas.

Dia. O mi duque y mi castillo,

Mi alma desesperada,

Siempre fuistes amarillo,

Hecho oro de martillio (3)

:

Esta es vuessa posada.

Diiq. Cortesia

!

Dia. Entre A^uessa senhoria,

Senor Duque, e remarás.

Duq. Haze mucha maresia:

6230 Estotra barca es la mia,

Y tu no me passarás.

Dia. Veis aquella puente ardíèdo

Muy iexos allen dei mar,

(1) Nota de Aubrey Bell: «It wculd be easier to read misin^>,

(2) Cfr. Jorge Manrique, A La muerte dei maestre de Santiago

Drti Rodrigo Manrique, sti padre:

«

Decidme : Ia hermosuira,

La gentil frescura y tez

De la cara,

La color y la blancura,

Cuando viene la veyez

Cuál se para?

(Las Cien Mejores Poesias) (Líricas)^ escogidas por Don M.
Menéndez y Pelayq, pág. 5 (Madrid, 19 10).

(3) Ouro batido.

9
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Y tinas ruedas bolvienda

De navajas y hiriendo?

Pues alli haveis de andar

Siempre jamas (i).

Duq. Retro vayas, Satanás (2)!

Dia. Lúcifer que me acreciente!

6240 Senor Duque, alia irás,

Que (3) la hiel se te arrebiente,.

LiÇAM

Duq. Maniis tue, Domine (4),

Fecenint me, y me criaste^

Et plasmaverunt me:

Dizeme, senor, porque

Tan presto me derrocaste

De cabeça?

Ruegote que no escaeça (5),

Quod sicut lutiim me heziste (6)^

6250 No permitas que perezca,

Y, si quieres que padesca,

(i) Para todo sempre; per omnia secula seculomm.

(2) Na ed. de 1562: Retro vaya Satanás.

(3) Conj. cqnc. : Ainda que...

(4) Manus tnae. Domine... (Livfo de Job). Vid D. Carev-

lina Michaêlis, Nota Vicentina IV, págr. iSo.

(5) Nota de Aub'ey Bell: «escaeza (from escaeaer, esquecer}

lusit, for olvide. Segundo D. Carolina Michaêlis, Gil Vicente devía

ter escrito escaezca, a rimar cqm percsca e padesca. Nota Vicen-

tina IV, pág. 176.

(6) Livro de Job, cap. X, vers. 9 : Mefnento qKcesp, qu-od sici$t

lututn feceris me et in pailverenv reduoes me.
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Para que me redemiste?

Pelle y carne me vestiste,

Ossihiis, nervis et vita,

Misericórdia attribuiste

Al hombre que tu heziste:

Pues aora me visita (i).

Diçi. Ralear,

Que os tengo de llevar

6260 A los tormentos que vistes;

Por demas os es rezar,

Que lo mio me lian de dar,

Y vos mismo a mi os distes.

Duq. Ó Uaga daquel costado

Do la passion dolorosa

De mi Dios cruici ficado

Redemio (2) ai desterrado

De su pátria gloriosa.

Embarquemos,

6270 Porque vuestros son los remos,

Nuestro es el capitan.

Dia. Esso está en velloemos.

(O Sem recorrer ao Livro de Job, (cap, X^ ii e 12), como
ponderou D. Carolina Michaêlis, é impossível compreender estes

versos de Gil Vicente. Eis os versículcis que interessam aqui

:

*Pelle et camibiíg vestisti me; ossábus et nervis compegisti me (n) :

Vitam et misericordiam tribuisti mihi, et visitatio tua cu&todSvit

Bpiritum meum (12)»,

(2) Na edição de 1834, seguida por Aubrey Bell, os editores,

procurando esclarecer, emendaram o texto de 1562: No versO

6265, aubstituíram do poor de, e, logicamente no verso segruinte

substituíram «redemio» por «redímid». Ora o adv. do (esip.) pode
significar onde, donde, dando assim sentido perfeito.
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Duq. Ó angeles, que liaremos,

Que no nos dexa Satan?

Anj. Son las leys divinales

Tan fundadas en derecho,

Tan primas y tan y^ales,

Que Dios os quiera (i) mocrtales,

Remediar vuesso hecho.

6280 Dia. Remadores,

Embiadme essos seíiores,

Que se tardan mucho alia.

Dt^. En vano uvo dolores

Christo por los peocadores?

Mtiy impossible será:

Pues es cierto que por nos

Fue llevado ante Pilato,

Y acusado, siendo Dios;

(Senhores, no penseis vos

6290 Que le custamos barato),

Y açotado

Su cuerpo tan delicado,

Solo de virgem nacido,

Sin padre humano engendrado;

Y depues (2)? fue coronado

Pe su corona herido.

(1) Quiete na ed de 1834.

(2) Por despMes.
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(Vem a Morte: e traz um Rei, e dh o...)

Rei, Cuanto dolor se me ajtmta!

Mor. Senor, quês de vuessa alteza?

Rei, O regurosa pregunta!

6300 Pues me la tienes defunta

No resuscites tristeza.

Ó ventura,

Fortuna perversa, escura!

Pues vida desaparece

Y la muerte es de tristura,

Adonde estás, gloria, segura?

Cual dichoso te merece?

Dia. Senhor, quierr- caminar

:

Vuessa alteza há-de partir.

6310 Rei. Y por mar he de passar?

Dia. Si, y aun tiene que sudar,

Ca no íue nada el morir..

Pasmareis

:

Si mirais, dahi vereis

Ado sereis morador

Naquellos fuegos' que veis;

Y llorando cantareis

«Nimca fue pena mayor (i)».

(1] Cfr. Frágoa de Amor e Cortes de Júpiter (ly 329 e 410).

Kota de Aubrey Bell: «This is the first line Qf the often quoted

song by the first duk of Alba,, Don Garcia Alvarez de Toledo.

Vicente quotes this line alaa in his Cortes de Júpiter e Fragoa de

Amor (I, 329 e 410). See Asenjo Barbi^eri, Canció^iero Musica, n.° I».
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LIÇAM

Rei. Tedet anima niea

6320 Vite mee muy dolorida (i),

Pues la gloria que dess^i

Me quita que no la vea

La muy peccadora vida

Que passe.

Locar in ajnaritiLdine (2),

Palabras muy dolorosas;

De mi alma hablare

A mi Dios, y le dire

Con lagrimas piadosas

:

6330 Noli me condenare,

Jiidica mihi, porque

No me dexas quien me ampare:

Si ai inferno baxare,

Tuyo so, cuyo sere?

Ày de mi'

Ciir me judiees ansi (3)?

Pues de nada me heziste,

Mandame passar daqui;

(i) Taedet anmi^am meam vitae meae (Job, X, i). Vid.

D. Carolina M., Nota cit., pág. i88. Cf*r. no Sumário da História

de Ders: «Minha alma s'enoja já de minha vida». (I> pág. 323).

(2) Loquar in anwritudine amniae meae (Job, X, I). Vid.

D. Carolina M., Nota cit, pág. 150.

(3) Noli tne condenmiare : indica mihi cur m<e ita judices

(Job., X, 2). Vid. D. Carolina M., Notas cit., pág. 156.
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Amparame,, fili Davi (i),

6340 Que dei cielo decendistc.

RESPONSO

O mi Dios, ne recorderis

Peccata mea, te ruego,

Naquel tiempo dum veneris (2)

•Quando el siglo destruyeres

Con tu gran sana per fuego.

Dirige a mi
Vias fiíeas pêra ti (3),

Que aparesca en tu presencia.

Dia. Vuessa alteza vendra aqui,

^350 Porque nunca ca senti

Que aprovechasse aderência.

Ni lisonjas, crer mentiras (4),

Ni voluntário apetito,

Ni puertos, ni algeciras,

Ni diamanes ni çafiras (5)

(i) Jesus, filho de David, o Salvador, descendente do rei

David.

(2) Venéris em vez de venéris, por causa da rima. (6." Responso

do Ofício 03 Defuntos). Vid. D. Carolina M,, Nota cit., pág. 134).

(3) Cfr. Job, XIII, IS. Vid. D. Carolina M., Nota cit. pág. 195,

(4) «This must be a sly reference by Vicente (who no doubt

in this play took the devil's paxt) to his own tneatment at Court»
<Aubrey Bell).

(5) Neta de Aubrey Bell: «Cfr. the «Danza de la Muerte»,
wene death says to the Emperor»

:

«... ca non es tiempo tal que librar vos pueda império nin

«gente, oro niu plata nin otrq metal: aqui perderedea el vuestro
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Sino solo aquesse espirito

Será assado

;

Porque fuistes adorado

Sin pensar serdes (i) de tierra,

6360 Con los grandes alterado,

De los chicos descuydado,

Fluminando injusta guerra.

(Vay-se à barca dos Anjos, e diz o...)

Rei. Ó remos de gram valor!

Ó llagas pof nos ávidas (2) I

Anj. Plega a luiestro redemptor,

Nuestro Dios y criador,

Que os dê segundas vidas;

Porque es tal

La morada divinal

Y de gloria tanto alta

^370 Que ell anima humanai,

Si no viene oro tal

En ella nunca se esmalta.

«cabdal que atesorastes con gran tirania, facienio batallas áe noi^ne

«e de dia. (Madrid, 1919 ed. p. 32).

«To the King Death says: Rey, fuerte tirakio, que sicmpre

«rcíjastea todo vuestro reino e fenchistes el ajica, de facer justicia

«muy poco ciirasbes, segun es notário por vuestra comarca», (ib. p. 37),

(i) Nota de Aubrey Bell: Serdes: Fortuguese writers

frcquently use thiC personal infinitive in their Spanish. Cfr. infia

V. 6861 — iren. Eis fqr Spano hélo.

(2) Chagasi recebidais por nosso amor, para resgatar as

nossas culpas.
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Rei. Buen Jesu, que apareciste

Todo en sangue banado,

Y a Pilato oiste

Mostrando ai pueblo triste:

«Eis el hombre castigado»!

Y reclamaron,

Y con la Cruz te cargaron,

6380 Por todos los peccadores

:

Pues por nos te flageUaron

Y a la muerte te allegaron,

Esfuerça nuestros temores.

(Vem a Morte e traz um Emperador, e diz a...^

Mor. Prosperado Emperador,

Vuessa sacra magestad

No era bien sabedor

Cuan fortíssimo dolor

Es acabar lá edad?

Y mas vos,

^39^ Quasi tenido por Dios.

Emp. Ó muerte, no mas heridas!

Mor. Pues otra mas rezia (i) tos

Es esta. Emp. Sed libera nos (2)

De jornadas doloridas.

Adonde me traes, muerte.'*

Que te hize triste yo?

(i) Recia.

(2) Fragmento da oração «Patey noster». (Vid. Nota Vicen^
ilna 1V„ pág. 184).
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Mor. ^ Yo \' 03/ liazer otra siierte

:

Vos, seíior, hazeos fuerte,

Que vanagloria os mato.

6400 Emp. Quan estranos

Males das, vida de enganos,

Torta, ciega, triste, amara!

Contigo dexo los aíios,

Entregasteme mis danos

Y bolvisteme la cara.

Mi triumpho alia te queda,

Mis culpas trayo comigo;

Desecha tengo la rueda

De las plumas de oro y seda

6410 Delante mi enemigò.

Dia. Es verda,d,

Buessa sacra magestad

Entrará neste navio

De muy buena voluntad,

Porque usastes crueldad

Y infinito desvario.

Emp. Ó maldito cherubin,

Ansi como decendiste

De angel a beleguin,

6420 Querrias hazer a mi
Lo que a ti mismo heziste?

Dia. Pues yo creo,

A segun yo vi y veo (i),

(i) Nota de Aubrey Bell: «A segun: in Portuguese, Vicente

lias A s^gtmdOf which he here translates».
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Que de lindo emperador

Aveis de 'bolver muy feo.

Emp. No hará Dios tu desseo.

Dia. Ni d vuestro, mi senor.

Veis aquellos despenados

^430 Q^^^ eclian daquellas alturas ?

Son los mas altos estados

Que bivieron adorados,

Sus hechos y sus figuras.

Y no dieron,

En los dias qtie bivieron,

Castigo a los ufanos,

Que los pequeíios royeron,

Y por su mal consintieron

Cuanto quisieron tiranos.

LIÇAM

6440 Emp, Quis mihi hoc tribuat

Ut in inferno protegas me (i)?

Con mi flaca humanidad,

De tu yra y gravedad

Adonde mescondere?

O Senor,

Passe breve tu terror!

A mis culpas da passada.

(i) Livro de Job, Ccap. XIV v. 13. Vid. Nota Vicentina
iV. pág. 175.
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Vocabis me peccador (i).

Respondertee con dolor

6450 De mi anima turbada.

RESPOJSTSO

O libera me, Domine,

De morte, eterna contenda;

En ti siempre tuve fé,

Tu me pone juxta te

In die illa tremenda (2).

Quando celi

Sunt movendi contra mi,

Y las sierras y montanas.

Por Ia bondad que es en ti

Que te acuerdes que naci

6460 De peccadoras entranas.

(Vai-se o Emperador aos Anjos, e diz o diabo)

Dia. Alia vais. Aca vemeis,

Que aca os tengo escrito:

Por mas que me receleis.

Vos y los otros yreis

Para el infierno bendito,

Emp. No he temor:

Piadoso es el seíior.

(i) Livro de Job, cap. XIV, v. 15. Vid Nota Vicentinc»

IV, pág. 197.

(2) Livro de Job, cap. XVII, v. 3.». Nota Vicentina IV, pág. 14^.
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Dios os salve remadores!

Anj. Bien vengais, Emperador.

6470 Emp. Angélico resplandor,

Consirad nuestros dolores.

Adoroos, llagas preciosas,

Remos dei mar mas profundo!

ó insígnias piadosas

E>e las manos gloriosas.

Las que pintaron el mundo;
Y otras dos

De los pies, remos por nos,

De la parte de la tierra!

6480 Essos remos vos dio Dios

Para que nos livreis vos

Y passeis de tanta guerra.

Anj. No podemos mas hazer

Que dessear vuestro bien,

Vuestro bien, nuestro plazer:

Nuestro plazer es querer

Que no se pierda alguien.

Dia. Que pide alia?

Tuvo el paraiso aicuUa,

6490 No le falta sino pena;

La pena prestes le está.

Emp. La passion me librará

De tu infernal cadena.

Vivo es el esforçado

Gran capitan per natura

Que por nos fue tan cargado

Con Ia cruz en el costado

Por la calle de amargura.
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6500 Y pregones

Denunciando las passiones

De su muerte tan cercana;

Y Uevada con sayones

Al monte de los ladrones

La magestad soberana.

(Vem a Morte e traz um Bispo, e dis o Bispo):

Bis. Muy enteies bozes dan

Los gusanos quantos son,

Ado mis carnes estan,

Sobre quales comeran

6510 Primero mi coraçon.

Mor. No curees,

Senor obispo, hecho es

:

A todos hago essa guerra.

Bis. O mis manos y mis pies,

Quan sin consuelo estares,

Y quan presto sereis tierra!

Dia. Pues que venis tan cansado

Verneis aqui descansar,

Porque yreis bien assentado.

6520 Bis. Barquero tan desestrado

No ha obispos de passar.

Dia. Sin profia

Entre vuessa seííoria,

Que este batel infernal

Ganaste por fantasia

Halcones de altanaria,

Y cosas de este metal.
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Dahi donde estais vereis

Unas calderas de pez,

^530 Adonde os cozereis,

Y la corona assareis

-Y frigireis la vejez.

Obispo honrrado,

Porque fuistes desposado

Siempre desde juventud,

De vuestros hijos amado^

Sancto ibienaventurado,

Tal sea vuestra salud (i).

LTÇAM

Bis. Responde mihi, cuantas son

6540 Mis maldades y peccados,

Veremos si tu passion

Bastará a mi redencion,

Aun que mil vezes dobrados (2),

Pues me heziste,

Cur fadem tuam ascondiste,

Y nieg-as tu piedad

(i) Nota de Aubrey Bell; «In the milder satire of the «Dansa
de la Mueri-e» the Bisho/p had merely been gtúlty ,o£ living in noble
palaces), with a large train of attendants».

(2) Vid. Job, cap. XIV, v. 15. Nota Vicentina IV, pág. 178.
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Al anima que redimiste (i)?

Contra folium escreviste

Amargura y crueldad.

RESPONSO

6550 Memento mei, Deos senor,

Quia ventvis est vila mea (2) ;

Memento mei, redemptor,

Envia esfuerço ai temor

De mi alma dolorida.

Ay de mi!

De profundis clamam (3),

Exaudi mi oracion

Dia. Obispo, pareceme a mi
Que haveis de bolver aqui,

6560 A esta sancta embarcacion.

(i) Nota de Aubrey Bell. Cff. Sumário...:

«Responde-me, quantas maldades te fiz?
'

Ou quantas treições obrei contra ti?

Porque assi escondes a face de mi,

Contra meu contrairo, sendo meu juiz?

Contra a folha prove,

Que ligeiramente oi vento revolve,

Mostras as forças que tu tensi contigo»?

Vid. Nota Vicentina IV, pág. 124.

(2) Sumário.

:

«Menvento mei, Deus Senhor,
| Porque vento é a minha vida».

Livro de Job» cap. X, v. 9 e Nota Vicentina IV, págs. 124 c 151.

(3) Offlcijcs dos defuntos. Vid. Nota Vicentina IV, pàg. 127.
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(Vai-se o Bispo ao batel dos Anjos, e diz):

Bis. Ó remos maravillosos,

Ó barca nueva segura,

Socorro de los Uorosos!

O barqueros gloriosos,

En vos está la ventura.

He dexado

Mi triste cuerpo cuytado

Del vano mundo partido,

De todas fuerças robado,

6570 Dell alma desamparado,

Con dolores despedido.

Bien basta fortuna tanta:

Passadme esta alma por Dios,

Porque el infiemo me espanta.

Anj. Si ella no viene sancta,

Gran tormenta correis vos.

Bis. Yo confio

En Jesu redemptor mio,

Que por mi se desnudo,

6580 Puestas sus llagas ai frio,

Se clavo naquel navio

De la cruz donde espiro.

(Vem a morte e traz um Arcebispo, e diz a morte)

Mor. Senor Arçobispo amigo,

Que vos parece de mi?

10
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Bien paleastes conmigo ( i ) t

Are. No puede nadie contigo,

E yo nunca te temi,

O muerte amara!

La vida nos cuesta cara,

6590 El nascer no es provecho.

Mor. Voy hazer otra seara (2)

Are. O faciones de mi cara!

O mi cuerpo tierra hechof

Que aprovecha en el bivir?

Trabajar por descansar?

Que se monta en presumir?

De que sirve en el morir

Candeia para cegar?

Ni plazer

6600 En el mundo por vencer

Estado de alta suerte,

Pues presto dexa de ser?

Nos morimos por lo haver,

Y es todo de la muerte.

Dia. Lo que queda (3) es lo seguro

Senor, venga aca esse esprito.

(i) Nota de Aubríjy Bell: Cfr. Ruiz, Liljro dei Ampr, ed.

Bucamio, 1523: «Nunca fue quien contigo pcdiese bdjen contender»,

(2) Nota de Aubrey Bell : «Ceara, or rather seara, is the

Portug. for Span : siega cr cosecha (crc|).)».

(3) Nota de Aubrey Bell : «Lo qu<e queda is the reading of

the finst edition a£ Vicente's Obras (1562), not lo que da (1834).

It is the first line of the villancico glossied by Garci Sanches

de Badajoz».
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Are. Ó que barco tan escuro!

Dia. En el yreis, yo os lo juro.

Are. Como me espantas, maldito,

6610 Indiablado!

Diu. Vos, arçobispo alterado,

Teneis aca que sudar:

Moristes muy desatado,

Y en la vida ahogado

Con desseos de papar.

Quien anduvo a poja larga

Anda aca por la bolina:

Lo mas duke aca se amarga;

Vos caistes con la carga

6620 De la yglesia divina.

Los menguados.

Pobres y desamparados,

Cu3^os dineros vos lograstes,

Desseosos, hambreados,

Y los dineros cerrados,

En abierto los dexastes.

Are. Esso y mas puedes dezir.

Dia. Ora pu.es, alto, embarcar!

Are. No tengo contigo de ir.

6630 Dia. Senor, haveis de venir

A poblar nuestro lugar:

Veislo está.

Vuestra senhoria yrá

En cien mil pedazos hecho,

Y para siempre estai^á

En agua que herverá,

Y nunca sereis desecho.
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LTÇAM

Are. Spiritus meus, tu hechura,

Atenuabitur, mis dias

6640 Breviabtmtur (i), y tristura

Me sobra, y la sepultura:

No se porque me hazias.

Non peccavi,

Putredine mea dixi:

Padre y madre mia eres,

Vermihus, soror et amici;

Quare fuisti me inimici,

Senor de todos poderes (2).

RESPONSO

Credo quod Redempior (3)

6650 Meus vivit, y lo vere.

Dia. Vereis, por vuestro dolor.

Are. Mas porque es mi Salvador,

Yo en el me salvare;

Dios verdadero,

En el dia postrimero

(i) Job, XVII, I. Nota Vicentina IV, pág. 187.

(2) Nota Vicentina IV, pág. 171.

(3) Nota de Aubrey Bell: «Cfr. Sumário da História de Deus:

Eu creio, Mundo que o meu Redentor ( vive;, e no dia mais

derradeiro j €u o verei, Redentor verdadeiro
|
Meu Deus^ meu Senhor

e meu Salvador.
| Eu o vereiy eu

|
não ootrem por mim, nem com

olho aeu, | mas o n^eu olho, assi como está^
|
porque minha carne sc

levantara,
| e em carne nvea verei 01 Deus meu,

|
que me salvará».
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De terra surrecturus sum.

Et in carne mea entero

Videbo Deum Cordero,

Christiim Salvatorem meum (i)

(Vai-se o Arcebispo aos Anjos, e diz)

666o Dadnos alguna esperança,

Barqueros dei mar dei cielo:

Por la llaga de la lança,

Que nos passeis con bonança

A la tierra de consuelo.

Anj. Es fiierte cosa

Entrar en barca gloriosa.

Are. Ó Reyna que ai cielo subiste,

Sobre los choros lustrosa,

Del que te crio esposa,

6670 Y tu, virgen, lo pariste:

Pues que supito dolor

Per San Juan recebiste

Con nuevas dei Redemptor,

Y mudada la color,

Muerta en tierra decendiste;

O despierta,

Pues eres dei cielo puerta;

Llevantate, cerrada huerta!

Con tu Hijo nos concierta,

6680 Madre de consolacion.

Mira nuestra redempcion.

Que Satan la desconcierta.

(i) Vid. Job, XíX, 26. Noia Vicentina \\\ pág. 195.
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(Vem a Morte com iiin Cardeal e diz a morte)

Mor. Vos, Cardenal, perdonad,

Que no pude mas ayna.

Car. O guia de escuridad,

Robadora de la edad

:

Ligera ave de rapina!

Que mudança

Hizo mi triste esperança!

6690 Fortuna, que me ayudava,

Peso en mortal balança

La firmeza y confiança

Que el falso Mundo me daba.

Dia. Domine Cardenalis,

Entre vuessa perminencia:

Yreis ver vuessos yguales

A las penas infernales

Haziendo su penitencia;

Pues moristes

670» Llorando porque no fuistes

Siquiera dos dias papa (i);

Y a Dios no agradecistes

Viendo cuan baxo os vistes,

Y en despues os dio tal capa.

Y no quiero declarar

Cosas mas para dezir.

(i) Nota de Aubrey Bell: In the <íDan2a d.e la Muerte».

Death says to th^ Cardinal : «pensastes el mundo por vo^s trastornar,

por Ikgar a papa e ser soberano».
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(Determinad de embarcar,

Y luego sin dilatar,

Que no teneis que argoir.

6710 Sois perdido.

Oys aquel gran roydo

Nel lago de los leonês?

Despertad bien el oydo:

Vos sereis alli comido

De canes y de dragones.

LIÇAM

Car. Todo hombre que es nascido

De muger tien breve vida;

Que quasi fios es salido

6720 Y luego presto abatido,

Y su alma perseguida (i).

Y no pensamos.

Quando la vida gozamos,

Como delia nos partimos,

Y como sombra passamos,

Y en dolores acabamos,

Porque en dolores nascimos.

<i) Nota de Aubrey Bell: Cfr. Sumiário:

Senhor, hcmem de moJher nacido,

muito breve tempo vive miserando,

e como flor se vai a/cabando

e como a sombra será consumido.
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RESPONSO

Peccantem me quotidie,

Et non me penitentem, triste (i)!

6730 Sancte Deus, adjuva me (2)

;

Pues fiie cliristiana mi fé,

Succurre dolores, Christe (3).

O Dios eterno,

Senhor, quia m inferno

Nulla est redemptio,

Ó poderio sempiterno,

Remedia mi mal moderno,.

Que no se por donde vo.

(Vai-se o Cardeal ao batel dos Anjos e diz o diabo)

Dia. Vaisvos, Sefíor^Cardenal ?

6740 Buelta, buelta a los Franceses (4).

Car. Dexame, plaga infernal.

Dia. Vos vistes por vosso mal

Los anos, dias y meses.

(i) Nota d€ Aubrey Bell: «Peccantem me quotidie \ et nom
i:^.i? poenitentem,

\ m&is esplHtios já não sentem; Itimor mortis, con-

tv.rhas me». Vid Nota Vicentina IV, p-ág. i66.

(2) Nota Vicentina cit., pág. 183,

(3) Nota Vicentina cit., pág. 187.

(4) Nota de Aub"ey Bell : «This quctatíon «viielva, vuelta los

francesea [oon co«razc|n a, la Cid] is the romance beginning «Domingo
erí\ <iç Raatios, la Passáoti quieren decíx».

«O arrais do Inferno intima o Cardeal... a virar as costas

e não se chegar ao batel doía anjos». D. Carolina; Michaèlis^

hstudos sobre o Romanceiro Peninsuldr, pág. 81.
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Car. Marineros,

Remadores verdaderos,

Llagas, remos, caravela,

Embarcad los passageros,

Que vos sois nuessos remeros,

Y la piedad la vela.

6750 Anj. Socorreos, Cardenal,

A la madre dei Senor,

Car. O reina celestial,

Abogada general

Delante dei Redemptor:

Por el dia,

Senora virgem Maria,

En que lo viste llevar

Tal que no se conocia,

Y vuessa vida moria,

6760 Nos querais resossitar.

(Vem a Morte e tra^ mn Papa, e úiz a Morte).

Mor. Vos, padre sancto, pensastes

Ser inmortal? Tal os vistes.

Nunca me considerastes,

Tanto en vos os enlevastes

Que nunca me conocistes.

Pa. Ya venciste,

Mi poder me destruiste

Con dolor descompassado.

Ó Eva, porque pariste

6770 Esta Muerte amara y triste

Al pie dei arbol vedado?
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Estaes biva, y lias parido

A todos tus hijos muertos;

Y mataste a tu marido,

Poniendo a Dios en olvido

En el huerto de los huertos (i).

Veisme aqui

Muy triste porque nasci,

{Del mundo y vida quexoso;

6780 Mi alto estado perdi,

Veo el Diablo ante mi
* Y no cierto el mi reposo.

Dia. Venga vuessa sanctidad

En buenora, padr^ sancto.

Beatíssima magestad.

De tan alta dignidad

Que moristes de quebranto.

Vos yreis

En este batel que veis

6790 Comigo a Lúcifer,

Y la mitra quitareis

Y los pies le besareis;

Y esto luego ha de ser.

Pa. Sabes tu que soy sagradi

Vicário en el sancto Templo?

Dia. Quanto mas de alto estado,

Tanto mas es obligado

Dar a todos buen exemplo,

Y ser llano,

(i) Nota de Aubrey Belí : Cfr. Ruiz, Livro de Buen Amor,

ed. Ditcamin 1556: «ai que tiene el ciclo e la tierra a este
|
tu le

pusiste miedo e tu lo demudaste».
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68oo - A todos inanso y humano;

Cuanto mas ser de corona:

Antes muerto que tyrano,

Antes pobre que mundano,

Como fue vuessa persona.

Luxuria os desconsagro,

Sobervia os hizo dano;

Y lo mas que os condeno,

Simonia con engano.

Veni embarcar.

6810 Veis aquellos açotar

Con vergas de hierro ardiendo

Y despues atanazar?

Pues ai li haveis de andar

Para siempre padeciendo.

LIÇAM

Qtmre de vulva me eduxisti (i)

My cuerpo y alma, senor?

En tu silla me subiste

En tu lugar me pusiste

Y me hiziste tu pastor.

Mejor fuera

6820 Que dei vientre no saliera,

Y antes no oviera sido,

Ni ojo de hombre me viera,

Y como el ifuego a la cera

Me ouvieras consumido.

(i) Nqta de Aubrey Bell: «Cfr. Sumário:
«Quare de vulva me ediíxistef

\
Antes adi fc^ra consumido».

Vid. Job, X, 18 € Nota Vicentina cit, pág. 171.
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RESPONSO

Heu mihi! Heii mihi! Senor,

Quia peccavi nimis in znta:

Quid faciam, miser peccador?

Uhi fugiam, malhechor (i)?

O piedad infinita,

6830 Para li.

Amercéate de mi,

Que para siempre no Uore:

Mandame passar daqui.

Que nel infierno no ha hi

Quien te loe ni te adore.

Dia. Que me penan essos puntos

Despues que passa el bivir!

Mirad, senores defunctos,

Todos cuantos estais juntos

6840 Para el infierno haveis de ir.

Anj. Ò Pastor,

Porque fuiste guiador

De toda Ia Christiandad,

Avemos de ti dolor;

Plega a Jesu sah^ador

Que te enibie piedad.

Pa, Ó gloriosa Maria,

Por las lagrymas sin cuento

Que Iloraste en aquel dia

(1) Nota de Aubrey Bell: Cfr. Sumário: «Ubi fugiam, que

fcíTÇii}
\ Circimdedederunt m\e rfo/o/vj;

|
ajuda-me, rei dos Senhores.

Vid. Nota Vicentina cit., pág. 141.



157

^^5^ Q^^ ^^^ hijo padecia,

Que nos livres de tormento

Sin tardar;

Por aquel dolor sin par

Quando en tus braços lo viste.

No le podiendo hablar,

Y le viste sepultar,

Y sin el dei te partiste.

Anj. Vuessas prezes y damores.

Amigos, no son oydas

:

686o Pesanos tales senores

Iren àquellos ardores (i),

Animas tan escogidas.

Desferir

:

Ordenemos de partir.

Desferir, bota batel:

Vos otros no podeis yr,

Que en los yerros dei bivir

No os acordastes dei.

(Nota que neste passo os Anjos desferem a vela, em
que está o Crucifixo pintado, e todos, assentados àe

joelhos, lhe dizem cada um sua oração. Primeiro
começa o Papa, dizend)o):

Pa. ó Pastor crucificado,

6870 Como dexas tus ovejas

Y tu tan caro ganado!

PUes que tanto te ha costado,

Inclina a el tus orejas.

<0 Cfn V, 6359.



158

Emp. Redemptor,

Echa a el ancora, senor,

En el honclon dessa mar:

De divino criador,

De humano Redemptor

No íe quieras alargar.

688o Rey O capitan general,

Vencedor de nuestra guerra,.

Pues por nos fuiste mortal^

No consientas tanto mal

:

Vianda remar para tierra.

Car. No quedemos

:

Manda que meían los remos,

Haze la barca mas ancha.

Ó senor, que perecemos!

Ó senor, que nos tememos?

6890 Mandanos poner la prancha,

Du. Ó cordero delicado,

Pues por nos estás herido,

Muerto y tan atormentado:

Como te vas alongado

De nuestro bien prometido?

Are. Fili Davi,

Como te partes de aqui?

Al infierno nos embias?

La piedad que es en ti

6900 Como la niegas ansi?

Porque nos dexas, Messias?

Con. Ó Cordero divinal,

Medico de nuestro dano,
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Biva ftiente perenal,

Nuessa carne natural.

No permitas tanto dano.

Bis. Ó flor divina,

hl adjuvandum me festina (i),

Y no te vayas sin nos

:

6910 Tu clemência a nos inclina,

Sácanos de foz malina,

Benigno hijo de Dios.

(Não fazendo os Anjos menção de estas preces, cóh.e-

çaram a botar o batel às varas, e as almas fizeram

em roda hita musica a modo de pranto, com grandes

admirações de dor; e veo Christo da ressurreição e

repartiu por eles os remos das chagas, e os levou

comsigo).

LAUS DEO.

(i) «Apressa-te em socctrrer-me». Kota Vkentina cit,, págs. 109

[42. Vid SaJmo 69,2,





GLOSSÁRIO

Abarcar, v, tr. Monopolizar; arrecadar. (213)

Abastar, v. i. Bastar ; ser bastante ; ser suficiente. (Cf. Luís

de Camões, Lusíadas V, 6). (302)

Abétn, o mesmo que está bem! assim seja ou será! ora essa!

ainda mais eu ouvirei ! Em vez de amén na ling. da Beira.

Vid. D. Carolina Michaêlis, Nota Vicentina IV, pág. 107.

(Vid. ot. amém). (3017)

Abofé, o mesmo que bofe. (4011)

Abogada, advogada. (6754)

Abondar, Bondar (pop.J, bastar. (1096)

Abraão. Promessa feita a Abraão. O Senhor disse-lhe : «Bene-

dicam tibi, et multiplicabo sémen tuum sicut stellas caeli,

et velut arenam quae est in litore maris; possidebit sémen
tuum portas inimicorum suorum, et benedicentur, in

semine tuo, omnes gentes terrae. . . (Gen., XXII, 17 e 18.

Bibtia Sacra vulgatae editionis).

O diabo trabalhava debalde, porque, prevalecendo

a promessa feita pelo Senhor a Abraão, ninguém iria

para o Inferno. (967)

Aca, cá. (6618)

Acajuso, o mesmo que cajuso, por acaso, acaso. (3018)

Acertar, v. i. e refL Acontecer; dar-se o caso de. (1192)

Achar-se, v, refl, Roconhecer-se ; ter-se; julgar-se. Achar-

•vos-eis tanto menos, quanto mais fostes fumoso: julgar-

-vos-eis de tanto menor merecimento quanto maior foi o

vosso orgulho. (104)

11
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Aderência, s. f. Amizade; influência; favor; valia. (6350, 6444)

Ado, ado. Onde. (6315, 6508)

Adonde, ado. Aonde. (6395)

Adorar, v. tr. Reverenciar. (119, 6217)

Afício, o mesmo que ofício, ocupação, cargo, mister. (1011)

Afracar, d. i. Enfraquecer; perder as forças; afroixar. (885)

Aína e ayna, adv. Prontamente; rapidamente. Cfr. asinha,

(6685)

Ajudada, o mesmo que ajudai. (2041)

Al, pron. Outra coisa (do 1. alid, por aliud). Todo o aí, o

resto. (431, 3029, 3053)

Ala, asa. A soltas alas, livremente, sem rebuço, sem pejo.

(6005)

Alagado, adj. Coberto de água; inundado; abismado. (909)

Alargar, v. tr. Afastar. (6879)

Albor, alvura, alvorecer.

Alçada, s. f. Jurisdição; aplicação da lei; julgamento. (2035)

Alcançar-se, conseguir, acertar. (1187)

Alcoutim, vila da província do Algarve. (590)

Aleivoso, traidor ; caluniador. Mulher aleivosa, mulher infiel;

prostituta. (276)

Algeciras, cidade marítima da Espanha. Vem citada para

rimar com mentiras, É possível, porém, que Gil Vicente

se lembrasse dela por ser um bom porto. (6354)

Algorrém, pron. Alguma coisa. (2082, 3019, (3050)

Alheio, adj. De outrem. (494)

Alicéceres, o mesmo que alicerces. (3096)

Alijar, V. tr. Aliviar. (Do 1. alleviare < ad - -\- leois, ligeiro,

leve. (19)

Alimpar, limpar. (1049)

Alinho, 5. A72. Enredo ; trabalhos. (4012)

Allegar, aproximar de; entregar a. (6382)

Almário, o mesmo que armário. (492, 1164)

Alterado, amável, generoso, serviçal; vaidoso, pomposo. (6360,

6611)

Alverca, s. f. Tanque ou depósito de água para uso de jardins,

ou para rega. Em castelhano, também significa cloaca
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descoberta ou conduto por onde escorrem os dejectos.

Seria neste sentido que Gil Vicente empregou o termo ?

Parece que não, pois, embora se trate da fala de um
parvo, não se compreende a que vem o t rachador. ÉprO'
vável, portanto, que Alverca seja nome de uma terra (de

Pinhel ? De Vila Franca de Xira ?), e neste caso deve

tratar-se de um dos apodos geográficos vulgares no

povo. Estará rachador por racheador. (272)

Alvor, alvorecer, alvura. (6172)

Amanhada, amanhai. (2005)

Amanhar, v. tr. Arranjar ; conseguir. (2005)

Amaro, amargo. (6401, 6587, 6770)

Amém, interj. Assim vivas tu amen como te tinha querer:

seja a tua vida tal como a afeição que ela te tinha.

(144) Vid. o t. Qbém.

Amercear-se, ter compaixão. (6831)

Anal, s, m. Ofício fúnebre um ano depois do falecimento. (1098)

Ancho, largo, grande. (6887)

Andante, 5. m. Aquele que anda de porta em porta a pedir esmola

para sufragar as almas do Purgatório. (1076)

AnduTO, andou. (6616)

Angelado, adj. Angélico
;
puro como um anjo ; semelhante a

um anjo ; com perfeições angelicais. (530).

Angústia, s. f. Aflição. (2064, 4049)

Anima, n. f. Alma. (6207, 6319, 6370)

Aniversairo, aniversário. (1101)

Anrique, o mesmo que Henrique, (24)

Anteparado, adj. Em defesa. (428)

Antre. Ant. e pop. o mesmo que entre, ao meio de, (1019)

Antrecosto, o mesmo que entrecosto^ costelas dum animal, a

carne entre as costelas junto do espinhaço. (274)

Aparelhar, v. tr. Consertar; preparar. (876)

Apetito, apetite; ambição; desejo ilícito. (6353)

Apostolado, adj. Dotado de perfeições apostólicas; de carácter

apostólico (529)

Aquela, fem. de aquele. (Cf. naquela).

Aquesse, pron. Esse. (6356)
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Aquesta, o mesmo que esta. Na expressão «£fe tudo fie aquesta*

serve para designar uma coisa de que, de momento, não

podemos dizer o nome. (1093)

Aqueste, o mesmo que este, (502)

Aramá o mesmo que em má hora. (Cfr. bonora; aramá,

ieramá; muitieramá e muito aramá. (737, 6002)

Arguir, V. tr. Alegarem defesa; argumentar; discutir. (679)

Armar o pé, fazer cambapé, talvez o mesmo que fazer pé-de-

-alferes, namorar, fazer a corte a. (4009)

Arrais, 5. m. Aquele que comanda um barco; o patrão da
barca, (didascália do Auto da Barca do Inferno)»

Arrebatar, v. tr. Levar à força. (982)

Arrecear, o mesmo que recear, (484)

Arrenegar, o mesmo que renegar, renunciar, abandonar para

sempre; rogar pragas; blasfemar. (5099)

Arrumar, v. tr. Dar rumo a
;
pôr em ordem. (944)

Artesão, s. m. Artífice
;
pessoa que exerce alguma arte ; ope-

rário. (3065)

Assado, part. Abrasado. (6357)

Asinlia, adD. Depressa (de 1. * agina, esforço, pressa, <
aginare). Cfr. aína. (2001)

Assi, adv. tanto que; assim como; do mesmo que; e também.

Assi em jóias de vestir, gaarda-roupa de (as) encobrir,

A preposição em, neste caso, designa limitação ou

relação. Cfr. em cereais e feijão deixou ele mais de

mil alqueires. (360, 495, 960, 1145, 3084, 4081)

Assombrado, (bem), com boa aparência ou catadura. (689)

Assoviar, assobiar. (1052)

Atá, o mesmo que até. (1055)

Atafal, s. m. Retranca das bestas. (2005)

Àtanazar, o mesmo que atenaear, atormentar, torturar. (6812)

Atenerse, v. refl. Ater-se; confiar. (6150)

Atesar, v. tr. Entesar. (6)

Atromentar, atormentar. (1124)

Aun, ado. Ainda; todavia; aun que, ainda que. (6311, 6543)

Austinado. O mesmo que obstinado, teimoso, persistente no
erro ou no pecado. (1035)
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Avantagem, vantagem, melhoria, superioridade. (208)

Avantaíro, s. m. Inventário. (10Q4)

Avença, s. /. Ajuste ; remissão ; resgate. Í3Q9)

Avezimão, s. m. Abantesma. (1086)

Aviado, adf. Bem aviado, bem arranjado, bem servido (em

sentido irónico). Ora estás bem aviado I, espera por

isso ! . . . (70, 408, 690). Cfr. aviar, preparar. (897)

AtIso. Tão sem aviso, tão inopinadamente, tão de surpresa. (75)

Avogada, s. /. Advogada. (928)

Avonda, interj. pop. Bonda ! basta ! (3004)

Avendar, v. i. Bastar. (30S9)

Avondo, adv. Abundantemente. Vezes avondo, bastantes

vezes. (5018)

Avorrecer, aborrecer. (788)

Azará, o mesmo que azar, desventura, má sorte. Trovoada

ou saraivada. Vid. D. Carolina Michaêlis, Nota Vicen-

tina IV, pág. 410. Cfr, o t. azaria no Elucidário dt

Viterbo. (580)

B

Badana, s. f. Pele curtida de carneiro ou ovelha. (341)

Badarrinhas, s. f, pi. Entranhas. (2009)

Baixa, s. /. Espécie de dança que se executava erguendo um
pouco os pés. Fazer a baixa com a boca, trautear a

música correspondente a essa dança. (387)

Balcarriada, s. /. Iron. Alarde falsamente festivo? (1135)

Barcada, s. /. Carga de barco ou barca. (748)

Barcagem, s. f. Carga que a barca contém; frete de barco.

(319, 927, 957)

'Bargante, s. m. Velhaco ; libertino ; homem de maus costumei.

(1173)

Barinel, s. m. Antiga embarcação de carga. (877)

Barrabás, assassino, ladrão e sedicioso que foi posto em liber-

dade em vez de Jesus, a pedido dos Judeus. S. Mateus,

27, 26; S. Marcos, 15; S. Lucas, 23, 25, e S.João.
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18, 40. Santificado ironicamente pelo enforcado. D. Caro-
lina Michaêlis deve ter-se confundido em Nota Vicentina

IV, pág. 273. (761)

Barreiro. Vila muito industrial na margem esquerda do Tejo.

Grande parte da sua importância deriva de ser a estação-

-testa das linhas férreas do Sul e Sueste. Nota de
Aubrey Bell : «Barreiro is the town on the left bank of

the Tagus opposite Lisbon». (232)

Barzoneiro, s. tn. Ocioso; vadio. (Cfr. o cast. barzonear,

andar sem destino ; e barzón, passeio ocioso). (626)

Bateira, embarcação. (906, 1122)

Bem, adv. Seguramente, à vontade. (326)

Beiçudo, que tem beiços grossos ou ^beiços de alguidar*.

Um documento de 1340 fala em «Salamon beiçudo

e abraão putgom veedores dos judeus de Lisboa» {Revista

Lusitana, vol. 35, pág. 167). (271)

Batel, s. m. Barca; canoa ou barco pequeno, que ia na barca,

(880, e fim do Auto da Barca da Glória).

Bautizatfo, baptizado. (1110)

Bertolameu, forma ainda usada pelo povo em vez de Barto-

lomeu. (2026)

Berzabu, s. m. Belzebu; o demónio. De <Baalzebul, o senhor

da habitação... príncipe da habitação infernal». (D. Caro-

lina Michaêlis, Nota Vicentina IV, pág. 275. (337).

Bestfgo, 5. m. Besta ; animal de carga. (3042)

Bô. Forma arcaica e corrente ainda no povo^ em vez de bom,iS69)

Bodo, s. m. O mesmo que vodo. Banquete ou merenda que anti-

gamente se fazia nas igrejas em certas solenidades por

virtude de alguma promessa : Do 1. votum. As Orde-

nações Manuelinas permitiam os vodos por devoção de

algum santo, contanto que se não comesse dentro das

capelas ou igrejas. Cfr. Orden, Filipinas, 1. v,, t. v.

Vid. Viterbo, Elucidário, t. vodos. Aos vodos se refe-

rem os éclogas 2,a de Bernardim Ribeiro e 10.* de Rodri-

gues Lobo. (1074)

Bofa ou Bofe, o mesmo que à boa féy em verdade, realmente.

(1000, 1037, 1123, 2001)
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Boiz, s. f. Armadilha para aves. (756). Vid. A. C. Pires

de Uma, Estudos Etnográficos, Filoíóg. e Histór,,

vol. 5.», pag. 186 e segs. (Porto, 1950).

Bolina, s. f. Cabo que serve para estender a vela a fim de que

@ vento incida sobre ela. Ir ou andar pela botina^ navegar

avela. (2617)

Bolsão, s. m. Bolsa grade. (217)

Bonora e baenora, o mesmo que boa hora. (16)

Borregada, s. f. Descompostura, arrieirada, insulto. (231)

Betar, v. tr. Deitar; lançar; impelir o barco para que resvale e

fique a flutuar ; fazer avançar (o barco). (952, 973)

Braço de mar, mar estreito. Didascália do Auto da Barca
do Inferno. (915)

Bradar, v. tr. Pedir socorro; dizer em alta voz; clamar;

gritar; carpir. (3069, 4016)

Bragado, s. m. Parte do corpo coberto pelas bragas. (Cfr. o

cast. bragadura, entrepiernas dei cuerpo humano y de

los animales). — 5ra^aí/o antre as sedas, o ânus. (1018)

Brasfemar, o mesmo que blasfemar. (6000)

Brasio, o mesmo que brasido, porção de brasas. (2069)

Breado, adj. Untado com breu. (866)

Breviairo, breviário, tratado. Homem dos breviairos, homem
habituado a lidar com cartapácios ou calhamaços. Cfr.

em Camilo, Brasileira de Prazins: «O meu infor-

mador denominava missais todos os livros grandes; aos

pequenos chama cartilhas^. (Pág. 6. Porto, 1882). (717)

Buenora, Em buenora, em boa hora. Vid. o t. bonora.

Burel, 5. m. Tecido grosseiro de lã. Traje de frade, feia
passava o burel, já ela (a pulha) me atingia, isto é, tinha

eu de entrar nesse batel. (796, 2090). Usava-se no luto.

Vid. Garcia de Resende, Miscelânea^ est^. 261 (ed. de

1917). O burel foi proibido nos lutos em 1449. (Braancamp
Freire, obra cit., pág. 153).

Buíra, burla. (586)

Burla, 5. f. Zombaria ; engano ; motejo. (6741)

Burrela, s. m. Termo injurioso. De burro com o sufixo

depreciativo — ela. (283)
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Bnsaranha, o mesmo que musaranha, mamífero insectívoro

espécie de rato, cuja mordedura se considerava venenosa.

Vid. o t. musaranho em Frei Joào Pacheco, Divertimento

Erudito, pág. 618. (3012)

Buscar, v. tu Pretender; querer. (78)

Ca. Conj. Porque. Adv, Aqui. (48, 242, 969)

Cabeço, s. m. O alto dum monte. (153)

Cabedal, s. m. Capital ; riqueza
;
propriedade. (5078)

Cabrão, o mesmo que bode, cornudo. (588, 1001, 4018)

Caça, forma imperativa interjeccional do verbo caçar, colher,

atar, (velas, cabos, cabos, etc). (20)

Caçada. (^Dar...^, atacar, esgrimindo. (420 444)

Cacheiro, o mesmo que cacheira, pau, bordão. (2098)

Caga, o mesmo que caca. (259)

Cagarrinhosa, s. f. Vocábulo depreciativo por que o parvo

traduzia a sua repulsa e asco pela avó do diabo. (280)

Cagião, s. m. Cajom; desgraça; dano. O mesmo que

ocasião. (970)

Cajuso, o mesmo que acajuso; acaso; eventualmente; por

acaso. Cfr. cafo em per cajo, por acaso. (3018, 3085)

Calle, rua. (6498)

Cal-te, cala-te. (240, 1164, 4072, 4079)

Câmara, s. /. Aposento duma casa
;
quarto de dormir ; apo-

sentos dos soberanos. (Didascália do Auto da Barca do
Inferno).

Campanalro, o mesmo que campanário. (720)

Cancelo, s, m. Pequena porta de grades ; armação de madeira

ou ferro com que se impede a entrada do vento. (2081)

Candosa, vila da Beira. (273)

Canistrel, o mesmo que canastrel ; canastra pequena com asa;

cesto pequeno. (2016)

Canto. Em vez de (7«a/z/o. Canfa, por quanto a; cant'eu por

quanto a mim; canfagora, quanto ao momento presente.



169

Canto em vez da quanto ainda pertence à linguagem

popular dos nossos dias. Canta pêra merecer^ mar
apenas para, mas sim para. (2047, 6012)

Caravelão, s. m. Aumentativo de caravela, Note-se que o t.

caravela já indicava embarcação muito maior que a barca

do Paraíso, para onde seguiam poucas almas. (867, 944)

Caro. Vid. a caro, pág. 49, n.* 2.

Carraca, s. f. Navio de grande lotação, de grande porte (882>

Carrapato, Talvez o parvo se quisesse referir ao chato (cast^

garrapata ; fr, morpion). (274)

Carrega, o mesmo que carga, A mor carrega que he, essas

moças que vendia, a mor carga é constituída por essas^

moças com que negociava. (347, 500)

Carregado, adj» Que tem muitos pecados. (30Q, 726)

Casa. Vid, movediça. (497)

Casado, adj. Unido, irmanado. Bem casados, bem unidos ou
irmanados (quanto a maneira de pensar), da mesma
opinião. (2042)

Catar, v. tr. Buscar. (485)

Cédula, 5. /. Reconhecimento feito por escrito particular rela-

tivamente a alguma promessa ou obrigação. (José Fer-

reira Borges, Diccionário Jurtdico-Commercial). Do L
schedula, pequeno bilhete, cartinha. (986)

Cercano, adj. Próximo; vizinho. (6502)

Cerrar, v. tr. Apertar; ajuntar; unir. (887)

Chacota, s. f. Dança antiga, acompanhada de canto. (400Q)

Chantar. Do /. plantare. O mesmo que chentar; plantat; pôr;

colocar; assentar; aplicar; dar. (1016).

Chanto, s. m. Pranto. (581)

Chapeirão, s. m. Capuz, capelo; o arado do lavrador fazia de
chapeirão, (972)

Chentar, v, tr. O mesmo que chantar, (356, 996)

Chiba. 5. /. Cabra. (588)

Chinfrão, s. m. Moeda antiga, equivadente a 14 réis. (3020)
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-Chico. (Antónimo de grande). Os chicos, os pequenos, os

humildes. (6361)

Chorar que chorarás, nunca mais acabava de chorar. Cfr. o

Fr. <Le premier jour, pleure que pteareras, sans pouvoir

rien faire d'autre...>. (Marcelle Auclair, La Vie de

Sainíe Thérèse. . ., pág. 380). cfr, (3007).

Ciça, talvez forma imperativa interjeccional, proveniente do /.

* citiare^ pôr em movimento, alar, içar (falando-se de velas,

cabos, etc). ^Citiare proviria de citus {d.*altiare,

alçar
,^
de altas, proveniente de alere, alimentar), part.

de are, pôr em movimento, a par de citas, part. de

ciere, com a mesma significação. (20).

Co, com. (1501)

Cobelo, Vai de Cobelo -(Vid. pág. 7, n.* 1).

COco, o mesmo que coca, o papão, o medo. (5044)

Coger, V. tr. Recolher, receber. (6143)

Comede, o mesmo que comei,

«Ora comede-la, que vos preste».

A frase pode ter dois sentidos: 1.® Ora acredite

lá numa destas quem seja estúpido; 2.° Significado seme-

lhante ao de «ide beber...», lembrando-se aqui o costume

punido pelas nossas posturas antigas de se «meter merda

em bucca» de alguém». (Port. Mon. Hist.), (1167)

Comego, o mesmo que comigo. (3049)

Comendar, v. tr. Confiar; encomendar; entregar; áo í, com-

mendare (con-\-mandare). (387)

Como, quando. (984, 5019)

Comprido, completo. (3025)

Concrudir, o mesmo qne conclair, terminar. (471)

Concrusão, o mesmo que conclasão, (4023, 4090)

Conselho (maduro), prudência. (905)

Contra, 5. m. Movimento que o esgrimista faz com a espada

quando se defende, descrevendo uma elipse com a pon-

ta da espada. (421, 445)

Contrairo, contrário. (721)

Cordovâo, couro de cabra curtido. (340)

Coma, o mesmo que como, (3038)
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Cornado, s. m. Moeda castelhana, equivalente a cinco mara-

vedis. Não dou por isso um cornado, expressão que

equivale a— não dou por isso um ceitil, um real, cinco

réis, um centavo... (1003)

Cornuda, prostituta. (587)

Cornudo, o mesmo que corno, homem cuja mulher lhe é infiel.

(270, 283, 958)

Cerregede, o mesmo que corrigi, modificai, arranjai, emendai,

(do verbo correger, corrigir). Cfr. na Farsa de Inês

ds Pereira, corregê por corregede, imperativo de cor-

reger. (2007)

Corregedor, s. m. Havia o corregedor da corte e o corregedor

da comarca. Os corregedores, representantes da auto-

ridade real, tinham atribuições de carácter administrativo,

policial e contencioso.

A aposentadoria dos corregedores, com os seus

abusos, era tida como verdadeira praga, e os povos

queixavam-se. cPara agravar o mal, os corregedores

iam para certos lugares a pretexto de correição, e lá se

conservavam meses seguidos, por comodidade ou capri-

cho». Fortunato de Almeida, História de Portugal,

t. III, pág. 349. (Coimbra, 1925). (604)

Corregido, o mesmo que corrigido, emendado, concertado.

(409)

Corrença, diarreia, caganeira. (583)

Cortar, v. tn Ferir; afligir- perturbar ou não deixar falar por

medo ou susto; danificar; causar dano a. (Vid. o cast.

cortarse, com idêntica significação. Cfr. a expres. pop.

ele corta-se, ele está cheio de medo). (4052, 5002)

Cortiço, cilindro de cortiça para as abelhas. Aubrey Bell defi-

niu assim: ^cortiço is properly a cylindrical bee-hive

made of cork». Para um fidalgo de solar, a barca, onde

se apertava o ^enxame dos condenados» era meio de

transporte impróprio da sua prosápia, uma espécie de
ilha, (31)

Corto, aJj. Curto.

Cos, com os.
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Cossairo, o mesmo que corsário, pirata, ladrão, explorador;

o demónio. Abonda que nem aresta terá comigo o cos-

sairo= basta dizer que o ladrão não encontrará em mim
uma aresta; o demónio não terá a mais pequena coisa

por onde me pegar. (1097)

Costança, Constança. (4012)

Costumagem, s. /. Costume ou hábito; direito adquirido,

baseado nos costumes. (631)

Cotovelo. (Vid. dor).

Credam, credo. (1078)

Crer. Crer mentiras, impor-se por meio de...; iludir, mentindo.

(6352)

Cruz, {meter o diabo na), atormentar o diabo? (425)

Cuási ado. Como.
Cucurucu, 5, m. Palrador; palreiro; alvissareiro. Palavra

onomatopaica, tirada, ironicamente, do cantar do galo.

(2003)

Cuidareis. Devia ser cuidares, como ainda se pronuncia em
certas regiões do País. (245)

Cuytado, adj. Aflito; miserável. (6567)

Cujo, 5. m. Dono; sujeição"; bargante que não tem cujo, bar-

gante sem freio, que não tem igual, o último dos bargan-

tes. (1173)

Cuna, s. f. Berço. (8156)

Curar, v. i. Cuidar; tratar; pensarem... (889, 3097, 6511)

Curioso, adJ, Diligente; cuidadoso; amante. (101)

Danação^ s. f. Condenação. (2063)

Danado, adJ. e 5. m. Condenado. Cfr. Danar, (312, 672)

Danar, v. tr. Perverter ; corromper; violar. (4015)

Dar, V. tr. Ceder ; ordenar ; dizer. Dar em, bater. Vid. o t.

pé. (5047, 5059, 6050)

Davi, David ou Davide. (3058)

Declio, o mesmo que diabo, demo (1022, 3035)

Deciprinados, s. m. pL Torturas; disciplinas; açoites. (810)
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Decreto, Naturalmente, as Decretais de Graciano, colecção

de cartas pontifícias em resposta a dúvidas expostas

pelos bispos. (735)

Deixedes, o mesmo que deixeis. (2C43)

Demandar, v. tr. Pretender. Cfr. demanda; recomendação;

pedido; discussão.

Dende, adv. Desde; desde aí. (6185)

Deneguii, adj\ delicado, presumido. Há quem explique— flfí/a-

mador, como se o t. viesse de denegrir, manchar a repu-

tação de alguém. Mas o lavrador, censurado por

descortês, responde ironicamente, exaltando a delicadeza

do adversário. Nota de Aubrey Bell : <Deneguil appa-

rently is the Span dengoso, fastidious, disdainful>. (1021)

Dereito, direito. (358, 610, 1057, 1178. 3021)

Derradeira, (à...), loc, adv. Afinal; pòr fim; quer queiras, quer

não; a bem ou a mal. Contrapõe-se a da primeira. (51)

Derrocar, v. tr. Precipitar de uma rocha
;
precipitar na des-

graça; derrubar. (6246)

Desabafar, v. tr. Ouvir a alguém segredos ou mágoas ; conso-

lar. (157)

Desatado, adj. Dissoluto ; dado a excessos ; libertino. (6613)

Descarregado, adj. Sem carga. (593)

Descorregedor, antónimo de corregedor, que, etimologicamente,

significa o que corrige. O corregedor, em vez de cor-

reger, corrompia, explorava. Nas cortes de Lisboa, de

1427, referindo-se os povos ao desabrimento com que

os corregedores e outros funcionários da coroa tratavam

muitas vezes os juízes das terras, usam a seguinte frase:

•fazendo deites peores que judeus-». (Gama Barros,

Rev. Lusitana, vol. 34, pág. 197). (618)

Descrição, o mesmo que discrição, perspicácia e acerto rio

discorrer e no falar ; discernimento. (3061)

Desembargar, v. tr. Despachar ; desimpedir. (2014)

Desestrada, desastrada. (1136)

Despejar, o. tr. Esvaziar ; desocupar. (15)

Despenado, 5. m. Despenhado
;
precipitado. (6429)

Desvario, s. m. Acto de loucura ; delírio. (6416)
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Detença, n. /. Demora. (396)

Deu, o mesmo que Deus. (584)

Deuda, s. f. Dívida. (6088)

Deyação, o mesmo que devoção, sacrifício, voto. (785)

Dezer, dizer. (160, 850, 5021)

Dezimar-se, v. reft. Desfalcar-se para pagar a dízima. (Vid.

o t. dizimo). (1089)

Dia, 5. m. Ocasião; vez. (139)

Diabreite, o mesmo que diabrete, diminutivo de diabo, (1199)

DIamane, diamante. (6355)

Dita, felicidade. (5007)

Dixe, are. e pop. O mesmo que disse, já disse, está dito! (207,

687)

Dizede, o mesmo que dizei. (745)

Dizes, o mesmo que dizeis. (6033)

Dízimo, s. m. Contribuição que antigamente se pagava aos

párocos, correspondente à décima parte do rendimento.

Vid. Dizimar-se. ÍIOSI)

Do, artigo partitivo; adv. esp. onde, donde.

Dolor, dor; paixão. (6180, 6208, 6283, 6297, 6387, 6449, 6571)

Dona, InterJ. Aia ? Avó ? Cfr. o t. fr. daègne,

Vid. Bluteau, Vocabulário. (5060)

Dom, s. m. Dádiva ; benefício
;

presente. *Dom Vilãos
;

Wom t^erdidoy>. Aqui dom serve para agravar o insulto.

(1025, 5051)

Dor de cotovelo, ciúme. A expressão foi empregada ironica-

mente por Gil Vicente para explicar a morte do «Pastor»

da Barca do Purgatório. (2094)

Dos. ^De^ dos en dos, aos pares. (6152)

Douche, talvez o mesmo que doce, misericordioso, bondoso.
(Do 1. duícem, * doice, cujo /, proveniente da vocalização

do / palatizaria o c. Douche seria, pois, uma forma alter-

nante com * doiche, como noute com noite). — A Deus
douche alma dizer, chamando a Deus alma misericordiosa,

isto é, invocando a misericórdia divina. (2097)

Dourado, adj. Formoso ; belo ; rico (865)

Driça, s. /. Corda com que se içam as velas; adriça.

Dum. Vid. dom. (1025).



175

Echar, v tr. Lançar; inclinar
;

'deitar. K. /. Lançar-se
;
precipi-

tar-se. (60Q7; 6430)

Embair, v, tn Enganar ; iludir» (499)

Cmbarcade, embarcai. (2012)

Embolver, envolver. (2040)

Embora, o mesmo que em boa hora» (4054)

Ementa, s. f. Relação ; sumário. (363)

Emperador, imperador, (Barca da Glória).

Emperatriz, imperatriz. (6028)

Emperol, o mesmo que perol, porém, todavia. (2095)

Emproviso, Vid. improviso. (5026)

Em que, conj. cone. Ainda que; embora. (1148, 2034, 3019)

Encaramelar-se, v. refL Coalhar-se ; congelar. (950)

Encoroçada. Coberta com a enxaravia, insígnia oprobríosa das

alcoviteiras, como ensina Viterbo no seu Eíueidário, e que
consistia numa beatilha de seda vermelha. As mulheres

condenadas como alcoviteiras eram obrigadas a trazer

sempre polaina ou enxaravia vermelha na cabeça,

(Ordenações, 1. V, t. 32). A enxaravia, portanto, fazia

o papel da coroca ou croça. Daí o adj. encoroçado,

(O t. cast. coroza significava um barrete piramidal que
se punha sobre a cabeça de certos criminosos, e dele

veio encorozar, pôr sobre a cabeça um barrete. Cfr.

A. C. Pires de Lima, Estados Etnogr., vol. II, pág. 318.

(741)

Encrinar, inclinar. (6044)

Endereçar, v tr. Dirigir ', destinar. (Didascália da Barca da
Glória).

Enfestar-se, v. refl. Tornar-se alegre ; alegrar-se ~ explica

Cândido de Figueiredo. Mas Aubrey Bell, mais sensa-

tamente, segundo creio, sustenta : ^enfestar is the Span,

enhestar, to set upright». (4029)

Engendrar, o. tr. Conceber. (6294)

Enfinda, infinda. (6019)
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£nha, o mesmo que minha, (A redução de minha a enha é

explicável por próclise). Vid. J. J. Nunes, Compêndio de
Gramática Histórica, pág. 244, e Rev. Lusitana vol. 27,

pág. 33. (986, 1095 3008 3069)

£nleio, n. m. Cousa que enleia ; mexerico ; intriga. (493)

Ensecado, adj. Em seco. (6075)

Ensejo, 5. m. Oportunidade ; ocasião. (4058)

Então, ado. Depois ; em seguida. (Cfr. 1. tunc), (334)

Entonces, o mesmo que então, (5055)

Enveja, ant. e pron. Inveja. (884)

Enxalzar, d, tr. Exaltar. (6168)

Enxoval, s. m. Roupas ; o fato próprio
;
jóias ; alfaias. (2007,

5085)

Er, ado. Variante de ar. (D. Carolina Michaêlis, Glossário do
Cancioneiro da Ajuda, págs. 8 e 35). Além disso

;

também
;
por outro lado. (Cfr. prov. er ou era 1. * era —

Rum. Etym. Wôrterbuch von W. Meyer-Liibke). (998).

Erama, interj. O mesmo que ieramá, na hora má, em má hora.

(977, 6034)

Ergueija, igreja. (1051)

Escolher, v. tr. Preferir ; achar melhor. (56)

Espaçoso, adj. Que tem espaço. Mais espaçoso, com mais

espaço ; mais à vontade. (98)

Espalmado, adj. Com o casco limpo dos limos. (868)

Espirar, o mesmo que expirar, morrer. (62)

Esposo, s, m. O prometido (no sentido do 1. sponsus, part. de

spondere, prometer). O esposo da humanai geração, o

prometido à humanidade, Jesus Cristo. (2054)

Essora, ado. Então, Logo essora, loc. ado,, nesta mesma
hora ; logo então ; sem demora. (28)

Estado, n. m. Posição social; modo de ser; condição; profissão;

classe. Cfr. os Estados do Reino (clero, nobreza e

povo). (120)

Esteis, o mesmo que estejais, por estai; (cfr. 1. stetis), ÇI37)

Estes, o mesmo que estejas. (541)

Esvaecer, esmorecer, desmaiar. (3087)
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Eunuco, s. m. Homem castrado; impotente. Na ed. de 1562—

euuco. (263)

Extremo. Ser extremo, estar na hora da morte, (694)

Faciones, s. f. pi. Feições ; traços fisionómicos. (6592)

Fana. A palavra fanas aparece no verso 989. Na edição de

1834 converteu-se muito simplesmente fanas em faoas.

Nem sequer se deram os editores ao cuidado de ver se

na linguagem do povo se costumava empregar o t. fava

para exprimir cousa de ínfimo valor. Existiria ? Existirá ?

Ora na índia corria o fanão, moeda de ouro baixo, que

valia um real de prata, ou um vintém. Vid. Aragão,

Moedas, m, 93, 94; e Delgado, Glossário, I, 386-387.

Sendo assim, não é absurdo imaginar que um lavrador

de século XVI conhecesse esta moeda e mudasse o nome
para fana, moeda que fazia de valor ainda mais insignifi-

cante, pois Sá de Miranda viu, escandalizado, correr

pardaus em Cabeceiras de Basto...

Fantesia, e fantasia f. Aspirações; extravagâncias; capricho;

imaginação; presunção; afectação (cfr. fantesioso, fanta-

sista, dado a devaneios, na Farsa de Inês de Pereira),

(86, 118,6520)

Fataxa e fateixa, 5. /. Espécie de âncora
;
gancho com que

se tiram objectos do fundo dos poços. Aqui fateixas

emprega-se no sentido figurado por mentiras, aldrabices,

processos ilícitos de vender a mercadoria; os «feitos» da

regateira. O diabo diz fataxas e a regateira fateixas,

cír. fateixado. (1157, 1160)

Fateixar, v. tr. Agarrar com fateixa; dependurar por meio de

uma fateixa. (1161)

Fato, 5. m. Bens móveis; cousas de uso pessoal. (486)

Fazeres, s. m, pi. Actos. (300)

Fé (por vossa), à fé de quem sois, por quem sois. (526)

Feição, s. f. Condição ; faito \—Pòr em feição, namorar. (4085)

Feitos, s. m. Acção, processo. (607, 611)

12
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Fendente, s. m. Cutilada de alto a baixo, muito penetrante.

(422)

Fenecer, acabar. (Fim da Barca do Purgatório),

FI de puta, filho da puta. (1086, 4018)

Figura. Pôr por..., imaginar (Didascália do Auto da Barca do
Inferno).

Fim, 5. /. A fim do mundo. É vulgar ainda hoje, entre o povo»

o emprego do t. fim como feminino. (871)

Finto, ad/. Findo ; acabado. (985)

Flaco, fraco. (6209, 6442)

Fluminir, fulminar, atear. (6362)

Flux, 5. m. Abundância; grande quantidade. Jogo a flux

era acudirem bem as cartas melhores (António Maria de
Couto, Diccionário da Língua Portuguesa (Lisboa, 1842).

«.Nacer flux:» em esp. significa perder tudo, ficar sem
real. (5082, 5085)

Forçar, v. tr. Violentar; conseguir pela força. (4017)

Forçoso, adj. Corajoso; confiado. (1069)

Fortunado, o mesmo que infeliz, desgraçado. (1011)

Fraguado, adj. Torturado pelo fogo (Cfr. Frágua, forja, na
Farsa de Inês Pereira, e no Auto do Alma. (675)

Frângão, o mesmo que frango. (1084, 1190)

Freir, d. tr. Frigir.

Frol, fios, flor. (936, 6143, 6719)

Fumo, 5. m. Além do sentido próprio também tem o de orgu-

lho, vaidade.

Fumoso, adj. Orgulhoso; presunçoso; vaidoso. (105)

Fundar-se, v. refl. Basear-se; ter a idea fixa; pôr o fito; fir-

mar-se. (226)

Furados, s. pi. m. Aberturas; buracos; portas e janelas. Cfr.

o esp. horado. (3096)

Furto, s. m. Objecto furtado.

Oabar, v. tr. Elogiar; vangloriar.— Se m^ eu gabar de dós,

se eu me gabar do que faço, se eu não guardar segredo.

(4094)
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Gadanha, as unhas, as garras. (3014)

Gafo, adji Que tem gafeira; leproso. (3016)

Gala. Homem rfe . . .
, homem de grande distinção ou esplen-

dor; dispensador de graças. (1065)

Gamela (cantar à). It cantar à gamela, ficar a ver navios. —
Gamela na gíria popular significa mentira, Vid. A Gíria

Portuguesa, de Alberto Bessa. Relaciona-se-á com a

frase castelhana «-Tenet, ó hacer venir à la gamella,^

obrigar a fazer uma coisa? Ou com o dito francês.—«yè
lui feral chanter une autre gammeP* Mendes dos Remé-
dios lembrou: «cantar uma canção conhecida por esse

nome ou em que esse nome entrava». (40C4)

Generoso, adj. Nobre por origem. (Do I. generosus, de boa
raça ou origem). Cfr. nos Lusíadas: «As novas ilhas...

que o generoso Henrique descobriu». (C V, est.* 4.»).

(102)

Gentil, adJ, Excelente; agradável; elegante. (195)

Gericocim, s. m. Asno; burro. (72). Vid. Afonso Lopes Vieira,

Auto da Barca do Inferno, 19.

Gião (S.). S. Julião. Vid. sobre o adro de S. Gião o Dr.

Valentim Silva, Beira Alta, ano II, n.° 1, pág. 11. (595)

Giesteira, Vid. a nota ao verso 273.

Giollio, joelho. (519)

Gota, s. f. Pequena parcela ou quinhão. Vid. um trabalho

sobre a gota vermelha (coral) em A. C. Pires de Lima,

Estudos Etnográficos, Filológicos e Históricos, vol,

5.0, pág. 259 (Porto, 1950). (2083)

Gouvir, V. L Gozar. Gouvira, gouviria. (Do 1. gaudere), (4060)

Gracia, Garcia, (750)

Gradas, por gratias (ortografia peninsular). (369, 460)

Gregório, (S.). «Entre as práticas supersticiosas que se liga-

ram a esse santo papa, há fórmulas de missas em que se

pede o livramento das almas. É considerando que já

passara vivo pelo Purgatório, quando preso no Limoeiro,

que o Enforcado

.

. . menciona as tais Missas*. D. Caro-

lina Michaêlis, Nota Vicentina IV, pág. 306. (812)

Grefia, cabeleira ; cabelo. (6148)
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Orita, s, f. Gritaria; clamores. (Forma do plural colectivo

correspondente a grito). (155)

Grosa, o mesmo que glosa, nota ; comentário ; censura. Pôr
grosa, fazer advertência ; reparo. (376)

Grou, Grus grus (Linn). Ave da ordem das Aíectórides e da

família Gruidae, não muito comuns entre nós. Cfr. no

vol. I, pág. 34S (Auto da História de Deus)

:

cOra está quedo, e não sejas grou,

^Que voa peto ar, e anda pelo chão*,

E no vol. III, pág. 120: (Sortes ventureiras, no Auto das

Fadas)

:

«Esta ave sempre vigia,

Nunca dorme sossegada,

Porque sonha noite e dia,

em ser casada*.

(Vid. Maximiano Lemos, Gil Vicente naturalista, pág. 60.

Porto, 1922),

Frei João Pacheco, no Divertimento Erudito, refe-

re-se a alguns costumes interessantes dos grous: «Quando
dormem, sempre um he vigia tendo o pescoço levantado,

e hum pé no ar com uma pedrinha, para que, apertando o

sono, e caindo-lhe a pedra, desperte, (t. I, pág. 540. Lis-

boa 1734).

É muito possível, porém, que não haja aqui refe-

rência aos costumes da ave, e que a palavra acudisse

por influência de grua, termo da aparelhagem dos navios.

(73, 953, 3031).

Grulha, s. f. Grou. (Cfr. o cast. grulla, grou). (292)

Grumete, s. m. Ajudante de marinheiro; tem na tripulação o

lugar inferior. (6113)

Guarda, n. f. Posição especial, no jogo de esgrima, para aparar

o golpe do adversário. Eram diferentes as posições de

ataque ou defesa : posição de prima, segunda etc. (435,

447)

Guardar, v. i. Defender; acautelar. (436)
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Guardião, 5. m. Funcionário superior de alguns conventofy

como os dos Franciscanos (777).

Guarecer, d. i. Obter salvação ou cura. (48)

Guarida, s. f. Salvação ; protecção ; abrigo ; refúgio. (Cf. gaa-

rir, a par de guarecer, salvar, curar). (42)

Guia, s. f. Um golpe de esgrima; nossa guia, nossa protectora.

(448, 935)

Guiante, adj. Que guia ; que serve de guia. Que te sejam

cá guiantes, que te sirvam de guia até aqui
;
que te façam

merecedor da Glória. (1072)

Gurgurgarao, termo com que o companheiro do arrais do inferno

parece signifcar infortúnio ou pouca sorte. «Tudo
debalde. Palavra vasconça». D. Carolina Michaêlis.

Nota Vicentina IV, pág. 394). (959)

Gusano, s. m. Verme. (6507)

Hambreado, adj. esfomeado. (6624)

Hao, interj. (961)

Hecho, s. m. Acção; feito ; caso. (6215, 6279)

Hechor, s. m. Autor ; o que faz ; criador. (7245)

Hechura, s. f. Imagem ; figura ; criatura. (6215, 6638)

Helena, esposa de Menelau, cujo rapto deu origem à guerrar.

de Tróia. (4077)

Hembra, n. /. Fêmea ; mulher. (6197)

Hi, o mesmo que / ou ai. (613, 972)

Hiel, s. f. Fel. (6241)

Hio, hio, interj. Duplicada para traduzir uma espécie de apupo^

(270, 281, 289)

Homem, pron. indef. Agente. (Cfr. Home, ant.^pop). (1094)

Honda, adj. funda. (6108)

Hondon, s. m. Lugar profundo; fundo. (1876)

Horas dos finados, horas a que é costume rezar pelas almas

dos mortos; rezas que a essas horas se fazem pelas

almas dos defuntos. (337, 811)

Houl interj. para chamar. O mesmo que d. (Cfr. hou-lá},

67, 345, 476, 548, 556, 952)

Hou lá! interj. Serve para chamar pessoas que se encontrem %.

certa distância. Olá! (1,225,441)
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Hu I, interj. que designa incitamento. Eia ! (10)

Hnál, interj. que significa repulsa. (272)

Humanai, o mesmo que humano, (2054, 6370)

Humanidade, s. /. Condição humana.

Hundir, v. tr. Destruir; aniquilar. (6119)

leramá, interj. que designa antipatia ou aversão. O mesmo
que em má hora, (Cfr. má hora e eramá). (11Q6, 6002,

6034).

I

Id, ide. (6163)

Imigo, o inimigo, o demo ou demónio. (2080, 4038, 6052)

Improviso^ adv. Depressa; repentinamente, quando menos se

espera. Cfr. no Auto da Alma : em proviso. (895)

Imprecações sérias e jocosas : <(^Pesat de São Barrabás;

Ah santo corpo de mi; Juro ó corpo de mim

.

. . (761,

861, 874)

Incrinar-se, o mesmo que inclinar-se, ceder. (6044)

Inda, ainda. (1133, 1198)

Inimigo, 5. m. Ant. e pop. O demónio. (^Didascália do Auto
da Barca do Inferno).

três, o mesmo que ireis. (1023)

Is, o mesmo que ides.

Iten, o mesmo que o 1. item. Serve para designar que, na

relação, a uns nomes se adicionavam outros como con-

denados. (6139)

l-vos, o mesmo que ide-vos ou ide,

Jam Pimintel. Pesat áejam Pimintel é uma espécie de praga.

O nome pertenceria a qualquer personagem popular do

tempo e serviria para provocar o riso ? Pimintel nasceria

apenas da procura de uma rima para batel? Cfr. Jam Grou

(1, 262); Jam da Morteira (II, 258); Jam Piolho (II, 485);

Juan de la grena (II, 449) ; Jam Antão, o nome do sapa-

teiro da Barca do Inferno, (v, 343). Inclinámo-nos para

a segunda hipótese. Sob a forma vid. J. Leite de Vas"

concelos, Antroponimia Portuguesa, págs. .466 e 524

(Lisboa, 1928), e D. Carolina Michaelis de Vasconcelos,

Nota Vicentina, IV, pág. 318. (199, 343)
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Jeito, 5. m. Modo; conveniência. Não vir de meu jeito, não

me convir. (1060)

Jentar, o mesmo que jantar (1. jentare), (786)

Jesu, Jesus. (1064, 2002, 2025, 4099).

Jogatar. ci, i, Jogatar de zombador, divertir-se zom-

bando; presumir. Jogatar de gadanha brincar com
as garraF. (683, 3014)

Jóia, 5. f. Artefacto de substância preciosa ; coisa de grande

valor. (495)

Joane (Joã). Na indicação dos passageiros aparece não o

Paruo, mas sim Joane. Donde viria isso ? Naturalmente

de criaturas com o nome de Joane se tornarem célebres

pela sua simplicidade. Viterbo, no seu Elucidário,

explica: «No século XV se dava este nome a todos

aqueles que, desprezando o mundo, faziam em algum

lugar solitário vida penitente. Deu motivo a este nome
a vida do servo de Deus Joane, o Pobre, que assim vivia

não longe de S. Bento da Várzea, no distrito de Vilar de

Frades». Joane, o Pobre devia, pela sua inocência, asse-

melhar-se a Frei João, cognominado por S. Francisco, de

Simples. Vid. J. J. Nunes, Crónica dos Frades Meno-
res, vol. 1, pág. 11 (Coimbra, 1918). (pág. 47 e o. 5064)

Juramentos, sérios e jocosos, fórmulas de juras : Juro ó corpo

de mi; Juro ao corpo verdadeiro; Santo corpo de miy

ou corpo mi consagrado; Juro a Sam Junco sagrado ;

juro a Deus. (344, 388, 1015, 4024)

Justiça [ter), ter razão. (1183)

Lano, adj. Insolente; sem comedimento. (Cfr. cast. llano).

Nota de Aubrey Bell: <(^Lano is probably the second

half of villão (villano), but there might also be some
connection vith lana (wool), as in the use of lanudo for

«rustic» or «vulgar» in Spanish America». (1088)

Largo modo {a), em larga escala. (660)

Lástima, s. f. Lamentação; queixa. (160)

Lastimeiro, adj. Doloroso; que inspira dó; enternecedor. (2068)

Lavor, s. m. Trabalho; obra, criatura. (3C91)
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Lavradora, s. /. Aquela que trabalha na lavoura. Adj, Devota.

{Yid, Dossa lavradora. (1166,2033)

Lavrança, s. f. Produtos da lavoura; lavra. (1185)

Leixar, o mesmo que deixar. (Do 1. laxaré). (79, 1095, 1162,

5004).

Lexos, ado. Longe. (6233).

Lesto, adj\ Aliviado; ligeiro. Fazer lesto, aliviar. É vulgar

em Santo Tirso a forma lestro, v. g. na expressão —
anda lestro, isto é, vai ligeiro, vai e vem num pé só. (18)

Levada, 5. /. Movimento circular que se faz com a espada,

lança ou florete, para defender o corpo dos golpes do

inimigo. (423, 442)

Levar, v. tr. Receber; exigir.

Limoeiro. A cadeia ou prisão do Limoeiro em Lisboa. (776,

806).

Lianor, Leonor (didascália dã Barca do Purgatório).

Linguagem, s. f. Palavriado; língua romance (língua derivada

do latim), idioma ou dialecto duma nação ou região.

Se ora vos parecesse, que não sei mais que linguagem^

corresponde ao seguinte : Hoc non potest esse, se agora

vos parece que eu pouco posso, (Na linguagem popu-

lar ainda hoje é corrente dizer-se ^preto velho não
aprende linguagemy> para significar que uma certa pessoa

não pode fazer qualquer cousa). D. Carolina Michaêlis

entendeu que da fala do diabo se depreendia desprezo

pelo latim do corregedor. [Nota Vicentina IV, pág. 196).

No Cancioneiro Geral incluiu-se uma epístola de

Ovídio «tirada de latim em lingoagem por Joam Roiz

de Saa» (Ed. de Gonçalves Guimarães, vol. III, pág. 228).

(204, 315, 635).

Lisboa (Pêro de. . .). Escrivão da fazenda e contas da Casa da

Imposição de Lisboa por carta de 15 de Dezembro de

1500 (Braamcamp Freire, Vida e Obras de Gií Vicente,

pág. 110, n. 279 (2.« ed.). (746).

Llano, adj. Sem presunção; cordial... (6799)

Loar, V, tr. Louvar, (6835)

Má. Vi d. pesar.
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Macairos, talvez o mesmo que Maçarias, D. Carolina Michaê^

lis entende que macairo está por macarrónico (e talvez

tenha razão), lembrando a existência de ermitães, heróis na

penitência, mas fracos latinistas {IVota Vicentina IV, pág»

135). Mas no termo maçar do Glossário do Cancioneiro

da Ajuda íbz referência ao adj. grego-makarios, bemaven-
turado. Por seu turno, António Maria de Couto, no seu

Dicionário da Língua Portuguesa (Lisboa, 1842), regista

também os termos macário e macarêo (assim se chamava

com o mesmo sentido o filho de Éolo, autor de um inces-^

to e que se refugiou em Delfos, onde se fez sacer-

dote de Apolo), citando dois solitários célebres com o

mesmo nome, um dos quais, pela sua demasiada austeri-

de, talvez daria origem à expressão vulgar «alto lá^ senhor

S, Macário», com que se rebate o ímpeto dob- furiosos e
basófios. (724)

Maçar, v. i. Bater; importunar; torturar. Cfr. o t. maçadeiras

do linho. (1054)

Madanela, o mesmo que Madalena. (4006)

Madre pia, a Virgem Maria. (922)

Maldições. Na má hora\ renego de Samora\ renego der

S. Grou; mal pecado. (947, 949, 953, 976)

Maduro, adJ. Prudente; sisudo; sensato. Haver conselho

maduro, ponderar maduramente, (905)

Malhechor, s. m. Malfeitor ; pecador. (6828)

Malino, o mesmo que maligno. (5096, 6911)

Mal pecado, interj. o mesmo que mau pecado, infelizmente^

(1037)

Mamento, o mesmo que memento^ palavra lat. com que se ini-

cia uma oração rezada nos ofícios fúnebres. (3071)

Maneira, s. f. Oportunidade ou modo de salvação; modo;,

escala. (2065)

Manifestado, adJ. Confessado; desobrigado. (2032)

Mano, 5. m. Amigo; s. f. mão. (516, 1153, 2048, 6105)

Manso, adJ. Benigno. (6800)

Má ora, o mesmo que em má hora. Antónimo de bonora e
de embora, (947)
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Ma pesar, por mau pesar. (Em Joane, V. N. de, Famalicão,

ainda hoje se diz : ruço de má pêlo, má casta e má
cabelo), (4095)

Marçal; (S.). Advogado contra os incêndios. Daí a invocação

do Corregedor, receoso do fogo do Inferno. (729)

JVlarco, s. m. Baliza. (991)

Marfi, o mesmo que marfim. (174)

Margarida (Santa). Cada Santa Margarida, em todos os dias

consagrados a essa santa. (1075)

.Marinha, s. f. A praia ; lugar em que se recolhe a água do

mar para fabrico do sal. (3003)

JVlarmelata, s. f. Remela?—pergunta-se na Tábua Glossário, da

ed. de 1834. Morais, seguido por Cândido de Figueiredo,

define entresseio interior do cérebro, definição que para

o caso não interessa. Suponho tiatar-se das melenas

que caíam sobre os olhos, po\s que marmella, em esp.,

é a lã que, em forma de chocalho, pende do dorso dos

animais. Poderia sustentar-se também que havia uma
referência aos cornos que avançavam sobre os olhos,

pois a marmela é «a parte dianteira das chêdas do carro

de bois». Tavares da Silva, Esboço dam Vocabulário

Agrícola Regional. (Lisboa, 1944).

Mas convenço-me de que se trata antes de cabelo

levantado à frente da cabeça, isto é, do topete a que

faziam referência as Ordenações Afonsinas a propósito

dos judeus. (505)

iMarrar, o. i. Faltar. (Cfr. o cast. marrar, faltar). (2083)

Martele, o mesmo que mártir. Cfr. no Auto da Alma, os i.^

marteirar, martirizar, e marteiro, martírio. (508)

.Martelado, adj. Martirizado. (Cfr. mártel). (53í)

-Masto, o mesmo que mastro» Cfr. nos Lusíadas:

«A nau grande em que vai Vasco da Gama
Quebrado leva o masto pelo meio...». (855)

Matadora, mulher sedutora, que cativa pela sua formosura e

encantos. (4082)

iVlatar. «Um ventezinho (ventozinho) que mata» um ventozinho

de excelente feição, que está mesmo a matar, (108)
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Mazela, 5. /. Enfermidade ; ferida ; desgostos; trabalhos. (4053)

Meirinho, s. m. Havia o meirinho-mor da corte e os meirinhos

da comarca ou distrito. Competia-lhes prender os mal-

feitores, manter a poh'cia, etc. Aos meirinhos pertencia

cumprir as ordens do corregedor. (574, 630)

Menhain, manhã. Cfr. a forma popular minha. Vid. o t. manhã
no Glossário das Poesias de Sá de Miranda (ed. de

D. Carolina Michaélis). (1077)

Mensar, o mesmo que mesar, arrancar com as mãos. (6148)

Mercadaria, mercadoria. Cfr. no esp. o t. mercaderia. (502)

Merecer, v. i. Ser merecedor (de se salvar). Cant'a para mere-

cer, para ser merecedor de salvação. Cfr. «Em gram
fogo merecendoy>, obtendo salvação por meio do fogo do
Purgatório. (4035)

Merencória, s. f. Tristeza ; melancolia ; desespero. (3044)

Mês. DoU'te eu muito de mau mês, não me importo com a

ameaça. Cfr. Camilo, A Brasileira de Prazins, pág.

210. *Má mez pr'ó homem, que, se mais tivesse, mais

punha ó léo». (Porto, 1882).

Mestéreo, mistério. (978)

Metal. *Metal das cartas de Jogar, naipe, figura e cor delas

:

oiros, copas, etc» (Moraes) (5082) ; espécie (9536).

Meter à vela, pôr a barca à vela. (942)

Meu (o), o que me pertence ou pertencia; pelo meu, por minha

influência. (463, 534, 1125)

Mèzlntia, s. f. Medicamento; remédio (do 1. medicina), (2075)

Mi, mim. (4095, 5047, 6214, 6335, 6341)

Migaltia. Vid. nem migalha.

Milhão, o mesmo que milhão de cruzados. (222)

Milhor, melhor. (689, 1080, 3065)

Modâo, s. m. Aspecto ? (Cfr. o dimin. modinho). (3015)

Moderno, adj. Recente ; de agora. (6757)

Modo, s, m. Maneira de tratar ; medida, maneira de proceder.

( Que modo se terá ? — que maneira de proceder se

adoptará?), género, espécie. Com tais modos de lavores^

com tal casta de lavrados. (176)

Mofino, adJ. Infeliz; com pouca sorte. (5005)
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Molher, mulher. (Q36)

Moniz, (Garcia...). Tesoureiro da Moeda de Lisboa e, como
tal, superior de Gil Vicente, mestre da balança. Perdeu o

lugar, parece, por irregularidades praticadas. Braamcamp
Freire censura Gil Vicente pela crueldade manifestada

contra Garcia Moniz, considerando-a mais cruel do que

as liberdades dos chocarreiros que D. Manuel trazia na

sua corte. Vid. Vida e Obras de Gil Vicente^ págs. 119 e

120 (2." ed.), e Damião de Góis, Crónica de D, Manuel,
4.» parte, cap. 84, pág. 198 (Coimbra, 1926). (750, 762,

791).

Motrete, s. m. Naco"; pedaço; Cfr. mofreco em A Giria Por-

tuguesa de Alberto Bessa (Lisboa 1901). (2099)

Movediça, (casa), bens móveis; casa movida; casa mudada.
Vid. A. C. Pires de Lima, EsL Etnog., vol. II, pág. 315.

(497)

Muchacha, s. m. Rapariga- (Cfr. Muchacho, garoto, rapazote,

na Farsa de Inês Pereira). (4054)

Muitieramá, o mesmo que em muito má hora, Cfr. eramá,

ieramà e aramá. (564, 691).

Muito aramá, o mesmo que muitieramá. (Cfr. aramá, eramá
e ieramá). (5).

Mundanal, adj. e n. Dado às coisas do mundo, aos prazeres

materiais. Os mundanais, os homens. (890)

Mundano, o mesmo que mundanal. 6803)

Nacer, nascer. (1156, 2054, 2079)

Nadie, pron. Nenhuma pessoa. (7587)

Não já, o mesmo que nanja, (220)

Naquela, por em aquela. Aquela, indica uma coisa que nos não

ocorre ou que não queremos nomear. (290)

Naviarra, s. f. Barca reles. (De navio com o suf. deprec.

—

arra). (250)

Navio, 5. m. Madeira; lenho; transporte; embarcação. (6413, 6581)

Nega, ado. Senão. Minha mãe nega gritar, minha mãe desata

a gritar, não fazia senão gritar. (3008, 4000>

Nem migalha, absolutamente nada. (i071)

Ni, nem. (6154)
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Nivel {por), com justiça; com equidade. (651)

Nunca, flí/y. Jamais. (3099,4001)

Ó, o mesmo que ao, na ed. de 1562. Contracção ainda hoje

vulgar. (800, 892, 1095, 3006)

Obrar, o. tr. Realizar; executar.— O bem-obrar, o bem-
-fazer. (3067)

Ofegoso, adj. Com gosma, com gogo. (1084)

Oficial, 5. m. Pessoa que exerce algum ofício ou mister, que

vive do seu ofício. (6139)

Oitava, s, f. Espaço de oito dias consagrados a uma festa

religiosa. (6007)

Olhada, o mesmo que olhai. (1172)

Onzena, s. /. Juro excessivo; juro de onze por cento; usura.

(223)

Onzeneiro, s, m. Usurário. (De onzena, juro excessivo, de

onze por cento) (Passageiro do Auto da Barca do
Inferno). (181)

Ora, ado. o mesmo que agora, neste momento. (Vid. má
hora e buenora. (3002, 5006, 6778)

Orar, v. tr. Rezar. (2046)

Ordenar, dispor, ser da sua vontade.

Oufano, o mesmo que ufano, vaidoso, orgulhoso. (1142)

Ouvidor, s. m. Magistrado adjunto a certas repartições; juiz

adjunto a um tribunal. O ouvidor nas terras da rainha

gozava da mesma autoridade do corregedor da corte. Vid.

Gama Barros, História da Administração Pública em
Portugal, t. III, pág. 248. 2.» ed. (640)

Paixão, s. f. Sofrimento. (2064)

Palreiro, coscovilheiro ; alvissareiro. (2002)

Palanco, 5. m. Corda que serve para içar a vela, pois passa

por um moutão colocado no extremo desta e por outro

que está no terço da verga. (6)

Pampulha. Outrora lugar perto de Lisboa, e hoje dentro da

cidade. Cfr. a nota ao v. 294.

Papar, tornar-se papa. (6615)

Papel 5. m. Documento escrito
; processo ; procedimento

(644, 711)
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Pardeus, interj. Por Deus; em verdade; realmente. Pordeas,

essa seria ela I Na verdade, tal seria ela J (70, 401)

Pardicas, o mesmo que por Deus. (Cfr. Pardelhas na Farsa

de Inês Pereira, (3053)

Paronvelar, v, i. Parolar; pairar; gastar palavreado» Nota
de Aubrey Bell: «The verh'parouvelar does not seem
to occur elsewhere, but Simão Machado, *Aifea* (1601),

has <ifalar parouvelas : to talk nonsense». (1045)

Passada, passagem. Dar passada, perdoar. (913, 6447)

Passar,^. /. Conduzir; levar; transitar; ir; v. t Atravessar.

Passsar o fado, cumprir o destino ou sujeitar-se a ele,

(34, 560,795, 2067)

Passo derradeiro, último momento, último transe. (773)

Patarrinha, diminutivo de pata. Cfr. Auto da Fama, f. 198

(v.). (2003)

Pé. Vid. o termo armar \ dar de pé\ receber com desprezo;

pisar ; ajudar . . . (4009, 6050)

Pedra miúda, granizo. (580)

Pecado, Vid. mal pecado, por infelicidade. (976)

Peco, s. m. AdJ, néscio, tolo. (3038)

Peguilho, s. m. Estorvo; embaraço. Nota de Aubrey Bell:

«Peguilho is the cobbler (peculated) peculium: pecunia

derived if not from the pecas, from its hides». ^354)

Pelado, adf. Que não tem pêlo ou pele ; safado ; desavergo-

nhado. Cfr. a expressão popular: Aquele é Já macaco
pelado, isto é, já conhece todas as manhas. (1090)

Pelar, v. tr. Tirar a pele a. (1059)

Pefía, penha, rochedo, penedos. (6145)

Penado, adj. Torturado; condenado. (911)

Penar, v. tr. Impor ou dar penas a alguém. Que me penam,

que me importam, que mal me causam. (6836)

Per, prep. Por ocasião de; por meio de. (Didascália da Barca

do Purgatório). 929, 2058, 2096, 6016)

Pêra, o mesmo que pata. (29, 212, 894, 965, 1028, 1030, 1117,

1121, 1134, 1195, 202L 3000, 3022, 3026, 3055)

Percalço, s, m. Lucro; proventos recebidos além dos ou por

fora dos salários ou ganhos legítimos. (655)
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Percebida, o mesmo que apercebida. (27)

Perdido, corrompido, de maus costumes.

Perém, o mesmo que perende, por isso, porém, (2095, 3021>

Perezoso, fiú^. Preguiçoso ; negligente. (6195)

Perlinha, s. /. Diminutivo de petla (ou pérola); {Auto da Alma;

Exortação da Guerra; Farsa de Inês Pereira), (528>

Perneta, o mesmo que planeta, sorte, sina, destino ; a perneta

me forçou, a minha má estrela me obrigou. (6042)

Perol, conj. Mas; porém; contudo. (Vid. emperoí), (1103, 1109)^

Perrexil, s m. Engraçado
;
peralvilho;; janota. Vid. o t. perre^

chil na Revista Lusitana, vol , xiii, pág. 361. (1143)

Pês, o mesmo que pese, presente do conj. do v, pesar. Que
te pés, embora te custe. (236)

Pesadelo, s. m. Pessoa importuna ; diabo (cfr. Leite de Vasc.^

Trad. Pop. de Port., pág. 290). (2091)

Pesar, {dejam Pimentel), espécie de imprecação. Cfr. Pesar de
Sampisco na Farsa de Inês Pereira.

Pesar de meu avõ, espécie de imprecação.

Pesar. {Má pesar veja eu de mi). Pesar de Sam Barrabás, (761,

4095)

Piadoso, piedoso. (939, 2035, 2053)

Picar, V, tr. Ferir; magoar; ofender: Pulha de pica naquela

corresponde a dito picante ou pulha de alto tá com
ela. (290)

Picota, s. f. Poste em cuja extremidade superior se expunham
as cabeças dos justiçados ; espécie de pelourinho. (2081)

Pilato. Pilatos. (6287, 6375)

Pimentel. Vid. Jam Pimentel,

Pingado, adj. Castigado com pingos de azeite a ferver,

chumbo ou resina. Era tormento aplicado outrora. (411)

Pingo, s, m. Pingo de azeite a ferver, chumbo ou resina, (453).

Piagar, aprazer. (845)

Pluma, s. /. Riquezas ; bens. (6409)

Pobiar, povoar, habitar em. (6631)

Poja, s. f. Fé ou ponta inferior da vela ou corda com que a
vela se vira ; a poja larga, a todas as velas, à grande,

com magnificência. (18, 6616)
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Pola, o mesmo que peta. (825)

Folicena^ filha de Hécuba e de Príamo, rei de Tróia. Foi imo-

lada, depois da queda de Tróia, por Pirro, sobre o túmulo
do pai deste, Aquiles. (4074)

P«Io, o mesmo que pelo. (825)

Ponta. Nem ponta, nem um bocado. (539)

Ponto, s. m. OcasiãOi No ponto que : na ocasião em que.

Por, para; porque, para que. (1105, 2080)

Porque, para que. (1005)

Postrímero, adj. Derradeiro, último. (6655)

Praça [de), íoc. adv. Publicamente; diante de gente; descara-

damente. (351)

Praga, s. /. Calamidade. Oh pragas pêra papel: que cala-

midades reduzidas a escrito! ou que graves danos

constantes das decisões e despachos reduzidos a

escrito! (711)

Pranta, o mesmo que planta. (6027)

Prata, <Tão de pratas ^ tão boa, tão favorável, excelente. (107)

Praz. A palavra praz empregava-se como pedido para se repe-

tir um dito que se não ouvira bem, como em francês —
plait-il (dicionário de Morais). (2087)

Prazer, aprazer, agradar; aprazer com, aprazer, agradar. (340,

420, 536, 2087)

Pregunta, pergunta. (30Q7, 6299)

Precioso, adJ. Presumido, pretensioso. (713)

Preço, s. m. Merecimento. De menos preço, de classe infe-

rior. (149)

Prefiguração. Figuração, concepção ou representação alegó-

rica duma ideia. «A escolha, da parte de Gil Vicente,

escreveu D. Carolina Michaêlis de Vasconcelos, da pala-

vra prefiguração para as suas invenções relativas ao

futuro da humanidade, lembra-me a de ficção, fingimento,

poesia, aplicada pelo benigno Frei Bartolomeu Ferreira

aos elementos da mitologia pagã, contidos nos Lusíadas».

Vid. Autos Portugueses de Gil Vicente e da Escola

Vicentina, pág. 14 (Madrid, 1922).

Preposito, propósito (1061)
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PrtsteSy adi). Sem demera; com presteza, prontamente. (55,

627)

Presto, adv. Num instante, tão depressa; depressa. (6246,

6602, 6720)

Presumir, v. i. Ter-se em grande conta ; afectar méritos pes-

soais; mostrar-se pretensioso; julgar erradamente. (833,

6596).

Preto, s. m. Moeda antiga de cobre, de pequeno valor. (990)

Primo, adj. Fino, delicado, bem trabalhado. (6277)

Profia, porfia. (852, 6131)

Promessa de Abraão. Vid. o t. Abraão.

Prosperado, ad/. Rico
;
próspero. (6101, 6384)

Provecho, s. m. Proveito. (6590)

Proveito, 5. m. Interesse. Fajser seu proveito, levar a vida

o melhor que pode ser; apanhar o mais que se

pode. (1171)

Pruir, V. L Causar comichão ; prurir. Cfr. A C. Pires de Lima,

Ensaios Etnográficos, Filológicos e Históricos^ vol. III,

pág. 69. (1116)

Pueblo, s, m. Gente.

Pullia, s. f. Dito obsceno e picante com que se procura ferir

alguém; gracejo indecoroso; assuada, surriada. (2088)

Pulliador, s. m. Aquele que diz pulhas, ou que gosta de as

deitar ou lançar. (2089)

Punto, s, m. Caso; assunto. (6836)

Purgar, v. tr. Expiar
;

purificar. V. /. Expiar de algum

modo os pecados cometidos. (1119, 2062, 4034)

Purgatório, adj. Que serve para expiação dos peca-

dos. (5040)

Quanto, o mesmo que quanto ao.

Quebranto, «Doença, desfalecimento do corpo ou mal, que,

segundo a crendice popular, se comunica pelo olhar de

certas pessoas, e especialmente às crianças e animais».

(Adolfo Coelho, cit. por Maximiano Lemos no comentá-

rio ao Auto dos Físicos, pág, 8. (Porto, 1921). Grande

pesar, dor ou abatimento por efeito do mau olhado; feitiço

atribuído ao olhar de alguém, (188, 4084, 6787)

13
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Queda. Deve tratar-se aqui das lutas entre rapazes a que se

refere Alexandre de Carvalho Costa, na Revista Lusitana,

vol. 37, pág. 286. Vence o lutador quando obriga o adver-

sário a dar três quedas. Vê lá se queres três quedas,

dizem em ar de desafio (Gáfete— Alto Alentejo). (1016)

Quedar^ ficar
;
parar. (6406, 6605)

Quele^ por que ele. Serve para indicar qualquer coisa que não
chegamos a dizer. Cfr, Ó aquele ! (5045)

Querela, s. f. Queixa; questões; pleito. (6258)

Querer, s. m. Amor. (138)

Quês, o mesmo que queres>quer's>* quess> quês. —Quês tu

por comego, queres tu apostar comigo. (3049)

Quitar, V. tr. Impedir; tirar; deixar. (6792)

Rabo, a cauda do vestido ou manto. Deve nascer daí a expres-

são popular: I^ão cabes com o rabo! (96)

Rachador, o mesmo que lenhador, aquele que corta as árvores,

ou as reduz a achas. (272)

Ralear, v. i. Raivar; remoer; ralar-se. (6258)

Raponso, o mesmo que responso» (1099, 3071)

Rascão, s. m. Vadio, homem ocioso, sem modo de vida e

desordeiro, Nota de Aubrey Bell : «the word rascão is

perhaps connected with our word rascai)^. (1055)

Rasgado. Sair com a espada rasgada, investir violentamente

com a espada. (427)

Ré. Espaço desde o mastro grande à popa; per da ré, pela

parte da ré, pela parte de trás. (5095)

Ratinho, jornaleiro, que acudia de terra estranha aos trabalhos

da lavoura (ceifa, etc).

Ravugem, rabugem. Espécie de sarna. (260, 5002)

Real, 5. m. Antiga moeda portuguesa, cujo valor variava

segundo o tempo. Adj. Excelente, rico, majestoso,

melhor. (515, 1186)

Recelar, v. tr. Tremer; recear. (6463)

Refregereo, o mesmo que refrigério, alívio, consolação. (975)

Re-não, o mesmo que não e não, duas vezes não. (330)

Renegador, aquele que renega, que blasfema. (6041)

Renegar, o mesmo que arrenegar, (6021)
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f^epatro, o mesmo que reparo, desagravo, acção de desagra-

var ou reparar as penas que alguém sofre no outro mundo,

restituição. (1100,2030)

Repetenado, adj. Soberbo; repimpado; vaidoso; refestelado;

insolente. Com repetenado esprito, todo senhor de si

;

com o maior cinismo. (1085)

Representar, d, tr» Apresentar em cena. (Didascália da Barca
do Inferno).

Requebrar-se, v. refl. Saracotear-se, namorar-se. (148)

Requerir, v, tr. Intimar ; notificar.

Re-si, o mesmo que duas vezes sim, (331)

Respeito, s. m. Maneira de ver; opinião.

Retinto, s. m. Tento ; tino. Homem de bô retinto, homem pru-

dente, de boas contas. (988)

Reverença, o mesmo que Reverência. (461)

Revés, 5. m. Golpe que se dá diagonalmente com a espada,

partindo da esquerda para a direita. (429, 449)

Rezão, o mesmo que razão ; justiça. Pronúncia normal cor-

rente, V. g. em Santo Tirso. (5038)

Rezio, adj. Forte; difícil de suportar; duro; penoso. (6392)

Ribeira, s, f. Margem de um rio. Cfr. o passo de Bernardim
Ribeiro: <Pota ribeira de um rio,,.*, e o topónino

Ribeira, no Porto, na margem direita do rio Douro. (730,

798, 859, 910, 1119, 1137, 1169, 2062)

Roláo, (f. roíoa)', Adj. Reles, ordinário? (416, 417)

Ronca, desafio, bravata. Roncar, alardear bravura. (3049)

Rondão, o mesmo que roldão. De rondão, em confusão, em
conjunto. (221)

Rosairo, o mesmo que Rosário. (2027)

Royeron. De roer; roer-, explorar; atormentar. (6437)

Rueda, s. f. Roda
;
grande número. (6234, 6408)

Sabedes, o mesmo que sabeis. (2031)

Saboroso, adj. Agradável, delicioso. (484)

Sabujo, s, m. Indivíduo sem dignidade. (1090)

Saca I interj. Larga ! arranca I (886)

Sacar, tirar, arrancar (6911)

Sacretário, secretário. (2004)
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Safra, s. /. Colheita. Safra do apanhar, prática ou exercício

da usura. (187)

Saimento, enterro, funeral. (3070)

Sair, V. i. Investir. (427)

Salir, V. i. Sair ; nascer. (6145, 6719, 6820)

Salteiro, o mesmo que psaltério, livro que contém os salmos

de David. (807)

Salvado, adj\ e s. m. Isento de culpa ; salvo ; o que se livrava

por meio de testemunhas. * (1000)

Salvanor, loc. adv. Com o devido respeito. (598, 1000, 2088,

3043)

Sam, o mesmo que sou e são. (369, 935, 995)

Samica ou samicas, adv. Talvez; quiçá; por ventura. (1031,

3016)

Sandejar, v, i. Trabalhar como sandeu. (3085)

Sapato, sapato. Forma de esconjuro. Çfr. Lagarto ! lagarto l

que temos ouvido muitas vezes, acompanhado de um
gesto feito pela mão direita. Judeu do sapato, se cha-

mava um falso judeu que se fez passar pelo (^Messias

esperadoT>. (Vicente da Costa, Breve discurso, cit. pág.

48. (275)

Satam, o mesmo que Satanás. (833, 2056)

Satisfação, s. f. Pagamento i indemnização ; reparação. E os

dinheiros mal levados, que foi da satisfação P equivale a

dizer : quanto aos dinheiros mal levados, que restitui-

ção foi feita ? (339)

Saturno, 5. m. Divindade itálica que presidia ao tempo,

pois foi identificada com kronos (o tempo). Também era

o deus das sementeiras: a etimologia popular fez rela-

cionar Saturnus com satus, particípio de serere, semear.

Era representado na figura de um velho armado de fouce

para mostrar que tudo é destruído pelo tempo.

Sayon, s. m. Verdugo, carrasco. (6503)

Scusadas, o mesmo que escusadas.

Sedas, s. f. pi Pêlos. (1019)

Segun (a), a segundo, segundo, (6423)

Segurar, v, tr. Libertar.
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Sema Farâ. Fará deve ser o nome de algum judeu conhecido.

Entre os nomes de judeus portugueses de Amesterdam

em 1675 encontravam-se : Semah Fero, Semah Fon-

seca e Semah de Valência. O Samas era um empre-

gado inferior de sinagoga. Vid. Mendes dos Remédios,

Os Judeus Portugueses em Amsterdam, págs. 16, 198,

202 e 206. (Coimbra, 1910).

A palavra Samma, frequente nas orações dos cris-

tãos-novos, é provavelmente adulteração do hebraico

Shemá, que significa — o/pa. Samuel Schuvarz, Os
Cristãos-NoDOS em Portugal no Século XX, pág. 26.

(Lisboa, 1925). (568)

Sejo eu, tenho eu assento, (do 1. sedeo, indic. de sedere estar

sentado). Sou eu ... ? Serei eu ... ? (1 104)

Sembrante, o mesmo que semblante ; mau sembrante, má
cara. (5903)

Senão, conf. Quando não; mas ; nisto. (3007)

Senhoria, s. f. Pessoa com categoria de senhor; dignidade

própria de senhor, (85, 99)

Senhorio, s. m. Poder ou domínio de senhor. (97)

Sem sabor, o mesmo que semsabor, sem graça, monótono,

insípido, desagradável. (35)

Seres, o mesmo que sereis. (1031)

Sete tanto, sete vezes mais ou o séptuplo. (4087)

Seu {o), o que lhe pertence cu pertencia. (170)

Si, o mesmo que sim. (1092)

Siglo, s. m. Século ; o tempo ; o mundo. (6344)

Simonia, s. f. Venda de coisas santas ; retribuição ilícita que

se recebe a troco de coisas espirituais ou benefícios

eclesiásticos. (883, 6808)

Simpreza, o mesmo que simpleza^ ingenuidade, simplici-

dade. (302)

Singular, adj. Sem igual ; especial. (878)

Sino, adv. Somente. (6356, 6490)

Siquer e siquiera, o mesmo que sequer, (Cfr. xiquer). Ao
menos... (739, 836, 6071)

Silla, s. f. Cadeira. (6817)
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Sira, s. /. Animo ; alento. D. Carolina Michaêlis na í^evista

Lusitana, vol. xiii, pág. 296. (4063)

So, o mesmo que sob. (2059)

Sobeja, adj, A cadeira é cá sobeja, a cadeira não é cá pre-

cisa, é inútil. (171)

Sobejar, a. i. Ser demais, ser demasiado.

Sôbolas, o mesmo que sobre as. (4028)

Sobre aviso, loc, adv. Com cautela ; de vigia. (5027)

Socorredora, protectora. (6099)

Socorrer-se (de), v. refl. Recorrer a, valer-se de.

Sodes, sois. (1144)

Sóis, adv. Somente, ao menos. Vid. tansois, (2039)

Soma, adv. Em suma; finalmente; por fim; em resumo.

(4029)

Soneficar, o mesmo que significar, É corrente ainda

hoje, entre o povo, a forma seneficar. Colhido na Trofa

(Santo Tirso). (2088)

Soo, o mesmo que sou. (249)

Soticapa (de), loc. ado. À socapa, furtivamente. (6090)

Spirar, o mesmo que expirar, morrer.

Suacendo, esforçando-se por saber, procurando saber (o Padre-

-Nosso e a Ave-Maria). Talvez do 1. * suadescendo»

gerúndio de * suadescere, tornar-se instruído. O Dr.

Mendes dos Remédios admite a possibilidade de pro-

vir de suar, dando a suadescendo a significação de

matandose com trabalho.

Sudar, suar. (6114, 6311, 6612, 7613)

Suerte, golpe, sorte, modo, espécie. (6397, 6601)

Súpito, ado. De súbito, de repente. Adj. Súbito. (6173)

Sus, adv. Suso, acima. Interj, Eia ! Coragem

!

Suso, adv. Acima; arriba. (421, 422, 6160)

Sutil, adj. Subtil; esperto; fino; astuto; manhoso. Cfr»

o t. subtileza da Exortação da Guerra, (1147)

TafuI, jogador. (5082)

Talho, 5. m. Golpe da direita para a esquerda. (429)

Tamalavez, adv. Um tanto; um pouco; de algum modo.

(980, 6036)
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Tamsoes, o mesmo que tão só, tão somente. Nem tamsôes

para o barqueiro, não me deixaram nem tanto : nem tão

somente para o barqueiro me deixaram quantia bastante'

(Vid. sóis) (191)

Tarasca, 5. /. Espada velha ; mulher feia, desenvolta e mal

comportada ; dragão que figurava nas procissões do Corpo

de Deus. (5002)

Tardança, vagar, demora. (2074)

Tartarugo, s. m. Termo injurioso para designar uma pessoa

repelente. (3041)

Té, o mesmo que até. (1188)

Temerse, v. refl. Aterrorizar-se ; estar cheio de pavor.

Tento, o mesmo que cuidado, consideração, ordem. (3o73)

Terremota, 5. /. Forca. (2084)

Tir-te, tira-te (4069)

Tirania, s. f. Opressão; poder daquele que pratica vexames
ou opressões. (82, 100, 884)

Toa, (à), adv. Ao acaso; de qualquer forma; à sirga. (601, 747)

Todavia, ado. Apesar de tudo ; de toda a forma; no entretanto.

TPor toda a via), (6127)

Todolos, o mesmo que todos os (didascália da Barca do

Purgatório). (936)

Tolaço, adj\ Sem juízo; doido, varrido. (De tolo mais o suf.

aument. aço. Cfr. ricaço. (263)

Tomar, v, tr. Apanhar; agarrar. (654)

Tornar, v. tr. Restituir. (700, 1091, 1092)

Tordião, s. m. Espécie de dança. Cfr. o esp. turdión. Nota

de Aubrey Bell : «Span turdión ir. tordion was a dance

resembling the galhardo (galliard)i>. (370)

Torto, adj. Torcido, não estendido. Levar a mão torta, levar

a mão não estendida, levar na mão alguma coisa,

para a oferecer. Gil Vicente contrapõe torta a direito

por um jogo de palavras. No Alentejo (Évora) é costume

dizer-se ir com as mãos a abanar, com o sentido

de ir a casa de alguém não levando coisa alguma
para oferecer. Em Trás-os-Montes (Vila Pouca de

Aguiar) ouvimos levar uma peita a este ou àquele
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funcionário sem se ligar sentido depreciativo à palavra

peita. (1056)

Tos, tosse. (6392))

Trabajado, adj. Cansado, morto com trabalho; cheio de tra-

balhos. (6104)

Trabalhado, adJ. Cansado do trabalho. (1009)

Traer, trazer. (6111)

Tragiste, trouxeste.

Tranquitana, o mesmo que íraguitana, carro ordinário, mais

ou menos desconjuntado. Definição de Aubrey Bell:

tTranguitana or traquitana is a four-weeled carriage

for two persons>. (342)

Través, (ó), o mesmo que ao través. Andar cá ó través,

para se perder cá, para sofrer desgraça, para ser mal-

tratado. (1034)

Trèdora, o mesmo que traidora, falsa. (4020)

Trela, s. f. Correia destinada especialmente a prender cães.

(603)

Treva, s. f. Escuridão; ignorância; olvido.—De/ à treva o uso,

dei ao olvido^ pus de parte o uso, (de rezar o Padre-

-Nosso e a Ave-Maria). (3088)

Trinchão, Bom bocado; grossa fatia; peixão (gíria), mulher

apetitosa. (465)

Trintairo, o mesmo que tintário, ofício fúnebre celebrado

trinta dias depois do falecimento. (1098)

Triste, adJ, Infeliz, mísero, desgraçado.

Tristura, s. f. O mesmo que tristeza,

Trouguera, o mesmo que trouxera. No Minho ouve-se às

vezes troufera. (979)

Trouveste, o mesmo que trouxeste, (1131)

Úa, uma. (878, 962)

Úrsula. Santa Úrsula e as suas companheiras, Virgens e Már-

tires, são celebradas no Missal Romano a 21 de Outubro.

A lenda atribuiu-lhe onze mil companheiras no martírio,

erro que teria nascido da sua companheira Undecimitla.

Seriam mortas pelos hunos perto da Colónia. (532)

ysança, costume. (1181)



201

Uxte, interj\ Arreda. Voz para afastar os animais. Cfr. a

interj. oaxe, nos meus Estudos Etnográficos, vol. III

pág. 316. (5026)

Vai de Cobelo. Quinta na freguesia de Chã de Tavares, con-

celho de Mangualde. (2093)

Valdês, (Santa Joana de...). Apelido de origem geográfica

asturiana «pelo menos do século XVI». J. Leite de

Vasconcelos, Antroponimia Portuguesa, pág. 307. (Lisboa,

1928).

A razão do emprego deve ter sido a rima com
*eortês^. Nota de Aubrey Bell ao verso 240 : «A refe-

rence to Joanna de Valdês recurs lower down (v. 481).

It is one of those allusions which were vastly relished by
the Court audiences of Vicenfs plays but now have no
meaning». (Cfr. Vatdeis, v. 481). (241, 481)

Valtdor, s. m. Protector. (4051)

Valente, (Afonso). Carcereiro da cadeia da cidade de Lisboa.

(Vid. Anselmo Braamcamp, Gil Vicente, Trovador e Mestre
de Balança, pág. 118, 2.» ed. (779)

Valia, merecimento perante Deus. (6026)

Vantagem, s. f. Primazia. (208)

Veislo, ei-lo. Cfr. o fr. le ooicL (6633)

Velez, s. /. Velhice. (6532)

Ventezinho, ventozinho. Vid. o t. matar.

Vilão, adj e s. m. Habitante de vila ou aldeia; que não pertence

à nobreza; plebeu; camponês; homem baixo. (999, 1012,

1020, 1023, 1059, 4015)

Vilarinho, Aubrey Bell diz-nos que «There are a dozen

villages or more in Portugal called Villarinho». Na
Nota Vicentina, IV (pág. 368), explicou D. Carolina

Michaêlis que se tratava de um lugar da Beira, e o Dr.

Valentim Silva, acolhendo entusiasticamente a hipótese

lançada por mim no prefácio da edição do Auto da Alma,

esclareceu que esse lugar fica entre a Corvaceira e a

freguesia limítrofe, Travanca de Tavares (Mangualde).

(Beira Alta, ano. II, n.o I, pág. 20). (4010)
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Virgo, s, m. Membrana da vulva à entrada da vagina, a qual

se rompe quando se perde a virgindade. (489)

Vitatório, adv. Que serve para evitar as penas do Purgatório.

Pregão vitatório, responso pela alma dos mortos. (808)

Volver, V. tr. Restituir; girar. (702, 6234)

Vontade, s. f. Anuência; resolução; determinação. Dá-me a
vontade, afigura-se-me. (466)

Xemerlcar, mexericar. (4001)

Xeremlco, mexerico. (4001)

Xiquer, o memo que sequer ao menos, ainda se quiser, com
um pouco de boa vontade. (349)

2ambuco, 5. /«. Pequena embarcação asiática de carga. (262)
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Língua é Literatura
PORTUGUESA
OBRAS PUBLICADAS POR ESTA EDITORIAL

Dicionário da Língua Portuguesa, pelo Dr, Francisco
Torrinha. De harmonia com o Acordo Ortográfico Luso-
-Brasileiro.

Dicionário da Língua Portuguesa, pelo Dr. Rodrigo
Pontinha. A aparecer brevemente.

Gramática Portuguesa, pelo Dr. Rodrigo Pontinha.
Livros aprovados oficialmente.
1.* volume, para o 1.° ciclo.

2.» volume, para o 2.° ciclo.

Terra Lusa, pelo mesmo autor. Livro de Leitura aprovado
oficialmente para o 1.° ciclo doa Liceu».

Antologia, pelo mesmo autor. Livro de Leitura para o
2P ciclo dos Liceus. Igualmente aprovado oficialmente.

História da Literatura Portuguesa, pelo Dr. Joaquim
Ferreira, 2.*» edição, revista e muito melhorada pelo Autor.
A mais recente obra deste género e uma das mais com-
pletas e de maior expansão em Portugal. Bela apresen-
tação gráfica.

Sinopses de Literatura Portuguesa, pelo mesmo autor.

Resumo criteriosamente organizado e precioso auxiliar

no estudo desta disciplina.

Breves Noções da História da Literatura Portuguesa,
pelo Dr. Renato Figueiredo, 2.* edição, revista e melho-
rada, pelo Autor

Português, da Colecção «A Preparação Escrita e Oral do
Aluno», por lòone Pinto Cardoso e Lúcio Pinto Cardoso,
lloro de grande utilidade para todos os que se preparam
para exames. Segundo a nova orientação seguida nos
exames liceais. Com a ortografia oficial.

Prontuário Ortográfico da Língua Portuguesa — 4. ^^
Sampaio e Melo,

Método Prático para Conliecer as Regras ortográ-
ficas — Dr. Francisco Torrinha.

Regras de Acentuação e Ortografia Oficiais — P.''

Rodrigo da Cunha.

Os Lusíadas, anotados e parafraseados por José Agostinho.

Os Lusíadas, anotados e parafraseados pelo Dr. Campos
Monteiro. Nova edição revista melhorada pelo Dr. ha-
quim Ferreira.

Os Lusíadas, anotados pelo mesmo autor. Muito adoptado
nos principais estabelecimentos de ensino do País. Nova
edição, revista e melhorada pelo Dr. Joaquim Ferreira.





Colecção «Porruga!»
VOLUMES PUBLICADOS

•Auto da Alma de Gil Vicente, por A. C. Pires de Lima.
- Texto Anotado de Fernão Lopes, por Joaquim Ferreira.

- Pão Partido em Pequeninos de Manuel Bernardes, por
A. C. Pires de Lima.

- Década I — Livro IV de João de Barros, por J. Ferreira.

- EI-Rfi Seleuco de Luís de Camões, por A. C. Pires
de Lima.

Os Lusíadas de Luís de Camões, por Joaquim Ferreira.

Poesias Selectas de Frei Agostinho da Cruz, por A. C.
Pires de Lima.

Sermão e Carta do P. António Vieira, por J. Ferreira.

• A Poesia Religiosa na Literatura Portuguesa, por A. C.

Pires de Lima.

Relógios Falantes de D. Francisco Manuel de Melo, por

Joaquim Ferreira.

Farsa de Inês Pereira de Gil Vicente, por A. C. Pires
de Lima.

Sonetos de Luís de Camões, por Joaquim Ferreira.

Exortação da Guerra de Gil Vicente, por A. C. Pires
de Lima.

Arte de Galantaria de D. Francisco de Portugal, por
Joaquim Ferreira.

Obras Selectas de Nicolau Tolentino, por A. C. Pires
de Lima.

Verdadeiro Método de Estudar de Luís António Verney,

por Joaquim Ferreira.

Frei Luís de Sousa de Almeida Garrett, por A. C. Pires
de Lima.

O Amor na Literatura Portuguesa, por Mário O. Viana.

Poesias Selectas de Bocage, por A. C. Pires de Lima.

Cartas do P. António Vieira, por Mário Gonçalves Viana.

Bernardim Ribeiro, Sá de Miranda e Luís de Camões,
por Augusto C. Pires de Lima.

Poesias Selectas de Pedro Correia Garção, por A. C.
Pires de Liraa.

Folhas Caídas de Almeida Garrett, por A. C. Pires
de Lima.

Líricas de Diogo Bernardes, por Joaquim Ferreira.

Cartas sobre a educação da mocidade de Ribeiro Sanches,
por Joaquim Ferreira.

» 26— Os Autos das Barcas de Gil Vicente, por A. C. Pires
de Lima.
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